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7KO    HEITOR 

Tem-se  dito  que  a  lingua  usada  pelos 
escriptores  portuguezes  dos  séculos  XVI 
e  XVII  não  nos  convém  actualmente;  e 
que,  pelo  contrario,  devemos  evitar  os 
muitos  vicios  que  a  ateiam. 

Não  vemos  como  pôr-se  em  duvida 
que  os  últimos  trcs  quartéis  do  século  XVI 
e  o  Io  do  seguinte  constituem  a  idade  de 
ouro  da  lingua  portugueza;  a  época  cm 
que,  fixando-se  definitivamente,  attingiu 
ao  extremo  gráo  de  perfeição. 

'Os  que  iprocuiiam  /diminuir  o  valor 
dos  escriptores  quinhentistas  e  seiscentis- 
tas, argumentam  com  os  vicios  a  que  estes 
últimos  pagaram   tributo;   sem   ver  que  o 
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máo  gosto,  então  reinante,  não  era  um 
achaque  localisado  na  península  ibérica; 
(*)  sinão  que,  manifestando-se  quasi  ao 
mesmo  tempo  na  Inglaterra  e  na  Itália, 
esse  mal,  de  que  resultou  grande  bene- 
ficio para  a  linguagem  (ver  Class.  esquec, 
pag.  157),  propagou-se  por  toda  a  Europa. 

Marini,  visitando  Pariz  no  reinado  de 
Luiz  XIII,  exerceu  alli  prodigiosa  influen- 
cia com  os  seus  jogos  de  palavras,  peri- 
phrases  adornadas,  agudezas  e  affecta- 
ções.  Em  toda  a  parte  lhe  rendiam  home- 
nagens, ainda  os  homens  de  mais  subido 
valor. 

O  conceitismo  na  Itália;  o  euphuismo 
na  Inglaterra;  o  cultismo  na  Hespanha;  o 
estylo  amaneirado  na  Allemanha;  e  o 
precioso  na  França,  eram  manifestações, 
do  mesmo  vicio. 


(*)  Esta  procrastinação  do  seiscentismo  aqui, 
como  o  gongorismo  que  lhe  era  consubstancial,  e  é 
acaso  congénito  á  gente  ibérica"  —  Veríssimo,  Hist. 
da  LU.,  p.  4. 


Já  cm  Roma  tinha  imperado  a  affe- 
ctação,  segundo  assim  o  attesta  Cân- 
dido Lusitano  :  "Entrou  a  reynar  o 
gosto  declamatório  da  idade  de  prata,  que 
he  o  mesmo,  que  entrou  a  reynar  a  affe- 
ctação,  a  escuridade,  e  a  ambição  de  os- 
tentar engenho.  Destas  fontes  (como  era 
natural)  nasceo  o  uzo  demasiado  de  con- 
ceitos, os  hyperboles  desmarcados,  e  fre- 
quentes, as  metáforas  pueris,  e  atrevidas, 
e  outras  semelhantes  pestes,  como  são  as 
antitheses  verbaes,  as  paranomasias,  os 
equivocos,  ctc.  Os  dous  Senecas  e  Marcial 
foram  huns  dos  autores  mais  famosos 
desta  corrupção,  a  qual  depois  se  derra- 
mou tanto  pela  Europa,  que  todas  as  na- 
çoens  delia  se  virão  infestadas  por  largo 
tempo.  Os  seus  engenhos  mais  insignes  en- 
trarão a  gostar  deste  estylo  declamatório, 
e  de  dizer  muitas  agudezas,  reputando  por 
cousa  insípida  aquella  maneira  de  fallar, 
que   não   usava    de   muitas   sentenças,    de 
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pensamentos  artificiosamente  concisos,  de 
translações  estrondosas,  e  ainda  de  pala- 
vras, que  não  brincassem  humas  com  ou- 
tras." 

Houve,  porém,  excepções  em  toda  a 
parte;  como,  entre  outras,  Redi,  na  Itália; 
António  de  Solis,  na  Hespanha;  Brown, 
na  Inglaterra;  Racan  em  França;  e,  em 
Portugal,  Fr.  Luiz  de  Souza,  Fr.  Belchior 
de  Sant'Anna,  Fr.  António  Freire,  Fr.  Ma- 
noel do  Sepulchro,  Padres  Manoel  Ber- 
nandes,  Luiz  Brandão,  Luiz  Alvares,  c  Con- 
ciencia,  além  de  muitos  outros;  salientan- 
do-se  entre  todos  o  insigne  Fr.  Manoel  da 
Esperança,  auctor  da  Historia  Sera- 
phica. 

Acham  alguns  incomprehensivel  que 
a  sua  obra  não  lograsse  os  gabos  dos  cri: 
ticos  mais  competentes;  c,  o  que  mais  é, 
já  houve  quem  por  isso  a  condemnasse, 
desconhecendo-a. 

Verdadeiramente  é  para  notar  o  esque- 


cimento  em  que  ficou  esse  precioso  the- 
souro  de  bôa  elocução  denominado  His- 
toria Seraphica.  Isso,  porém,  aconteceu  a 
muitas  obras  de  elevado  merecimento. 

Swedenborg,  um  dos  super-homens 
estudados  por  Emerson,  "imprimiu  seus  li- 
vros scientificos  nos  dez  annos  que  vão  de 
1734  a  1744;  e  desde  então  elles  ficaram 
desprezados";  até  que,  depois  de  decorrido 
um  século,  Wilkinson  os  tornou  conheci- 
dos e  estimados. 

Deu-se  o  mesmo  com  Herrick,  Keats, 
Shakespeare  e  innumeros  outros,  inclusive 
Dante,  cuja  obra,  segundo  Hauvette,  ficou 
muito  tempo  incomprebendida. 

Desapegados  do  mundo,  voltados  para 
as  cousas  do  céo,  os  escriptores  verdadei- 
ramente religiosos  não  se  preoccupavam 
com  o  applauso  dos  homens.  Consultando 
somente  ao  gosto  artistico,  não  se  deixa- 
ram influenciar  pelos  vicios  da  época. 

Foram  elles  na  verdade  os  grandes  ar- 
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tistas  da  palavra.  Confiada  aos  seus  cuida- 
dos durante  longos  annos  a  educação  dá 
mocidade,  era  natural  que  procurassem 
attrahir  para  a  sua  corporação  os  aluirmos 
que  lhe  pudessem  dar  brilho.  Escolhiam, 
depois,  os  escriptores  ou  chronistas,  que, 
sobre  serem  profundamente  versados  nas 
literaturas  grega  e  latina,  tinham  as  faci- 
lidades proporcionadas  por  bibliothecas 
riquíssimas,  e  por  uma  vida  calma  e  des- 
preoceupada. 

Demais  disso,  a  brandura  e  melan- 
cholk  que  aos  poetas  infundiam  em  Por- 
tugal os  encantos  da  natureza,  e  a  saudade 
dos  que  o  espirito  aventureiro  levava  a 
longinquas  paragens,  reflectiram-sc  natu- 
ralmente nos  prosadores  mysticos.  A  vida 
contemplativa  em  muito  favoreceu  ao  gé- 
nio melancholico  e  ao  talento  descriptivo, 
innato    nos    portuguezes,    segundo  Ville- 

MA1N. 

Eis  como  puderam  os  religiosos  levar 
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ao  mais  subido  gráo  de  perfeição  a  diffi- 
cil  arte  de  escrever. 

Os  assumptos  mysticos,  de  que  ordina- 
riamente se  occupavam,  é  a  causa  princi- 
pal do  abandono  em  que  se  tem  sepultado 
a  maior  parte  de  suas  obras. 

A  verdade,  porém,  é  que  a  sua  leitura 
nos  abre  os  thesouros  da  riqueza  da  nossa 
lingua,  e  nos  mostra  os  segredos  da  "mys- 
teriosa  lei  da  bella  phrase".  Como  bem 
disse  Voltaire,  nos  seus  conselhos  a  Hel- 
vetius,  "on  peut  toujours  être  neuf  par  la 
nouveauté  des  tours  et  la  correction  du 
style";  e  a  nossa  lingua,  riquíssima  de  mo- 
dalidades syntaticas,  presta-se  aos  mais 
graciosos  torneios,  sem  prejuizo  da  natu- 
ralidade. O  ponto  é  haver  bòa  mão  na  es- 
colha dos  seus  recursos,  e  aproveital-os 
com  gosto. 

Xinguem  o  fez  melhor  do  que  Fr.  Ma- 
noel da  Esperança.  Trata  somente  de  reli- 
giosos, e  dos  conventos  onde  viviam;  mas 
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nunca  se  repete.  Noticias  em  tudo  seme- 
lhantes, sinão  iguaes,  elle  acha  meios  de 
referir  sempre  de  modo  differente.  A 
graça  que  a  tudo  communica,  e  o  relevo 
que  sabe  dar  ás  cousas,  ainda  ás  de  so- 
menos importância,  conciliam  em  tanta 
maneira  o  agrado  do  leitor,  que  este  vae 
seguindo  com  prazer  a  narração,  chegan- 
do muitas  vezes  a  reler  gostosamente  pa- 
ginas e  capitulos  inteiros.  E  nas  bellezas 
que  andou  espalhando  a  sua  penna,  o  que 
se  nota  não  são  os  resplandores  do  enge- 
nho, sinão  somente  os  encantos  da  simpli- 
cidade e  os  attrativos  de  uma  enternece- 
dora  brandura. 


O  cuidado  posto  pelo  nosso  auctor  ha 
forma  ,elle  o  teve,  ainda  maior,  em  reunir 
os  materiaes  necessários  á  construcção  de 
sua  obra.  Cavando  "até  o  centro  da  mesma 
antiguidade",  revolveu  todos  os  cartórios 
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de sua  Província  e  da  de  Santo  António, 
além  de  muitíssimos  de  outras;  os  das  sés 
de  Coimbra,  Guarda,  Lamego  e  Collegiada 
de  Guimarães;  os  de  vários  Mosteiros  e 
de  Igrejas  particulares;  os  archivos  da 
Torre  do  Tombo,  das  Camarás  de  Lisboa 
e  do  Porto;  e  ainda,  muitas  livrarias  e  ou- 
tras fontes  de  informações. 

Recolhido  com  esse  cabedal  de  muitos 
annos,  deu  principio  á  composição  da  His- 
toria Seraphica;  e  já  havia  concluído  a 
primeira  parte  em  1656,  quando  a  obedien- 
o  fez  suspender  a  continuação  do  trabalho 
para  entregar-se  ao  governo  da  Provincia, 
ao  qual  teve  de  consagrar  toda  a  sua  acti- 
vidade durante  cerca  de  seis  annos.  "Nesse 
tempo,  diz  elle,  nenhum  ficava  para  tratar 
de  compor  essa  Historia;  todos  os  cuidados 
eram  estudar  a  grande  Arte  das  Artes,  que 
toca  ao  governo,  na  qual  trabalhosamente 
bastam  muitos  annos  de  Aprendiz  para 
chegar  a  ser  Mestre.    Quando   depois  me 
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achei  restituído  a  minha  quietação,  esta- 
vam já  apagadas  as  memorias  antigas,  en- 
fraquecidas as  forças  e  opprimidas  de  novo 
com  desvios  importunos  á  outras  occupa- 
ções,  que  também  faziam  maior  o  impedi- 
dimento.  Foi  necessário  limar  o  que  havia 
escripto,  e  forjar  com  muito  suor  do  rosto 
o  que  ainda  estava  por  escrever,  e  aju- 
dando-me  somente  do  trabalho  excessivo, 
que  em  tudo  se  presa  de  vencedor,  acabei 
com  esta  segunda  parte,  a  qual  em  tudo 
parece  com  a  primeira;  e  se  alguém  lhe 
conhecer  melhoria,  defenda  o  seu  juizo, 
porque  não  vim  ao  mundo  para  julgar  mi- 
nhas obras,  mas  para  ser  julgado  nellas." 

Parece  que  o  trabalho  de  Esperança 
causou  grande  inveja,  creando-lhe  inimi- 
gos entre  os  mais  poderosos  membros  da 
sua  Província. 

Xa  Memoria  escripta  por  Fr.  Fer- 
nando da  Soledade,   este    continuador    da 
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Historia  Saraphica,  dizendo  que  o  nosso 
auctor  foi  pela  segunda  vez  eleito  Ministro 
Provincial  em  1657  (portanto  depois  de 
sahir  a  primeira  parte  da  Historia,  "cuja 
fama  antes  de  ella  nascer,  espertara  mui- 
tos desejos  de  a  verem  estampada)",  in- 
forma o  seguinte :  "  . .  .  porém  como  a  emu- 
lação se  desgostou  grandemente  com  a  sua 
fortuna,  applicou  de  modo  as  forças  que 
fez  annullar  em  Roma  o  Capitulo,  tendo 
já  passado  quasi  anno  e  meio"... 

E'  possível  que  essa  emulação  concor- 
resse para  o  esquecimento  da  obra  de  Es- 
perança. 


No  meu  trabalho  —  Clássicos  Esque- 
cidos, escrevi: 

"Nos  excerptos  que  fiz,  encontramos 
a  mesma  encantadora  suavidade  que  poz 
nas  suas  melhores  composições  do  mesmo 
género  (como  a  dc-scripção  do  Convento 
de  Bemfica  e  a  noticia  da  vida  e  morte  do 
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Padre  Frei  Fernando  Cadaval)  o  primo- 
roso auctor  da  Historia  de  São  Domingos 
e  da  Vida  do  Arcebispo. 

São  escriptores  que  se  parecem  muito. 
Ambos  desenham  as  graças  da  natureza 
com  os  primores  de  uma  arte  que  nos  en- 
canta; e  exprimem  os  affectos  com  uma 
extrema  suavidade  que  penetra  os  cora- 
ções; em  ambos  o  estylo  "é  claro  com  bre- 
vidade, discreto  sem  affectação,  copioso 
sem  redundância". 

Ha,  porém,  uma  differença:  nos  seus 
•  desenhos  e  descripções;  em  tudo,  emfim, 
que  lhe  sae  da  penna,  mostra  Esperança 
imaginação  riquissima,  e  põe  sempre  al- 
guma cousa  que  nos  convida  á  meditação, 
inclinando-nos  á  vida  contemplativa.  E'  a 
particularidade  deste  genial  escriptor,  que 
já  na  infância  dava  mostras  da  sua  propen- 
ção  para  as  cousas  de  Deus,  como  attesta 
o  seu  biographo  Fr.  Fernando  da  Soledade; 
acrescentando  que  em  seus  actos  se  viram 
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sempre  os  fervores  de  um  abrazado  zelo; 
em  suas  doutrinas  flammantes  as  luzes  da 
caridade;  em  seu  aspecto  auctorizada  a 
composição  religiosa. 

Não  me  propondo  aqui  a  mais  do  que 
tirar  do  esquecimento,  em  que  jaz  escon- 
dido, um  dos  melhores  mestres  da  lingua, 
devo  limitar-se,  por  não  avultal-os  em  de- 
masia, aos  excerptos  que  apresentei;  posto 
que  muito  me  custe  conter  o  desejo  de  of- 
ferecer  aos  leitores  outros  muitos,  de  en- 
cantadora belleza,  que  tão  excellente  mo- 
delo clássico  em  todas  as  suas  composições 
nos  depara. 

A  sua  obra,  revelando,  como  a  de  Ber- 
nardes, "sentir  profundo,  imaginar  vivido 
e  copioso",  mostra  que  também  na  sua 
penna  a  lingua  portugueza,  dobrando-se  a 
tudo,  é  ''sincera  sem  ser  rasteira,  castigada 
sem  ostentação  de  austeridade,  opulenta  e 
magestosa  sem  alarde   de  riqueza". 
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Augmento  agora  o  numero  dos  excer- 
ptos,  e  dou  por  inteiro  os  capitulos  donde 
extrahira  os  que  offereci  naquelle  traba- 
lho. 

O  leitor  verá  que,  em  singeleza  e  bran- 
dura, nenhum  escriptor  portuguez  excedeu 
a  Fr.  Manoel  da  Esperança;  em  cuja  lin- 
guagem —  continuo  estillar  de  suavidade 
e  affectuosa  ternura  —  ha  sempre  uma  ce- 
lestial uncçâo  que  infunde  bondade  e  es- 
quecimento do  mundo. 

Solidonio  Leite. 


Memoria  do  insigne  Padre  Fr.  Manoel  da 
Esperança,  Ministro  Provincial  e 
Chronista  desta  Província. 

Em  todas  as  trcs  Ordens  Seraphicas, 
no  districto  delia  se  viram  neste  anno  de 
1670,  a  que  agora  chegamos,  incentivos  de 
magua  e  de  saudade  pela  falta  de  sujeitos 
que  a  ennobreciam,  e  illustravam  com  os 
bons  exemplos  da  vida,  e  não  menos  com 
a  auetoridade  de  suas  pessoas  adquirida 
com  relevantes  prendas.  O  primeiro  foi  o 
Padre  Fr.  Manoel  da  Esperança,  que  por 
muitos  titulos  a  honrou,  assim  no  estado 
de  súbdito,  como  no  de  Prelado;  assim  na 
esphera  das  letras,  como  na  das  virtudes; 
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sendo  em  ambas  eminente,  e  em  todas  as 
boas  partes  insigne.  Nasceu  em  a  cidade 
do  Porto,  de  pães  nobres,  posto  que  nas 
possessões  de  mediana  fortuna,  e  se  cha- 
mavam Domingos  Esteves  e  Verónica  Viei- 
ra, dignos  de  nossa  lembrança  pela  gloria 
que  nos  motivaram  com  tão  decoroso  fru- 
cto.  Já  nos  annos  da  infância  e  puerícia 
dava  indicios  dos  progressos  da  maior 
idade,  na  prudência,  notável  modéstia,  boa 
inclinação  aos  livros,  e  principalmente  ás 
cousas  de  Deus,  em  cujo  temor  o  educaram 
seus  pães;  dispondo-o,  com  a  graça  divina, 
para  ser  exemplar  de  religiosos  perfeitos, 
e  varões  preclaros.  Recebeu  o  habito  desta 
Provinda  em  tempo  que  nella  se  pra- 
ticava aquelle  rigor  notável,  que  os  mais 
antigos  nos  referiam  com  clausulas  de  as- 
sombros; e  esta  santa  criação,  unida  a 
um  génio  dócil  e  bem  morigerado,  fizeram 
os  effeitos  que  todos  admiravam  neste  su- 
jeito illustre;  em  cujas  operações  se  viram 
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sempre  os  fervores  de  um  abrazado  zelo, 
em  cujas  doutrinas  flamantes  as  luzes  da 
caridade,  em  cujo  aspecto  auctorizada  a 
composição  religiosa;  sempre  deligencian- 
do  a  honra  desta  sua  Provinda,  sempre 
solicitando  o  bem  dos  filhos  delia,  e  sem- 
pre desvelado  pela  perfeição  monástica, 
extirpação  dos  abusos,  e  propagação  dos 
santos  costumes.  Estes  empenhos  foram 
em  todo  o  discurso  da  sua  vida  os  incen- 
tivos dos  seus  cuidados,  que  para  serem 
mais  meritórios  lhe  occasionaram  alguns 
dissabores;  porém,  como  tinham  a  emula- 
ção por  motivo,  foram  disposições,  como 
suecede,  de  mais  plausíveis  triumphos. 

Em  o  curso  literário,  assim  no  estado 
de  discípulo,  como  no  de  mestre,  os  con- 
seguiu numerosos,  em  todos  os  seus  actos. 
Um  teve  de  conclusões  na  Congregação 
Geral  de  Segóvia,  em  o  anno  de  1621,  que 
lhe  deu  grande  fama  em  a  nossa  Ordem. 
Eram  tão  bem  vistas  na  Universidade  de 
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Coimbra  as  postillas  que  ellc  dictava  da 
cadeira  que  o  famoso  D.  André  de  Almada, 
assombro  da  erudição  nesse  tempo,  cos- 
tumava dizer,  singularizando-as  entre 
todas:  Que  só  as  postillas  do  Padre  Fr. 
Manoel  da  Esperança  não  tinham   letra 

SUPÉRFLUA,   NEM    DIMINUTA.    Concluída    a    OC" 

cupação  da  leitura  a  coroou  com  a  Guar- 
diania  do  Collegio  de  S.  Boaventura,  da 
mesma  cidade,  aonde  se  fez  mais  celebre 
o  seu  talento,  por  razão  de  diversas  con- 
sultas Theologicas,  a  que  respondia  com 
tão  sólidos  fundamentos  que  não  lhe  fal- 
tou o  titulo  que  mereceu  de  oráculo  nas 
Theologias  Escholastica  e  Moral.  Não  foi 
aqui  menos  plausível  o  seu  parecer  no  to- 
cante aos  provimentos  das  Cadeiras  da 
dita  Universidade,  por  se  acharem  nelle 
desunidas  duas  potencias,  que  poucas  ve- 
zes andam  separadas:  o  entendimento  e 
a  vontade;  porque  julgava  o  mesmo  que 
entendia,   livre    totalmente    das  cegueiras 
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que  acompanham  a  inclinação,  e  escure- 
cem o  discurso,  quando  se  vê  arbitro  dos 
merecimentos  alheios.  Deste  lugar  foi  pro- 
movido ao  de  Definidor,  no  anno  de  1(533, 
c  no  dé  36,  ao  de  Guardião  do  convento  de 
S.  Francisco  do  Porto,  aonde  o  seu  grande 
zelo  resplandeceu  com  brilhantes  e  clarís- 
simos raios  na  reformação  em  que  sempre 
conservou  a  sua  Communidadc.  Terceira 
vez  o  elegeram  em  Guardião,  mandando-o 
governar  o  convento  de  Santarém;  e  já 
aqui  pôde  mais  a  obediência  do  que  o 
gosto  próprio.  Deste  officio  passou  ao  de 
Secretario  do  Commissario  Geral  Fr.  Mar- 
tinho do  Rosário,  ou  de  Lencastre,  que  nas 
suas  tribulações  se  achava  necessitado  de 
semelhante  companhia.  E  porque  os  Mi- 
nistros Provinciaes  deste  Reino  tinham 
acabado  o  seu  tempo,  sem  se  fazerem, 
como  era  razão,  os  Capitulos  por  causa  de 
notáveis  controvérsias,  que  então  suece- 
deram,  foi  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Esperan- 


ça  nomeado,  pelo  mesmo  Commissario 
Geral,  em  Vigário  Provincial  desta  Pro- 
víncia, no  anno  de  1649.  E  fazendo-se  de- 
pois Capitulo,  foi  eleito  em  Ministro  Pro- 
vincial. 

Não  chegou  a  um  anno  o  tempo  em 
que  existiu  neste  cargo,  porquanto  o  Sum- 
mo  Pontifice,  vendo  que  o  Commissario 
Geral  procedera  a  Capitulo  depois  de  pas- 
sar o  termo  que  o  fazia  devoluto  á  Sé  Apos- 
tólica, deu  por  nullos,  assim  este,  como 
todos  os  mais  que  se  celebraram  em  Por- 
tugal,  mandando  nomeados  outros  Pre- 
lados. No  anno  de  1657,  foi  segunda  vez 
eleito  em  Ministro  Provincial,  por  morte 
do  virtuoso  Padre  Fr.  Diogo  do  Salvador; 
porém,  como  a  emulação  se  desgostou 
grandemente  com  a  sua  fortuna,  applicou 
de  modo  as  forças  que  fez  annullar  em 
Roma  o  Capitulo,  tendo  já  passado  quasi 
anno  e  meio.  Não  logrou,  comtudo,  o  desi- 
gnio,  antes  deu  matéria  para  mais  se  au- 


gmentar  a  força  da  própria  magua,  fa- 
zendo-se  mais  prolongada  a  sua  Prelasia. 
No  ponto  que  soube  a  resolução  Apostó- 
lica, se  absolveu  do  officio;  mas  os  Defini- 
dores, que  lhe  acceitaram  a  renuncia  do 
lugar  de  Ministro,  não  consentiram  que  fi- 
zesse deixação  do  governo,  e  o  conserva- 
ram nelle,  instituindo-o  Vigário  Provincial, 
em  que  perseverou  até  26  de  Abril  de  1659, 
no  qual  dia  foi  reeleito  em  Provincial  pelo 
Papa  Alexandre  VII.  Não  o  queriam  ver 
Prelado  três  annos,  e  o  foi  mais  de  cinco. 
Todo  este  tempo  lhe  era  necessário  para 
metter  no  são  alguns  membros  do  corpo 
desta  Provinda,  que  se  iam  corrompendo 
com  os  abusos.  Por  esse  motivo  chorava  o 
religioso  Padre  muitas  lagrimas,  e  era  tal 
a  sua  dor  que  chegou  a  escrever  na  segun- 
da parte  desta  Historia  as  seguintes  pala- 
vras: Por  uma  parte  me  acho  envergonha- 
do de  ver  em  mim  o  que  sou.  e  como  es- 
tamos longe  da  santa  felicidade  daquelles 
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devotos  Padres  (antigos),  e  por  outra  me 
provoca  a  chorar  a  differença  dos  tempos 
que  sempre  vão  para  peor. 

Desejando  conformar  os  presentes 
com  os  passados,  trabalhou  muito,  e  não 
menos  em  o  modo  de  obrar,  para  que  não 
parecesse  vingança  o  que  era  somente  zelo 
do  bem  da  Religião.  Brilhava  muito  a  luz 
da  sua  prudência  na  extirpação  dos  de- 
feitos porque  os  reprehendia,  e  também 
evitava  com  discreta  dessimulação.  Atemo- 
rizavam-se  os  Prelados  locaes>  com  a  sua 
presença,  porque  era  exacto  nos  pontos  da 
fraternal  caridade,  e  nos  da  observância 
domestica  e  exterior.  O  seu  raro  exemplo 
queria  ser  imitado;  a  sua  composição,  se- 
guida; a  sua  pontualidade,  independência 
e  grande  humildade  desejavam  correspon- 
dência nos  mesmos  de  quem  era  espelhos, 
e  nestes  pontos  trabalhavam  com  excesso 
a  sua  industria  e  cuidado.  Nos  Mosteiros 
das  Freiras  os  applicou  com  forte  insisten- 
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cia,  e  conseguiu  em  muitos  o  apetecido 
effeito  da  sua  reformação.  Sendo  para  esta 
necessária  alguma  obra,  a  que  as  Abba- 
dessas  não  se  atreviam,  temendo  as  des- 
pezas,  elle,  á  custa  da  Província,  a  man- 
dava fazer;  e,  deste  modo,  cortados  os 
passos  da  escusa,  estabelecia  a  reforma. 

Perpetuou  seu  nome  em  vários  edifí- 
cios que  erigiu  nos  Conventos  desta  Pro- 
víncia. No  de  S.  Francisco  do  Porto  plan- 
tou com  excellente  architectura  o  seu  es- 
paçoso adro  que  ainda  hoje  se  conserva, 
posto  que  de  uns  annos  a  esta  parte,  com 
um  grande  defeito  ordenado  pela  impe- 
rícia de  quem  lhe  desfez  a  escada  que  cin- 
gia o  âmbito  do  antigo  cruzeiro,  e  destruiu 
este,  dando-lhe  por  substituto  em  diffe- 
rente  lugar  uma  Cruz  semelhante  ás  da 
Via  Sacra.  Aquelle  estava  fundado  em 
uma  área  de  bastante  espaço,  levantada  da 
parte  da  rua  quasi  três  covados,  sobre  a 
qual  subia  uma  baze  que  teria  seis  palmos 
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em  cada  uma  das  quatro  faces,  de  que 
nascia  uma  alta  columna  sustentando  so- 
bre o  capitel  uma  Cruz,  em  que*  se  via  a 
Imagem  de  Christo  Crucificado,  fazendo 
frente  á  rua  Nova.  Na  sobredita  baze  desta 
parte  estavam  esculpidos  elegantes  versos 
Latinos,  dos  quaes  ainda  hoje  nos  lem- 
bram alguns,  cuja  tenção  solicitava  adora- 
ções ao  Santo  Crucifixo.  Sendo  Provincial, 
fez  a  Igreja  de  S.  Francisco  de  Thomar; 
porque  ainda  que  achou  principiada,  man- 
dou satisfazer  a  quem  se  devia  quanto  até 
esse  tempo  havia  custado.  E'  obra  sum- 
ptuosa, mas  de  tal  modo  magnifica,  e  de 
tal  sorte  agigantada  que  não  transcende 
os  limites  e  possibilidades  do  Seraphico  In- 
stituto. Fez  o  claustro  do  Oratório  de  Te- 
lheiras, e  alguns  edifícios  nos  Conventos  de 
Coimbrã  e  do  Cartaxo.  Quando  discorria 
por  elles  nas  visitas,  reparava  grande- 
mente os  edifícios  vivos  com  os  seus  exem- 
plos. Uma  túnica  de  panno  grosseiro,  que 
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com  os  suores  do  caminho  dava  bastantes 
moléstias  a  seus  cansados  annos,  appare- 
cia  nos  claustros  a  enxugar,  e  mudamente 
estava  dizendo  qual  era  o  rigor  com  que 
vivia  quem  vinha  examinar  o  que  se  pra- 
ticava nas  Communidades.  Era  muito 
parco  no  sustento,  e  essa  seria  a  causa  de 
chegar  a  tão  larga  idade,  não  obstantes  as 
fadigas  dos  estudos  e  dos  governos,  que 
lhe  levaram  a  maior  parte  da  vida.  Os  se- 
gundos lh'a  faziam  muito  penosa,  porque 
em  todos  entrava  com  violência,  como  elle 
testificou  nas  clausulas  seguintes:  Quando 
vi  posto  fim  aos  rançados  cuidados  de 
Ministro  da  Provinda,  sensivelmente  me 
achei  desafogado  de  uma  nuvem  caliginosa 
e  triste,  a  qual  me  acompanhava  cm  razão 
de  estar  com  violência  fora  do  meu  centro. 
Era  este  a  applicação  dos  livros,  e  já 
neste  tempo  a  empreza  da  Historia  Sera- 
phica,  a  qual  (lastimando-se  do  grande 
descuido  que   tinha  havido  nesta  Provin- 
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cia)  tomara  por  sua  conta  depois  de  ju- 
bilado. Não  o  moveu,  segundo  elle  diz: 
Respeito  algum  de  louvor  humano,  ou  in- 
teresse mais  que  o  de  um  zelo  puro  da 
Gloria  de  Deus,  e  honra  desta  Provinda.  E 
tendo  já  vistos  muitos  livros  e  memorias 
conducentes  a  este  empenho,  discorreu 
pelo  Reyno  de  Portugual,  no  anno  de  1642. 
colhendo-as  dos  Archivos  dos  nossos  Con- 
ventos, e  também  de  outros  de  differentes 
Provindas  da  mesma  Ordem.  Com  esta 
deligencia  deu  principio  á  obra,  e  ao  Prelo 
a  primeira  Parte  delia,  no  anno  de  1656. 
Neste  começaram  as  maiores  digressões  do 
seu  governo;  e  havendo-o  concluido  em  15 
de  Julho  de  1662,  se  applicou  á  segunda 
Parte,  que  sahiu  á  luz  no  anno  de  1666, 
Já  neste  tempo  se  achava  muito  debilitado, 
de  forças,  com  as  mãos  tremulas,  e  lhe  pa- 
recia por  estes  signaes  que  estava  pro- 
pinquo  o  termo  da  sua  vida,  ou  como  elle 
diz:  Por  um  fio  roçado  de  muitos  annos. 
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Passava  já  de  oitenta.  E  não  obstante  esta 
impossibilidade,  foi  trabalhando  na  ter- 
ceira Parte,  de  que  deixou  escriptos  quasi 
treze  cadernos,  que  nos  entregou  o  Padre 
Definidor  Fr.  Francisco  das  Chagas,  que 
ainda  hoje  existe  no  convento  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Mattozinhos.  De 
todas  as  suas  noticias  nos  aproveitámos, 
aonde  cahiam  segundo  a  Chronologia  que 
seguimos.  Depois  nos  communicou  o  Pa- 
dre Provincial,  Fr.  Vicente  das  Chagas, 
outras  de  Archivos  e  procedimentos  de  al- 
guns servos  de  Deus,  com  muitas  relações 
antigas:  umas  que  já  tinham  servido,  e  ou- 
tras que  nos  foram  de  grande  utilidade 
para  separar  o  falso  do  verdadeiro,  e  todas 
haviam  sido  agenciadas  pelo  nosso  famoso 
Padre.  Damos-lhe  este  titulo  porque  pou- 
cos escriptores  de  Historia  poderão  com- 
petir :orn  elle  na  lizura  e  verdade.  Mas, 
por  isso  mesmo,  declarou  no  Prologo  da 
primeira    Parte    que  a  sua  verdade  tinha 
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muito  de  confiada;  e  bem  pudera  accres- 
centar  sem  presumpção,  que  outro  tanto  de 
saborosa,  pela  erudição,  clareza  e  gravi- 
dade com  que  escreveu. 

Quem  lograva  esta  prenda,  nella  mos- 
trava ser  amigo  de  Deus,  que  é  a  mesma 
verdade.  Amava  a  este  Senhor  como  bom 
Libo,  e  imitador  de  nosso  Patriarcha  Se- 
raphico,  e  por  isso  se  esmerava  muito  em 
agradal-o,  ajustando  as  próprias  obras 
com  a  sua  lei  e  serviço.  Era  particular  de- 
voto da  Virgem  Maria,  a  quem  venerava 
com  affectuosos  desvelos,  os  quaes  lhe  re- 
munerou ainda  nesta  vida  a  mesma  Se- 
nhora, livrando-o  de  um  naufrágio  que 
elle  referiu  na  primeira  Parte.  Também  era 
cordialmente  affeiçoado  a  S.  João  de  Ga- 
pistrano;  e  tomando-o  por  seu  protector  o 
achava  propicio,  como  confessa  na  Dedica- 
tória do  mesmo  Tomo,  dizendo  que  o  tra- 
zia obrigado  o  pezo  dos  seus  beneficias.  A 
Santa  Izahel,  Rainha  de  Portugal,  reconhe- 
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ceu  por  advogada  sua  na  offerta  da  se- 
gunda Parte,  assim  como  a  nosso  Patriar- 
cha  e  ao  dito  Santo  na  da  Primeira.  Da  sua 
modéstia  deu  um  bom  testemunho  o  Pa- 
dre Fr.  Manoel  do  Sepulchro,  propondo  o 
seguinte  na  censura  do  Livro  mencionado: 
Me  valeu  o  haver  sido  discípulo  desle  Mes- 
tre para  ter  aprendido  modéstia;  o  qual 
testemunho  deixou  corroborado  em  uma 
lembrança,  que  se  acha  escripta  entre  ou- 
tras suas  que  temos  em  nossa  mão,  a  qual 
lançaremos  aqui  do  próprio  modo  que 
existe:  Foi  de  tão  grande  modéstia  o  M. 
li.  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  da  Esperança 
que  ficando-lhe  uma  irmã  viuva,  a  qual  foi 
mãe  do  Padre  Fr.  Manoel  de  São  Fran- 
cisco, Pregador  na  mesma  Provinda,  a  re- 
colheu segundo  as  possibilidades  delia, 
Freira  Conversa  em  o  Mosteiro  da  Madre 
de  Deus,  de  Monchique,  da  Cidade  do  Por- 
to; e  sendo  depois  Guardião  do  Convento 
da  mesma  cidade,  e  governando  a  Provin- 


cia  tantas  vezes  importunado  pelas  reli- 
giosas do  próprio  Mosteiro,  e  pelos  religio- 
sos seus  amigos,  e  ainda  pelo  padre  Fr. 
João  de  S.  Bernardino,  sendo  Provincial, 
nunca  quiz  consentir  que  a  dita  sua  irmã 
passasse  ao  estado  de  Freira  de  véu  preto, 
mas  que  ficasse  no  seu  primeiro  estado. 

Andava  unida  a  esta  grande  modéstia, 
observância  e  amor  da  pobreza  religiosa, 
a  quem  venerava  tanto  como  aborrecia  as 
superfluidades  e  ostentações.  Entrando  em 
algum  conventinho  humilde  se  alegrava 
muito  em  Deus,  lembrando-se  do  abrazado 
espirito  dos  nossos  antigos  Padres,  que  não 
queriam  casas  neste  mundo  senão  como  re- 
colhimentos de  peregrinos,  em  que  de  pas- 
sagem descansassem,  levando  o  fido  na 
pretenção  da  Pátria  Celeste.  Tratando  do 
limitado  Oratório  de  S.  Francisco  do  Mon- 
te de  Vianna,  que  havia  sido  desta  Pro- 
vinda, antes  que  dellc  nascesse  a  de  Santo 
António,  escreve  que,  vendo-se  na  sua  abre- 


viada  Igreja,  notavelmente  se  recreara  sua 
alma  apascentando   as  suas  attenções  na- 
quella  pouquidade,  ou  delicia  do  espirito 
do   nosso  Patriarcha  Seraphico,   e  aocres- 
centa  o  seguinte:  Agora  que  estou  vendo 
trocar-se  tudo  em  outras  casas  maiores  e 
sumptuosas,  parece  que  de  puro  sentimen- 
to me  estala  o  coração.  Nada  tinha  de  en- 
carecido, porque  o  seu  gosto  era  que  res- 
plandecesse muito  a  humildade  e  pobreza 
em  todas  as  cousas  do  nosso  estado;  e  por 
isso  a  Igreja  de  S.  Francisco  de  Thómar 
não  havia  de  ter  a  grandeza  que  logra,  e 
elegância  que  ostenta   (posto  que  sem  de- 
mazia)   se  o  seu  zelo  lhe    dera    principio; 
mas,  como  as  paredes  delia  já  iam  subindo, 
não  teve  mais  remédio  que  accomodar-se 
com  a  planta. 

Esta  virtude  e  todas  as  sobreditas  fa- 
ziam grandemente  estimadas  as  suas  le- 
tras, e  era  o  motivo  de  ser  repetidas  vezes 
consultado  em  matérias  de  consciência.  Os 
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bons  Letrados  que  não  são  bons  Ghristãos 
serão  pretendidos  para  urdir  trapaças,  e 
tecer  enredos  contra  toda  a  justiça  e  cari- 
dade; mas  para  o  aproveitamento  da  alma 
só  se  busca  sciencia  que  ande  germanada 
com  o  temor  de  Deus;  e  tal  era  a  erudição 
deste  doutíssimo  Padre.  Deu  elegantissi- 
mos  pareceres,  e  fez  vários  arrazoados  em 
differentes  pontos,  nos  quaes  se  vê  a  sua 
prudência  respirando  virtuosas  fragrân- 
cias. Para  utilidade  desta  Província  não  fez 
poucos;  e  quando  ella  pretendia  que  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  jurasse  o  Mysterio 
da  Conceição  da  Mãe  de  Deus,  a  este  Padre 
pediu  que  respondesse  ás  réplicas  do  Rei- 
tor e  do  Claustro  da  mesma  Universidade, 
cujas  razões  deixámos  compendiadas  em 
seu  lugar.  Emfim,  nas  approvações  dos 
seus  livros  se  pôde  ver  o  que  diziam  deste 
sujeito  os  Mestres  insignes  das  outras  re- 
ligiões; os  quaes,  reduzindo  a  breves  pe- 
ríodos os  applausos  que  merecia,  coroavam 


—  35  — 

a  sua  fama  com  a  gloria  de  immortal  na 
lembrança  dos  viventes:    Ta  nec  mortuus 
morieris.   Falleceu   no   Convento     de    São 
Francisco  de  Lisboa  em  uma  quarta-feira, 
26  de  Novembro,  das  oito  para  as  nove  da 
noite,  neste  anno  de  1670,  com  aquella  vir- 
tuosa disposição  que  vaticinavam  os  exem- 
plares costumes   da  sua  vida.  No   dia   se- 
guinte foi  sepultado  com  grande  acompa- 
nhamento, assim  dos  religiosos  de  todas  as 
Ordens,  como  dos  Cavalheiros  principaes 
da  Corte,  no  cemitério  commum,  em  cujo 
monumento,     com     licença    dos    Prelados, 
mandou  pôr  uma  pedra  de  mármore  bran- 
co  o   Doutor    João    Carneiro   de   Moraes, 
Chanceller-mór  do  Reino;  com  um  epita- 
phio,  o  qual  aonde  diz  25  de  Março  se  ha 
de  emendar,  e  escrever  26  de  Novembro, 
é  o  seguinte: 

Ad    modum    reverendo    patri 
fratri  emmanueli  ab  spe,  hujus 
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PROVINCIAE  PORTUGALIAE,  RELIGIONE, 
LITERIS,  &  VIRTUTE,  DECORI  MÁXIMO, 
MINISTROQUE  PROVINCIALI,  AC  CHRO" 
NOGRAPHO  HISTORIA  SERAPHICA  CRO- 
NOLÓGICA DA  ORDEM  DE  S.  FRAN- 
CISCO GRAPHO  DIGNÍSSIMO,  NON  AD 
MEMORIAM  LIBERIS  IMMORTALEM, 
SED  AD  ETERNUM  AMICITIAE  MONU- 
MENTUM,  HUNC  LAPIDEM  A  SE  HU" 
MILEM,  AB  OSSIBUS  ILLUSTREM,  DO" 
CTOR  JOANNES  CARNEIRO  DE  MORAES 
MAXIMUS  REGNI  CANCELLARIUS  PO- 
suit.  Obijt  DIE  25  MARTIJ  ANNO  do- 
MINT    1670. 


(Fr.  Manoel  do  Sepulchro) 


EXCERPTOS 
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DO   ADMIRÁVEL   AUGMENTO   DA    MONARCHIA 
FRANCISCANA  PELO  MUNDO 

Escrevem  commumente  os  auctores 
que  esta  sagrada  Ordem  encheu  o  mundo 
de  conventos  e  pregadores  evangélicos;  e 
falam  com  fundamento,  porque  não  ha 
parte  no  descoberto  da  terra  onde  não  fos- 
sem vistos  e  ouvidos  os  frades  de  São 
Francisco.  De  maravilha  se  achará  um 
lugar,  se  é  capaz  de  convento,  no  qual 
ella  o  não  tenha.  Nos  desertos  solitários  e 
ásperos,  que  a  mesma  natureza  consignou 
para  morada  das  feras,  ahi  vivem  frades 
servindo  a  Deus  em  alta  contemplação.  Em 
muitos  reinos  e  senhorios,  donde  por 
nossos  peccados  está  hoje  desterrada  a 
religião    catholica,    nelles    tem    a   Francis- 
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cana  conventos  e  províncias  inteiras,  ou 
toleradas  pelos  mesmos  infiéis,  ou  conser- 
vadas a  seu  pezar  por  beneficio  de  Deus. 
Podemos  dar  por  testemunhas  as  popu- 
losas cidades  de  Jerusalém,  Constantinopla 
c  outras  do  Othomano  império:  Albânia, 
Egypto,  Argentina  e  muitas  terras  seme- 
lhantes, onde  á  vista  dos  inimigos  de 
Christo  sustentamos  os  conventos.  Pude- 
ram testemunhar  os  reinos  governados  por 
herejes,  se  a  sua  violência  não  lhes  tapara 
a  bocca;  mas  por  todos  falará  a  catholica 
ilha  de  Ibernia,  que  quando  nestes  tempos 
procurou  lançar  de  si  o  jugo  pezado  da 
sujeição  anglicana,  desembuçou  de  re- 
pente mais  de  seiscentos  Franciscanos, 
que  encobertos  assistiam  áquella  chris- 
tandade,  que  por  alto  juizo  de  Deus  tor- 
nou a  ficar  opprimida,  como  dantes.  Cres- 
ceu, finalmente,  tanto  esta  grande  monar- 
chia,  que  a  mesma  grandeza  lhe  é  já  muito 
pezada,    obrigando-a   a   fazer  novas    pro- 


—  39  — 

vincias,  c  multiplicar  prelados.  E  porque 
uma  cabeça  não  podia  governar  tão  vasto 
corpo,  se  instituiram  três  Geraes,  a  saber: 
de  Observantes,  Conventuaes  e  Capuchi- 
nhos; os  quaes  todos  professam  e  gover- 
nam a  nossa  primeira  Ordem,  partida  em 
Ires  famílias,  como  diremos  adiante;  go- 
vernando também  a  maior  parte  das  frei- 
ras de  Santa  Clara,  Terceiras,  Annuncia- 
das,  da  Conceição  Immaculada  e  de  ou- 
tros institutos,  com  alguns  frades  Tercei- 
ros, dos  quaes  outros  têm  seu  prelado 
geral. 


DAS    TRÊS    FAMÍLIAS    EM    QUE    ESTA    REPARTIDA 
A    NOSSA    ORDEM    SERAPHlOA 

Não  era  possível  que  em  tanta  mul- 
tidão faltassem  divisões  e  novidades,  por- 
que, além  do  tempo  as  ir  fazendo,  tam- 
bém as  causava  o  espirito  de  maior  refor- 
mação, procurando  alguns  restaurar  o  que 
havia  cahido,  ainda  que  se  rasgasse  a  tú- 
nica inteiriça  da  religião  seraphica.  E  as- 
sim se  introduziram  nella  tantas  diversi- 
dades no  nome,  nos  accidentes  do  habito, 
na  sujeição  dos  prelados,  e  no  modo  de 
viver,  que  mais  parece  logo  á  primeira 
vista  um  aggregado  de  religiões  distinctas 
que  uma  só,  como  é,  na  verdade  e  na  es- 
sência. E  esta  religião,  que  serve  de  jóia 
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rica  á  Igreja  militante,  esposa  do  Redem- 
ptor,  quando  está  mais  enfeitada  com  as 
galas  de  muitas  religiões,  como  disse  o 
Papa  Paulo  II:  Tanquam  putilans  in  ami- 

CTU  SPONSA  CARfcUNCULUS,  AUT  CÂNDIDA  M\R- 

(íarita;  ella  mesma  dividida  em  si  por  dif- 
ferentes  famílias,  com  tanta  variedade  de 
hábitos  de  burel  e  de  saial;  com  remendos 
e  sem  elles;  imita  pomposamente  a  for- 
mosura dessa  própria  Igreja. 

Foi  continuando  muitos  annos  no  pri- 
mitivo rigor,  em  que  estava  fundada,  com 
admiração  do  mundo,  até  que  os  Pontí- 
fices Romanos,  que  a  traziam  nos  olhos, 
zelosos  de  seus  augmentos,  e  compadeci- 
dos de  suas  necessidades,  em  particular 
nas  casas  grandes,  lhe  concederam  privi- 
légios dispensando  em  alguns  pontos  da 
regra,  como  era  a  pobreza  em  commum,  e 
o  uso  do  dinheiro.  Anteciparam-se  muito 
os  padres  Miranda  c  Alava  em  assentar  a 
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dita  dispensação  no  anno  de  mil  e  duzen- 
tos e  vinte  e  seis,  quando  ainda  estavam 
vivas  as  lembranças  de  nosso  Padre  san- 
tíssimo, e  o  fervor  de  seus  discípulos,  que 
zelavam    a   perfeita   observância. 


VILLA   DE    ALANQUER 

Tem  seu  assento  esta  villa  na  ladeira 
de  um  monte,  á  banda  do  Oriente,  cujas 
raizes  refresea  e  fertiliza  um  rio,  que  bas- 
tando para  fazel-a  alegre,  lhe  engrandeceu 
o  nome  com  as  grandes  maravilhas  que 
nelle  e  junto  delle  obrou  a  Rainha  Santa 
Isabel,  como  diremos  a  seu  tempo.  O  nosso 
convento,  hoje  está  posto  sobre  uma  emi- 
encia  para  a  parte  do  Sul,  senhoreando  o 
castello  que  lhe  responde  do  Norte;  e  com 
estas  apparencias,  ajudadas  da  vizinhança 
do  rio,  profundidade  do  valle,  correspon- 
dência dos  montes,  e  outras  cousas  notá- 
veis, tiveram  alguns  motiyos  para  se  per- 
suadirem que  Alanquer  se  assemelhava 
muito  com  a  santa  cidade  de  Jerusalém,  e 
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que  o  monte  Sion  no  nosso  convento  estava 
representado.  São  os  seus  ares  por  extremo 
saudáveis  e  benignos;  a  vista,  alegre  e  di- 
latada por  hortas,  campos  e  pomares;  a 
fertilidade  em  todos  os  fruetos,  tanta,  que 
só  de  azeite,  nos  constou  por  relação  im- 
pressa no  anno  de  1620  haver  trinta  la- 
gares no  seu  termo.  Pertence  de  ordinário 
ás  arrhas  das  Rainhas  deste  reino,  c  a  pri- 
meira pessoa  da  casa  real  que  teve  o  seu 
senhorio  foi  a  Infanta  D.  Sancha,  filha  del- 
Rei  I).  Sancho  I  e  de  sua  mulher  a  Rainha 
D.  Dulce. 

Aqui  estava  a  sereníssima  Infanta, 
qando  lhe  deram  a  nova  de  serem  chegados 
a  Coimbra  os  santos  frei  Zacharias  e  frei 
Gualter,  relatando-lhe  lambem  cousas  ex- 
tranhas  no  particular  de  seu  estado  e  vida. 
E  como  era  grandemente  inclinada  á  vir- 
tude, logo  ferveu  em  desejos  de  os  ver,  e 
de  ouvir  a  sua  santa  doutrina.  Pelo  que 
lhes   enviou    uma   carta,   na   qual   lhes   ro- 
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gava  muito  que  a  fossem  visitar,  despedin- 
do com  instrucção  o  portador  desta  carta. 
que  quando  não  fossem  ambos,  lhe  levasse 
pelo  menos  algum  delles.  Achou  já  este 
recado  na  estrada  ao  santo  Zacharias,  que 
com  seu  companheiro  caminhava  para  a 
cidade  de  Lisboa;  mas  obrigados  das  in- 
stancias, e  respeitando  tão  notável  devo- 
ção numa  pessoa  real,  deixaram  o  caminho 
da  sobredita  cidade,  e  se  foram  a  Alan- 
quer. 

A  Infanta  os  recebeu  como  a  anjos  do 
céo;  considerou  a  extranheza  da  vida,  sen- 
tiu em  seu  coração  os  fios  agudos  das  pa- 
lavras que  penetravam  as  almas;  e  admi- 
rada deste  novo  espectáculo,  raro  desprezo 
do  mundo,  communicando  com  elles  o  que 
também  sentia  em  sua  devota  alma,  assim 
se  lhes  foi  affciçoando,  que  nunca  os  quiz 
largar,  antes  lhes  persuadiu  que  aqui  á  sua 
sombra  acceitassem  um  convento.  Dizem 
as  chronicas  antigas  que  nisto  a  ajudou  a 
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Rainha  D.  Urraca,  sua  cunhada;  e  seria  al- 
cançando-lhe  del-Rei,  seu  irmão,  a  licença 
que  lhe  era  necessária,  por  não  vir  a  ter 
outros  desgostos  com  elle,  que  perturbas- 
sem a  paz  em  que  agora  estavam.  E  em- 
quanto  estas  cousas  se  trataram,  que  foi 
brevissimamente,  sempre  os  teve  no  seu 
paço,  logrando  a  grande  felicidade  de 
quem  trata  nesta  vida  com  os  santos.  Mas 
elles,  cujo  animo  humilde  se  of fendia  da 
grandeza  do  mesmo  paço,  posto  que  reli- 
gioso e  santo,  lhe  pediram  por  mercê  que 
os  deixasse  estar  n'alguma  ermida  pobre; 
e  assim  o  alcançaram. 


CONVENTO  DE  S.  FRANCISCO  DE  ALANQUER 

Não  era  ainda  acabado  o  anno  de 
1216  quando  o  santo  frei  Zacharias  alcan- 
çou da  devotissima  Infanta  uma  ermida 
da  Virgem  e  martyr  santa  Catharina,  na 
qual  elle  principiou  o  convento.  Ficava  um 
pouco  abaixo  da  mesma  villa,  junto  da  cor- 
rente do  seu  rio,  e  em  bastante  distancia 
para  viver  recolhido,  sem  faltar  ao  bem 
commum  das  almas,  que  trazia  nas  meni- 
nas dos  seus  olhos.  Aqui  ordenou  umas 
cellinhas  térreas  e  pobres  com  algumas 
officinas  que  pertenciam  ao  corpo  do  con- 
vento, em  particular  o  coro  para  louvarei 
a  Deus.  Não  havia  nesta  morada  de  santos 
claustros  grandes,  nem  varandas,  nem  as 
muitas  casas  perdidas  que  se  vêem  em  ou- 
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trás  partes,  assim  pelo  não  soffrer  a  estrei- 
teza do  sitio,  como  também  porque  aquel- 
les  bemditos  padres,  primitivos  da  nossa 
religião,  não  queriam  maior  casn  da  que 
bastava  para  se  agazalhar  a  santa  pobreza, 
que  não  achava  no  mundo  quem  a  quizesse 
recolher.  E  deste  modo  fundavam  os  seus 
conventos,  pobres,  pequenos  e  humildes, 
nos  quaes  viviam  como  anjos,  edifican  lo 
os  povos,  confundindo  as  vaidades  do 
mundo,  e  mostrando  a  grande  estimação 
que  faziam  de  serem  na  terra  peregrinos. 
E'  verdade  que  esta  traça  não  podia 
ser  perpetua,  porque  muitos  padroeiros 
não  quizeram  regular  suas  grandezas  pelas 
nossas  pouquidades,  o  concurso  da  gente 
pedia  grandes  igrejas,  e  a  multidão  dos 
frades,  necessários  para  serviço  dos  povos, - 
requeria  dilatados  edifícios.  E  já  nosso 
Padre  S.  Francisco,  sendo  consultado  neste 
ponto  por  frei  Leão,  seu  companheiro, 
disse    aquellas    palavras    tão    santas    e    tão 
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prudentes:  Tenham  embora  os  meãs  fra- 
des grandes  casas,  pois  o  tempo  os  obriga; 
mas  quero  eu  que  nellas  guardem  a  regra, 
sem  offenderem  com  algum  peccado  mor- 
tal a  divina  Magestade.  Isto  dizia  o  seu  es- 
pirito seraphico;  porém  aquelles  tempos 
dourados,  em  que  os  frades  não  se  punham 
nestas  tristes  contingências  de  quebranta- 
rem a  regra,  me  fazem  hoje  saudades.  E 
muito  melhor  nos  fora  ordenar  os  conven- 
tos em  uma  mediania,  na  qual  se  visse 
como  somente  de  passagem  pousava  nclles 
gente  pobre,  cuja  vida  não  tem  assento  so- 
bi\  a  face  da  terra,  que  querer  compelir 
na  grandeza  e  nas  riquezas  da  obra  com 
os  príncipes  do  mundo,  que  nisto  ostentam 
a  sua  felicidade. 

Nesta  ermida  tão  pobre  se  agasalhou 
o  santo  frei  Zacharias,  mais  alegre  e  mais 
contente  do  que  os  reis  podem  entrar  nos 
seus  sumptuosos  paços.  E  como  traziam,  el- 
le  e  seus  companheiros,  os  pensamentos  no 


céo,  recolhidos  com  os  corpos  nestas  cel- 
linhas  estreitas,  passeavam  com  o  espirito 
em  alta  meditação  pelas  moradas  dos 
anjos.  Corria  por  uma  parte  o  rio,  e  a  es- 
trada por  outra;  do  que  elles  tomavam  oc- 
casião  para  contemplarem  nas  mudanças 
ordinárias  do  mundo,  e  na  pressa  com  que 
todos  caminham  para  a  morte.  Algumas 
vezes  inflammados  no  espirito  se  sahiam 
á  estrada,  e  vendo  passar  alguém  lhe  per- 
guntavam: Para  onde  caminhais?  para  a 
corte  do  céo,  ou  para  as  cousas  do  inferno? 
E  discorrendo  neste  thema,  com  tanto  fer- 
vor falavam,  que  muitos  desandavam  o 
caminho  de  seus  gostos,  entregando-se  ao 
serviço  de  Deus.  Quando  subiam  á  villa 
para  pedirem  esmola,  despejavam-se  as 
casas,  e  enchiam-se  as  ruas;  que  todos  que-, 
riam  ver  estes  novos  apóstolos  de  Christo, 
os  quaes  tinham  entrado  em  Alanquer 
para  salvação  de  muitos. 

Das  portas  a  dentro  do  convento  tudo 
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ora  santidade  e  rigor.  Mas  tinham  por 
guardião  a  um  Santo,  qual  era  frei  Za- 
charias,  que  tudo  facilitava;  e  os  que  sendo 
prelados  não  promovem  com  o  exemplo  a 
virtude,  muito  apertadas  contas  podem  te- 
mer diante  do  rigoroso  Juiz.  Acabados  os 
exercicios  da  oração  e  do  coro,  entravam 
noutros  de  muito  maior  lraoa!ho;  porque 
cavt*\fcm  a  horta,  varriam  a  casa,  remenda 
vam  os  hábitos,  e  faziam  quanto  era  ne- 
cessário para  desterrar  o  ócio  daquella 
casa  de  Maria  e  de  Martha.  Dormiam  na 
terra  dura,  e  quando  muito  sobre  um  feixe 
de  vides,  enconstando  a  cabeça  numa  pe- 
dra, ou  num  madeiro,  se  o  tinham;  e  para 
se  abrigarem  do  frio  nos  rigores  do  in- 
verno, se  as  mantas  não  abrangiam  a  to- 
dos, com  os  seus  mantinhos  velhos  se  co- 
briam. Estas  são  as  camas  santas,  nas  quaes 
se  sonha  com  Deus  e  com  os  anjos,  como 
sonhava  o  Patriarcha  Jac^l).  Comiam  o 
pão  que  pediam  pelas  portas,  dando  em  re- 
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torno  délle  o  amor  de  Deus,  com  que  ficava 
bem  pago;  e  se  este  lhes  faltava,  tinha  o 
céo  cuidado  de  os  prover,  como  ainda  di- 
remos. Era  o  maior  trabalho  do  santo  frei 
Zacharias  limitar  a  caridade  da  Infanta, 
por  não  vir  a  admittir  alguma  relaxação. 
Dizem  delia  as  nossas  chronicas  antigas 
que  até  hábitos  havia  em  sua  casa,  para 
nelles  se  mudarem  os  frades,  quando  che- 
gavam molhados.  E  porque  também  no 
convento  os  queria  regalar,  o  santo  guar- 
dião lhe  resistiu  com  valor,  ficando  ella 
muito  mais  edificada,  e  elles  continuando 
com  a  sua  aspereza. 


CIDADE  DE  LEIRIA,   E  CONVENTO  NELLA   FUNDADO 

Das  minas  que  ficaram  de  Collipo,  le- 
vantou el-Rei  D.  Affonso  Henriques,  no 
anno  de  1135,  para  assombro  dos  mouros 
que  devastavam  aquclla  Estremadura,  esta 
villa  de  Leiria;  e  duas  vezes,  que  depois  a 
destruiram,  uma  a  tornou  a  levantar  o 
mesmo  Rei;  outra,  seu  filho  el-Rei  D.  San- 
cho I.  Descança  o  seu  castello  sobre  um 
penhasco  forte,  donde  estende  os  muros  á 
semelhança  de  braços,  cingindo  e  abra- 
çando com  elles  a  cabeça  do  monte  em  que 
está  situado.  Estes  muros,  se  elles  são  mais 
antigos,  mandou  fortificar  pelo  menos  el- 
Rei  D.  Fernando,  como  diz  a  sua  carta, 
passada  em  Alanquer  a  dous  do  mez  de 
Abril,  do  anno  de  1374,  pela  qual  isentou 
Santa  Clara  de  Coimbra  de  pagar  para  as 
obras  e  cerca  do  muro  da  villa  de  Leiria, 
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sem  embargo  de  ter  fazenda  no  seu  termo 
e  districto.  Ficava  antigamente  cercada  do 
mesmo  muro;  mas  cançados  os  vizinhos  de 
subirem  e  descerem,  fizeram  assento  em 
as  raizes  do  monte,  á  banda  do  Oriente,  es- 
tendendo-se  quasi  de  Norte  a  Sul,  aonde 
o  rio  Liz  lhes  offerece  suas  aguas  (as 
areias  se  poderão  escusar)  e  despedido  já 
delles  com  vagaroso  rodeio  se  vai  encon- 
trar com  o  Lena,  que  corre  da  outra  parte 
do  monte,  e  ambos  juntos  num  corpo  vão 
pagar  ao  mar  o  seu  tributo.  El-Rey  D. 
João  III  fez  desta  villa  cidade,  erigindo 
também  nella  no  anno  de  1545,  por  aueto- 
ridade  do  Papa  Paulo  III,  cadeira  episco- 
pal. E'  fresca,  e  abundante  de  todos  os 
mantimentos. 

Quando  el-Rei  D.  Affonso  Henriques  a 
fundou,  e  tornou  a  levantar,  reservando  o 
temporal  para  si,  deu  toda  a  jurisdição 
espiritual  e  ecclesiastica  ao  insigne  mos- 
teiro de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  assim  na 


sua  igreja,  como  nas  outras  que  depois  se 
fizessem  no  seu  termo.  Pelo  que  na  mesma 
villa  tinha  o  dito  mosteiro  Vigário  geral, 
que  conhecia  das  causas,  o  qual  ainda  no 
anno  de  1542  se  nomeava  de  Leiria,  Victo- 
ria,  Paredes  e  seus  termos.  Victoria  é  a  vil- 
la que  nós  chamamos  Batalha;  e  Paredes 
era  outra  mais  vizinha  ao  mar,  que  elle  já 
sepultou  entre  as  suas  areias.  Tinha  mais 
na  igreja  do  Castello  um  mosteiro  de  Có- 
negos da  sua  obediência,  chamado  Santa 
Maria  de  Leiria.  Mas  tudo  se  acabou,  com 
a  entrada  dos  Bispos,  aos  quaes  se  transfe- 
riu a  sua  jurisdicção.  E  nós  agora  fizemos 
esta  lembrança  para  se  ver  a  razão  ou  o 
poder  com  que  elles  nos  queriam  impedir 
a  fundação  do  convento,  como  logo  se! 
verá . 

Entre  as  muitas  ermidas,  que  hoje  a 
acompanham,  é  famosa  por  milagres,  per- 
feita na  obra,  e  aprazível  no  sitio  a  de 
Nossa  Senhora  de  Encarnação,  que  está  á 
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sua  vista,  levantada  num  outeiro,  da  parle 
do  nascimento  do  Sol.  Deu-lhe  principio  o 
nosso  Bispo  de  Seita,  D.  frei  Aymaro,  sendo 
confessor  da  Rainha  D.  Filippa,  mulher 
del-Rei  D.  João  I,  no  mesmo  tempo  que 
cila  nos  fez  aqui  a  nossa  igreja.  E  como 
eram  devotos  do  Archanjo  São  Gabriel, 
que  annunciou  á  Virgem  Immaculada  a 
Encarnação  de  Deus  em  suas  santas  en- 
tranhas, deixando  ella  memoria  deste  sa- 
grado mysterio  na  dita  nossa  igreja,  con- 
forme depois  diremos,  elle  fez  esta  er- 
mida dedicada  á  mesma  Encarnação.  Re- 
formou-a  D.  frei  Braz,  primeiro  Bispo  de 
Leiria,  dos  damnos  da  sua  antiguidade;  e 
dando  a  Senhora  clementissima  saúde  mi- 
lagrosa a  uma  Suzana  Dias,  aleijada  de 
muitos  annos,  este  milagre  com  outros  es- 
pertou tanto  a  devoção  dos  fieis,  que  no 
anno  de  1588,  em  25  de  Setembro,  se  lan- 
çou a  primeira  pedra  do  seu  sumptuoso 
templo  pelas  mãos  de  D.  Manoel,  Marquez 
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de  Villareal.  E'  casa  de  devoção,  e  roma- 
gem conhecida  neste  reino,  na  qual  goza- 
mos a  gloria  de  a  ter  principiado. 

Sahindo  desta  cidade  para  a  banda  do 
Norte  em  busca  do  arrabalde,  o  qual  está 
separado,  achamos  á  mão  direita  um  ro- 
cio, e  nelle  nos  apparece  o  nosso  santo  con- 
vento. Porém,  dos  seus  edificios  só  a  igreja 
distinctamente  se  vê;  que  os  outros  ou  es- 
tão encobertos  e  escondidos  com  arvores, 
ou  lançados  á  outra  parte  contraria.  As 
janellas  do  dormitório  grande,  quebram 
a  vista  na  ladeira  de  um  monte,  que  fica 
dentro  da  cerca,  revestido  de  matto  estéril, 
mas  aprazivel;  e  quando  muito  alcançam 
o  alto  de  outros  montes.  Os  baixos  da  nossa 
horta  são  cortados  pelo  meio  com  a  corren- 
te do  Liz,  mas  elle  senhoreado  da  soberba 
duma  ponte  que  une  os  dous  retalhos.  No 
monte,  aos  pés  duma  ermida  de  Santa  Ca- 
tharina  virgem  e  martyr,  arrebenta  uma 
fonte,  cuja  agua  trazida  ao  convento  por 
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arcos  de  pedra,  que  atravessam  o  rio,  nos 
dous  claustros,  onde  corre,  na   cozinha  e 
noutras  partes  lhe   dá   grande  formosura. 
Os  edificios  e  officinas  da  casa,  sem  exce- 
derem a  nossa  mediania,  têm  muita  capa- 
cidade para  recolher  honestamente  a  mais 
dos  trinta  religiosos  que  lhe  taixou  a  Pro- 
vinda. Com  isto  tudo  fica  sendo  o  convento 
solitário,    devoto,    e    muito    accommodado 
para  viver  no  santo  ócio  da  contemplação 
do  céo,  e  seguimento  do  coro;  e  pela  mesma 
razão   foi  sempre  mui  reformado,   até  no 
tempo   dos  padres   conventuaes.  Foi   tam- 
bém um  dos  primeiros  que  neste  reino  re- 
ceberam o  estado  da  regular  Observância, 
e  progenitor  de  gravíssimos  sujeitos,  que  a 
têm  auctorizado.  Mas  o  rio,  não  contente  de 
nos  retalhar  a  horta,  vai  afogando  a  casa 
de   tal  modo   com   suas  innundações,  que 
lhe   será   muito   cedo   necessário   fugir,   se 
achar  onde  possa   tomar  pé  com  alguma 
compensação  do  seu  esplendor  antigo. 


CONVENTO  DE  S.  FRANCISCO  DO  PORTO 

Está  posto  este  sagrado  convento  na 
planície,  em  que  descança  um  monte,  perto 
das  suas  raízes,  para  a  banda  do  Sul,  por 
onde  o  Douro  corre.  Era  chamado  Bel- 
monte, por  sua  grande  frescura,  e  ainda 
neste  tempo  duas  ruas  que  o  cortam,  uma 
tem  o  seu  mesmo  appellido;  outra  mais 
inferior  se  chama  Rua  das  rosas.  Quebrava 
por  muitas  partes  este  pedaço  de  terra  até 
fazer  figura  quasi  redonda,  a  qual  não  se 
vê  agora,  que  a  encobrem  as  casas;  mas 
por  isso  lhe  chamavam  Redondela,  e  no 
latim  Rotundela,  conforme  á  doação  da 
Rainha,  e  as  bulias  dos  Pontifices,  que  já 
temos  referido.  Ficava  então  fora  da  mes- 
ma cidade,  em  distancia  de  tiro  de  besta, 
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per  jactum  arcus,  como  disse  o  dito  Papa 
Gregório  na  sua  segunda  bulia;  e  dilatan- 
do-se  ella  para  esta  mesma  parte,  abraçou 
com  os  muros  o  convento  dentro  do  seu 
coração.  Havia  nesta  paragem  grandes 
bosques  e  arvoredos  alegres,  alguns  dos 
quaes  foram  nossos  muitos  annos,  e  depois 
os  converteu  a  cidade  com  beneplácito 
nosso  em  ruas  publicas,  acompanhadas  de 
casas. 

E'  aprazivel  por  extremo  este  sitio  em 
razão  da  formosura  que  lhe  descobre  a 
vista  em  grande  parte  da  cidade,  no  rio, 
nas  suas  embarcações,  nos  montes  da  ou- 
tra banda,  notavelmente  alegres.  Não  nos 
consta  por  papeis,  como  achamos  por  fa- 
ma, que  neste  lugar  houvesse  ermida  de 
São  Sebastião,  cuja  imagem  temos  hoje  na 
nossa  capella  mór.  Outra  de  S.  Nicoláo, 
que  agora  é  parochia,  ficava  aqui  vizinha, 
e  delia  temos  noticia  por  uma  carta  de 
venda,  escripta  no  mez  de  Junho,  do  anno 
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1247,  pela  qual  os  leprosos  venderam  a 
João  Pires  uma  cortinha  que  estava  na  ri- 
beira, junto  do  caminho,  per  quam  veniunt 
ad  Sanctum  Nicolaum,  desta  própria  er- 
mida. E  aqui  perto,  como  mostram  os  indí- 
cios, estavam  aquellas  emparedadas,  que 
o  Catalogo  dos  Bispos  desta  cidade  foi  lan- 
çar além  do  rio  em  outra  do  mesmo  Santo, 
onde  a  muita  estreiteza  daquelle  fragoso 
monte  não  era  capaz  de  fazer  em  domicí- 
lios. 

Neste  lugar  de  Redondela,  onde  nós 
estivemos  a  principio,  nos  mandou  metter 
de  posse  o  Papa  Innocencio  IV,  que  já  te- 
mos nomeado,  pelas  palavras  seguintes: 
Ipsis  fratribus  ad  eumdem  locum,  quem 
prius  habuerant,  revocatis.  Logo  os  frades 
começaram  o  convento,  que  por  ser  fun- 
dação d'el-Rei  D.  Sancho  II,  era  convento 
Real.  Tinham  já  no  mesmo  tempo  o  campo, 
que  um  devoto  lhes  dera,  e  juntando  ou- 
tras  terras   fizeram    capacidade  bastante. 
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No  espiritual  tiveram  por  fundador  e  por 
mestre  ao  glorioso  S.  Gualter,  que  vindo  de 
Guimarães  assentou  por  estylo  uma  vida 
religiosa  e  santa,  como  lhe  havia  ensinado 
nosso  seraphico  Padre,  cujo  discipulo  era. 
No  temporal  lhes  assistia  o  Rei,  ajudando 
as  obras  com  as  rendas  da  Coroa,  ainda 
que  brevemente  lhes  faltou  esta  ventura 
pela  mudança  fatal  que  houve  no  seu  go- 
verno. Aqui  entraram  então  as  esmolas 
dos  devotos,  aos  quaes  deu  mais  alento  o 
sobredito  Pontifico  numa  bulia  que  co- 
meça :  Sane  dilecti  filii,  de  15  do  mez  de 
Outubro,  no  anno  de  1249.  Porque  repre- 
sentando a  todos  com  palavras  muito  vivas, 
por  uma  parte  a  grande  necessidade  de 
continuar  as  obras  da  igreja  e  convento, 
que  estavam  começadas;  e  por  outra  a  po- 
breza estreitíssima,  que  por  amor  de  Jesus- 
Christo  aqui  guardavam  os  frades,  qui 
propter  Chrístum  extremar  feru  farcinam 
paupertatis;  concedeu-lhes    quarenta    áilé 
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de  indulgência  todas  as  vezes  que  elles  nos 
ajudassem  com  as  suas  caridades. 

Não  sahiram  sumptuosos  os  edifícios 
interiores  da  casa,  por  quanto  aquelles  Pa- 
dres entendiam  muito  bem  que  eram  só 
passageiros  e  peregrinos  na  terra,  mas  que 
a  sua  morada  havia  de  ser  no  céo.  E  ainda 
que  a  mudança  dos  tempos,  fazendo  maior 
grandeza,  melhorou  as  ofíicinas,  e  levan- 
tou dormitórios,  nunca  lhe  tirou  a  graça 
de  parecer  Franciscana  c  muito  religiosa. 
Corre  nella  em  cinco  partes  a  agua  de  uma 
fonte  das  melhores  da  cidade,  que  são 
muitas.  E  tudo  no  seu  concerto,  e  boa  dis- 
posição dá  uns  longes  de  alegria  do  céo, 
que  espertam  os  desejos  da  sua  posse 
eterna.  Somente  no  que  tocava  á  devoção 
do  espirito  e  consolação  do  povo,  cortaram 
mais  largamente,  oceupando-so  depois  em 
fazer  outra  igreja  notável,  que  além  de  ser 
capaz  de  grandes  ajuntamentos,  é  mages- 
tosa  na  obra. 


CONVENTO  DE  S.  FRANCISCO  DA  GUARDA 

Fica  esta  casa  muito  perto  da  cidade, 
ainda  que  fora  delia,  em  lugar  inferior  aos 
muros,  onde  tem  fonte  e  horta.  E  não  lhe 
serviu  de  pouco  esta  sua  humildade,  por- 
que assim  escapou  da  triste  destruição  que 
sentiram  outros  grandes  edifícios.  Foi  no 
tempo  que  Henrique  II,  de  Castella,  entran- 
do por  este  reino,  saqueava  pelo  menos  al- 
guns lugares  notáveis;  e  querendo  o  nosso 
Rei  D.  Fernando  segurar  esta  cidade,  or- 
denou que  se  lançasse  por  terra  tudo  quan- 
to da  parte  dos  arrabaldes  lhe  podia  ser 
padrasto.  Foram  logo  arrazados  o  santo 
templo  da  Sé  e  o  mosteiro  das  freiras  de 
santa  Clara,  que  agora  se  acham    dentro 
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dos  muros;  a  igreja  *de  santa  Marinha  e 
outras  fabricas  nobres;  em  cujo  lugar  se 
levantaram  depois  um  Seminário,  a  Casa 
da  santa  Misericórdia,  e  outras  casas  me- 
nores. Era  lastima  ver  esta  destruição,  que 
não  chegou  a  fazer  o  poder  do  Castelhano, 
executal-a  o  medo  dos  Portuguezes,  cujo 
valeroso  brio  com  a  espada  na  mão  bem 
poderá  atalhar  ainda  maiores  damnos.  Mas 
esta  fatal  desgraça  não  tocou  neste  con- 
vento por  estar  afastado  da  muralha,  e 
mais  baixo;  verificando-se  aquelle  celebre 
dito,  que  não  têm  os  humildes  donde  caiam. 
E  sem  duvida  lhe  valeriam  também  os 
grandes  merecimentos  de  nosso  Padre  se- 
raphico,  o  qual  na  romaria  em  que  foi  a 
Santiago,  entrou  por  esta  cidade,  como  já 
dissemos  em  outra  parte,  e  descançando 
aqui,  onde  vemos  uns  carvalhos  junto  do 
convento,  santificou  em  pessoa  este  pedaço 
de  terra,  que  seus  filhos  haviam  de  povoar, 
preservando-o  com  a  sua  santa  benção  dos 
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trabalhos,  que  no   discurso   do  tempo  lhe 
podiam  succeder. 

Aqui  também  nesta  própria  paragem 
foram  vistos  os  poderes  de  sua  intercessão, 
quando  a  ultima  peste,  que  se  ateou  no 
reino,  quiz  accender  o  seu  fogo  nesta  ci- 
dade da  Guarda.  Chegaram  á  vista  de  São 
Francisco  umas  cargas  de  fazenda,  em  que 
vinham  escondidas  as  faíscas  do  incêndio; 
foram  muitos  de  parecer  que  entrassem; 
votaram  outros  por  inspiração  do  céo  que 
logo  as  despedissem;  e  sendo  passadas  a 
outros  povos,  lá  se  descobriu  a  chamma. 
A  cidade  empenhada  com  este  favor  tão 
grande  ao  santo  Patriarcha,  declarou  por 
bom  vizinho  e  Provedor  da  saúde,  em  que 
Deus  a  conservava;  e  a  S.  Sebastião,  ad- 
vogado neste  veneno  mortal  levantou  uma 
ermida  não  longe  da  nossa  casa. 


REAL   MOSTEIRO   DE   SAN  IA   CLARA  DO  POPTO 

Caminhando  para  sua  sepultura  den- 
tro do  mar  Oceano  o  famoso  rio  Douro, 
seis  léguas  antes  de  ver  a  cidade  nobilís- 
sima do  Porto,  recolhe  no  coração  outro 
rio  mais  pequeno,  que  tem  o  nome  de 
Tamaga,  o  qual  do  lado  direito,  deixando 
atrás  o  Norte,  lhe  sahe  ao  caminho.  Em 
razão  deste  encontro  todas  as  terras  vizi- 
nhas de  uma  e  outra  banda  do  Tamaga,  que 
chegam  á  sua  foz,  e  tocam  no  mesmo  Dou- 
ro, se  chamam  cVEntrambos  os  Rios.  A  sua 
parte  direita  do  mesmo  Tamaga,  que  fica 
do  Occidente,  tem  uma  povoação,  chamada 
hoje  a  Rua,  por  outro  nome  o  Burgo.  A  es- 
querda, a  qual  lhe  fica  defronte,  é  um  pe- 
daço de  terra  bem  assentada  e  fértil,  que 


propriamente  é  chamado  o  Torrão;  e  aqui 
em  seus  principios  se  fundou  este  mostei- 
ro. E'  o  sitio,  se  apertado  dos  montes,  muito 
fresco,  aprazível  e  mimoso,  assim  dos  fru- 
ctos  da  terra,  como  do  peixe  dos  rios,  os 
quaes  ambos  se  navegam:  o  Douro,  em 
barcas  grandes,  muitas  léguas  acima;  o 
Tamaga,  mais  ao  perto,  e  pelo  menos  no 
inverno.  E'  também  uma  escala  onde  sa- 
hem  todos  os  barcos  e  barcas  para  pagarem 
portagem,  a  qual  ainda  pertence  ao  mos- 
teiro  das  freiras. 


DO    MOSTEIRO    DE    SANTA    CLARA    DE    LISBOA 

Demarcado  pelo  céo  o  campo  deste 
mosteiro,  não  podiam  faltar  nelle  razões 
de  conveniência  para  todos  os  exercidos 
santos,  e  muito  menos  para  passar  com  al- 
livio  os  trabalhosos  apertos  da  vida  reli- 
giosa. Fica  perto  da  cidade,  mas  fora  dos 
muros  delia,  onde  Deus  suavemente  pôde 
recrear  as  almas  que  se  fizerem  esquecidas 
do  commercio  humano.  Senhorêa  o  pego 
alto  do  Tejo,  neste  lugar  já  salgado,  em 
distancia  que  basta  para  lograr  sem  temo- 
res a  sua  vista  de  palanque.  Daqui  se  des- 
cobre bem  quanto  se  vai  alargando  com 
os  soccorros  do  mar,  que  sahe  a  recebel-o, 
este  caudaloso  ric;  os  braços,  com  que  re- 
talha a  terra  depois  de  favorecido;  as  mui- 


IÉB 


—  74  — 

tas  embarcações,  como  são  as  que  o  cor- 
tam; umas  vezes  a  sua  tranquilidade,  ou- 
tras a  sua  braveza  quando  lhe  sopra  o  ven- 
to. E  se  com  isso  espertarmos  o  espirito, 
aqui  se  nos  representam  os  perigos  de 
quem  navega  o  mundo,  e  a  boa  eleição  de 
quem  leva  a  proa  posta  no  céo. 

Mudou  logo  a  cidade  desta  paragem  a 
forca  que  dantes  estava  nella,  a  qual  agora 
se  vê  no  campo  de  S.  Barbara,  desassom- 
brando o  mosteiro  da  sua  horrenda  vista 
sem  offender  a  mudança  noutra  parte,  nem 
á  limpeza  dos  templos,  nem  á  saúde  das 
casas.  E  esta  gloria  temos  de  que  nunca 
procuramos  com  prejuizo  alheio  as  nossas 
commodidades.  Depois,  na  nossa  idade  es- 
teve mui  arriscado  a  se  passar  o  curral 
para  a  sua  vizinhança.  Pretendiam-no  os 
padres  do  collegio  de  S.  Antão  o  novo,  de- 
sejando afastal-o  mais  de  si,  por  não  virem 
a  sentir  algum  damno  dos  seus  pertos  na 
saúde,  ou  no  cheiro.  Mas  em  caso  que  elles 


... 


o  padecessem,  não  era  culpa  dos  mora- 
dores do  bairro,  que  se  servem  do  curral, 
pois  d'ante-mão  os  avizaram  de  tudo,  jo- 
gando alegremente  ao  som  dos  repiques  de 
SanfAnna  as  armas  do  seu  officio,  que 
foi  somma  de  pedradas.  E  se  então  resis- 
tiam á  fundação  do  collegio,  receiosos  de 
perderem  alguma  parte  do  campo,  ou  de 
serem  desterrados  deste  seu  alojamento; 
agora,  que  já  se  tratava  disto,  sahiram 
como  ieões  a  defender  suas  casas.  As  Ma- 
dres deste  mosteiro  não  queriam  que  os 
Padres  lhes  offendessem  a  sua,  por  se  sal- 
varem a  si  com  tão  ruim  vizinhança.  En- 
tendeu, finalmente,  o  Senado  como  ella 
não  convinha  á  utilidade  publica.  E  com 
isto,  tudo  ficou  em  silencio :  o  Curral  não 
se  mudou;  e  quem  isso  pretendia,  se  reco- 
lheu, desistindo  da  demanda. 

Por  parte  dos  edificios  intentou  a  Fun- 
dadora uma  grandiosa  machina,  a  qual 
fosse  na  substancia  Real,  gastando  nella  o 
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copioso  thesouro  que  havia  ajuntado  para 
entregar  a  Deus,  e  sahiu  com  seu  intento 
em  lhe  fazer  cá  na  terra  este  mosteiro,  de 
modo  que  imitasse  em  muito  a  sua  Corte 
do  Céo.  Fez  a  casa  capacíssima  d'um  gran- 
de coro  de  Anjos,  como  são  no  estado  as 
donzellas  que  chegam  a  consagrar-se,  den- 
tro das  suas  paredes,  ao  divino  Esposo.  A 
obra  foi  sumptuosa;  e  reformada  depois 
pelo  estylo  moderno  parece  que  representa 
uma  nova  maravilha.  Em  particular  se  vê 
isto  na  Igreja,  a  qual  despedindo-se  o  anno 
1613,  começou  a  despir  a  sua  forma  antiga, 
reedificada  noutra  pela  traça  do  famoso 
Architecto  Pêro  Nunes  Tinoco,  a  qual  obrou 
Diogo  Vaz  por  ordem  da  Abba dessa  sór 
Maria  de  Jesus,  com  singular  artificio.  So- 
bre mármores  polidos,  que  compõem  este 
magestoso  corpo,  resplandece  ouro  fino;  as 
paredes  e  abobada  se  vestiram  das  mais 
valentes  pinturas;  nas  capellas,  de  uma  e 
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outra   parte,   podem    ser    competidores   o 
primor  e  a  riqueza. 

Cansaríamos  a  penna  se  ella  se  oc- 
cupasse  em  descrever  o  precioso  das  peças 
e  ornamentos  sagrados  que  servem  no  al- 
tíssimo sacrifício  da  missa,  no  culto  divino, 
nos  altares  e  capellas.  Tudo  isto  é  de  prata 
batida  ao  martelo;  não  somente  os  castiçaes 
e  alampadas,  com  os  vasos  ordinários,  mas 
também  muitas  peanhas;  uma  das  duas 
Custodias;  a  Sacra  e  o  Sacrário;  os  fron- 
taes  do  altar  mór,  das  suas  duas  credencias 
e  das  capellas  vizinhas,  além  do  panno  do 
púlpito,  com  os  quaes  se  costumam  celebrar 
as  solemnidades  grandes.  De  maneira  que 
podemos  entender  que  neste  insigne  templo 
se  serviu  a  Mágestade  divina  de  ostentar 
em  sua  veneração  as  infinitas  riquezas  que 
tem  criado  na  terra.  Por  cima  da  grade  do 
coro  alto  se  estende  uma  tribuna  de  pedra 
com  galante  formosura,  no  meio  da  qual 
lhe  responde  escondido  na  parede  o  riquis- 
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simo  thesouro  do  Santíssimo  Sacramento 
do  Altar.  Não  se  vê  por  esta  banda  senão 
a  porta  de  prata  com  que  se  fecha  a  roda 
deste  próprio  metal,  cujo  seio  limitado 
tem  recolhido  em  si  o  poderoso  Senhor, 
que  não  cabe  na  largueza  de  todo  o  Uni- 
verso. Desta  parte  se  renova  a  seus  tempos 
este  pão  celestial;  da  outra  banda  de  den- 
tro está  patente  com  magestade  custosa, 
alegrando  os  olhos,  e  consolando  as  almas 
de  todos. 

■  Bem  poderamos  dizer  uma  e  duas 
vezes  que  sendo  tanta  a  formosura  no  que 
se  mostra  de  fora,  é  muito  avantajada  no 
que  dentro  nos  encobrem  as  paredes.  E 
deu  primeiro  lugar  ao  dito  coro  alto,  posto 
que  seja  o  ultimo  no  tempo  da  sua  fabrica, 
por  ser  dignissima  sala,  onde  o  Rei  sobe- 
rano da  sacramental  cortina,  segundo  J4 
escrevi,  representa  sua  gloria.  Foi  empreza 
da  Madre  sor  Izabel  de  S.  Francisco,  no 
tempo  de  Abbadessa;  obrada  com  tal  pri- 
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mor  que  não  fazem  nella  falta  os  cedros 
do  monte  Líbano  á  vista  d'outras  madeiras 
preciosas  e  estrangeiras.  A  multidão  das  ca- 
pellas,  e  ornato  precioso  e  curioso  de  todos 
estes  lugares,  o  concerto  das  officinas,  e  a 
largueza  da  casa  também  nos  estão  dizendo 
quanto  pôde  o  braço  de  Santa  Clara,  assim 
no  cabedal  do  convento,  como  das  parti- 
culares, que  por  sua  devoção  quizeram 
gastar  com  Deus  as  doações  de  seus  pães. 
E  cifrando  a  noticia  de  tanta  immensidade, 
dizemos  só,  como  disse  o  gravissimo  Au- 
ctor  da  Monarchia  Lusitana,  que  este  santo 
mosteiro,  havendo  sido  escola  de  virtudes 
e  perfeições,  pelo  que  tem  de  sumptuoso  e 
grande,  è  ornamento  de  Lisboa;  em  razão 
de  bem  dotado  um  dos  primeiros  do  Reino; 
e  que  a  sua  igreja  se  iguala  com  as  mais 
asseiadas  de  toda  a  Christandade. 


COROAS   DE   VIRGINDADE  E   MARTYRIO 

Muito  se  foi  desfazendo  nestes  lasti- 
mosos tempos  o  estado  da  Christandade 
na  Syria,  prevalecendo  contra  os  fieis  ca- 
tholicos  os  Sarracenos  nas  armas 

Tinham  já  senhoreado  a  santa  cidade 
de  Jerusalém,  e  agora  depois  de  avassalar 
a  Tripole,  Tyro,  Beryto  e  Sidónia,  todas 
cidades  famosas,  o  seu  Soldão  do  Egypto, 
no  anno  presente  de  1291,  tomou  furiosa- 
mente, e  com  grandes  crueldades,  a  mise- 
rável Ptolemaida,  onde  as  reliquias  do  san- 
to nome  Christão,  como  em  asylo  forte, 
se  haviam  amparado.  Antes  deste  calami- 
toso successo,  que  foi  aos  18  de  Maio,  cm 
nove  do  mesmo  mez  arrancaram  os  Anjos 
aquella  casinha  santa,  com  todos  seus  ali- 
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cerces,  na  qual  havia  nascido,  e  se  havia  • 
criado  a  Senhora  Mãe  de  Deus,  c  onde  o 
mesmo  Verbo  Eterno  se  vestiu  em  seu  pu- 
ríssimo ventre  da  nossa  humanidade. 

Estava  já  consagrada  'em  Igreja  peios 
sagrados  Apóstolos,  os  quaes  nella  tinham 
posto  unia  das  suas  imagens,  que  São  Lu- 
cas fabricara.  E  tirando  os  celestiaes  Mi- 
nistros da  cidade  de  Nazareth,  onde  esta- 
va plantada,  depois  de  lhe  darem  trcs  lu- 
gares na  Europa,  um  dos  quaes  lhe  deu  o 
nome  de  Senhora  do  Loreio,  a  assentaram 
no  sitio  em  que  agora  se  acha.  Parece  que 
não  soffria  a  Virgem  que  vizinhassem  com 
ella  inimigos  de  seu  filho;  ou  que  quiz  des- 
amparar os  que  elle  havia  repudiado;  ou 
não  quereria  ver  crueldades  tão  enormes, 
antes  vir-nos  consolar,  e  espertar  em  peá- 
soa  aos  Príncipes  Catholicos  na  restaura- 
ção daquelles  santos  lugares. 

Na  entrada  da  sobredita  cidade  foi 
queimado  o  convento  dos  nossos  religiosos, 


e  elles  consumidos  com  o  fogo  em  chei- 
roso holocausto.  As  freiras  de  S.  Clara, 
que  eram  setenta  e  quatro,  passaram  to- 
das pelos  fios  da  espada,  dando  primeiro 
um  admirável  exemplo  de  pureza  e  con- 
stância. Tanto  que  a  Abbadessa  sentiu  os 
Mouros  á  porta,  revestindo  um  coração 
varonil  por  superior  impulso,  mandou 
tanger  a  capitulo,  e  falou  desta  maneira : 
Filhas,  a  occasião  é  forte,  c  apertado  o 
tempo.  Bem  vedes  como  estão  arriscadas 
a  vida  e  a  pureza  no  encontro  destes  bár- 
baros; e  o  mais  certo  será  quererem  elles 
usar  mal  de  nossos  corpos  contra  o  primor 
que  nos  está  merecendo  o  Santíssimo  Es- 
poso. Perca-se  a  vida,  e  não  lhe  percamos 
nós  nem  a  fé,  nem  o  amor.  Pelo  que  nos 
ponhamos  em  estado  que  elles  mesmos  te- 
nham nojo  de  nos  verem.  Fazei,  filhas,  o 
que  me  virdes  fazer.  Dito  isto,  arrancou 
d' uma  navalha,  e  cortando  o  nariz,  encheu 
também  de  cutiladas  o  rosto.    As  freiras 
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foram  fazendo  o  mesmo,  e  lavadas  em 
seu  sangue,  como  cordeiras  mansíssimas, 
que  desejavam  a  morte  por  amor  de  Jesus- 
Christo,  se  foram  metter  nas  mãos  dos 
Lobos,  seus  inimigos.  Elles,  vendo  tão 
horrendo  espectáculo,  magoados  de  não 
poderem  cevar  os  sensuaes  appetites,  rai- 
vosos contra  a  lei  do  mesmo  Filho  de  Deus, 
a  todas  despedaçaram,  laureando-as  o  Céo 
com  duas  coroas  ricas:  de  virgindade  c 
martvrio. 


VILLA  DE  PONTE  DO  LIMA  —  CONVENTO  DE  VAL 
DE  PEREIRAS 

No    districto    da   Primazia    de   Braga, 
onde  d'antes  confinava  o  Bispado  de  Bri- 
tonia,   conhecido   agora   somente  pelo   seu 
nome,  que  parece  se  conserva  na  parochia, 
e  lugar  de  Britiandos,  está  logrando  incom- 
paráveis favores  do  tutor  da  Natureza  na 
frescura,  fertilidade,  e  clima  uma  das  fa- 
mosas villas  do  Entre  Douro  e  Minho,  cha- 
mada  Ponte   de   Lima.    Ambas   as   partes, 
de    que  se    compõe    o    nome,    lhe    accres- 
centam    a   gloria :    a   Ponte,   por   ser   obra 
memorável   d'El   Rei    D.    Pedro,    amplifi- 
cada e  ornada  por  El  Rei  D.   Manoel;   o 
Lima,  que  com  passos  vagarosos  atravessa 
esta  machina,  por  ser  o  famoso  Rio  do  es- 
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queeimento,  celebrado  dos  modernos  e  an- 
tigos. A  razão  de  lhe  darem  este  nome, 
não  nos  importa  agora.  Da  parte  do  Po- 
nente,  será  um  quarto  de  lego  a,  apparece 
o  monte  de  S.  Miguel  tão  fragoso,  que  não 
cria  uma  arvore;  mas  tão  bem  afortunado, 
que  logra  uma  Ermida  deste  santo  Sera- 
fim. 0  que  lhe  falta  no  corpo,  de  bondade, 
e  frescura,  desceu  para  as  terras  baixas  até 
a  praia  do  rio,  que  são  mimosas,  e  feríillis- 
simas.  Bem  ao  pé  deste  monte  fica  o  vale 
que  se  chama  de  Pereiras  em  razão  das 
muitas,  que  produzia  de  suavissimo  gos- 
to, e  não  por  outros  respeitos,  ou  empe- 
nhas, que  toquem  ao  convento. 

Era  o  lugar  devoto,  retirado,  e  amigo 
da  santa  contemplação;  havia  estado  nelle 
nosso  glorioso  Padre  quando  foi  em  roma- 
ria a  Sant-Yago;  suspirava  que  o  povoas- 
sem frades,  e  em  fim  o  povoamos. 


CONVENTO   DE   S.    FRANCISCO  DE   VIANA 

Na  foz  alegre  do  Lima,  celebrado  dos 
antigos  com  verdades  >e  com  fabulas,  e  á 
sua  mão  direita,  na  Primazia  de  Braga 
está  posta  em  bellissimo  assento  a  villa  de 
Viana  no  Entre  Douro  e  Minho;  e  se  ella 
descahio  da  sua  primeira  gloria,  cobrou  ou- 
tra magestade,  com  que  se  vê  melhorada. 
Era  d'antes  cidade  Episcopal,  e  estava  lau- 
reada con\  riquissimas  coroas  de  esclare- 
cidos Martyres  em  quanto  coroava  com 
seus  muros  um  monte  pouco  distante,  no 
qual  neste  tempo  d'hoje  vemos  uma  de- 
vota ermida  da  gloriosa  S.  Luzia.  E'  ago- 
ra como  por  emulação  do  estrago,  que  lá 
fizeram  os  Mouros,  um  dos  Povos  mais  no- 
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taveis  por  grandeza  de  edifícios,  ameni- 
dade da  terra,  esforço  dos  naturaes,  'e  in- 
dustria para  navegarem  mares  que  temos 
em  Portugal.  Confiados  em  a  sua  piedade 
estes  nossos  Fundadores  da  Regular  Ob- 
servância vieram  valer-se  delles,  para  que 
á  sua  sombra  alcançassem  a  casa,  que  pre- 
tendiam. Estavam  já  remontados  de  Ga- 
liza por  espaço  de  trez  legoas  (que  tantas 
são  de  Viana  a  Caminha,  onde  o  Minho 
aparta  ambos  os  Reinos),  e  chegaram  em 
occasião  tão  bòa,  que  não  havia  na  terra 
outro  mosteiro,  nem  de  frades,  nem  de 
freiras.  Pelo  que  contentes  os  Vianezes, 
parece  que  com  os  braços  abertos  os  que- 
riam recolher  no  coração;  c  assim  lhes 
concederam  o  lugar,  que  escolhessem  para 
fazer  o  convento.  Corria  'então  o  anno  de 
1392,  e  era  o  mez  de  Julho  quando  lhe  de- 
ram principio  com  grande  gloria  da  Or- 
dem de  S.  Francisco  por  ser  cila  entre  to- 
das a  primeira,  que  começou  em  Portugal 
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este  bem  da  Regular  Observância;  e  quem 
sentio  o  contrario,  considere  este  tempo. 
Vae  subindo  de  Viana  em  seguimento 
do  Norte  um  monte  alto,  povoado  em  mui- 
tas partes  de  arvoredos  sylvestres,  e  muito 
acommodado  para  vida  solitária;  e  haven- 
do caminhado  já  por  elle  perto  de  meia 
légua  os  nossos  devotos  Padres  chegaram 
a  uma  fonte,  que  se  chamava  do  Ligo,  onde 
todos  descançaram.  Havia  neste  lugar  de 
tempos  muita  antigos  um  modo  de  profe- 
cia, de  que  havia  de  ser  consagrado  ao 
serviço  de  Deus,  e  morada  de  seus  servos; 
e  isto  com  tanta  veneração,  e  respeito  dos 
que  vinham  beber,  ou  buscar  agua  da  fon- 
te, que  não  lhes  cabia  na  bocca  nem  uma 
palavra  leve,  que  cheirasse  a  ociosa;  e  se 
alguém  por  graça  se  desmandava,  os  outros 
o  advertiam,  lembrando-lhe  que  o  lugar 
era  santo.  Aqui  fizeram  os  Padres  o  seu 
primeiro  assento,  armando  o  edificio  de 
pedras  soltas,  e  ramos:  tão  pequeno  e  hu- 
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milde,  que  toda  a  casa  junta  parecia  uma 
cella . 

Ainda  hoje,  que  está  despovoado,  em 
lembrança  do  que  foi,  lhr>  dura  o  mesmo 
nome  de  cella.  Mas  brevemente  por  outras 
conveniências  passaram  mais  para  cima, 
e  pozeram  o  convento  na  volta  da  meia  lua, 
que  alli  fazem  os  montes  para  a  banda  do 
Sueste,  onde  ficou  tão  escondido  (nem 
elles  se  queriam  manifestar  ao  mundo) 
que  tendo  a  vista  larga  para  descobrir  o 
céo,  de  poucas  partes  da  cerca  se  vêm  as 
praias  do  mar,  ou  as  ribeiras  do  Lima.  O 
nome  de  que  o  intitularam,  foi  S,  Fran- 
cisco do  Monte,  assim  em  razão  do  sitio, 
como  do  santo  patriarca,  ao  qual  vinham 
servir  reformando  a  sua  Religião.  Achei 
em  certas  memorias  que  estão  muito  va- 
lidas, que  d'aqui  arvoraram  as  bandeiras 
do  Pontifice  de  Roma,  o  qual  em  muitas 
terras  dos  Christãos  não  era  obedecido. 
E  isto  fora  bem  dito,  se  elles  as  despre- 
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gassem  n'alguma  parte  de  scismaticos: 
mas  Portugal  nesse  tempo,  e  esta  nossa 
Província  estavam  muito  /constantes  na 
sua  obediência.  E'  isto.  como  dizerem,  que 
a  casa  de  Mosteiro  foi  a  Arca  do  Seráfico 
Noé,  onde  se  salvou  sua  pequena  Familia 
no  diluvio  do  scisma.  Se  o  dizem  a  res- 
peito dos  Castelhanos,  e  Galegos,  lá  se 
avenham  com  elles  que  em  razão  dos  Por- 
tuguezes,  nenhum  fundamento  tem  na  ver- 
dade da  Historia. 

Sabemos  que  a  villa  deu  o  sitio  para 
o  novo  convento,  e  também  ajudaria  nas 
obras,  se  não  as  fizesse  todas.  Porem  isso 
nos  escondeu  de  propósito  quem  nesta  ca- 
sa e  n'outras  reformou  a  seu  modo  os 
memoriaes  antigos  do  grande  servo  de 
Deus  Fr.  João  da  Povoa.  Agora  nos  falta 
nestes  o  espirito  e  graça  d'aquelle  S.  Va- 
rão, e  as  melhores  noticias  ficaram  também 
nos  seus  papeis  sepultadas.  Outra  perda 
se    accumulou    a    esta,    porque    sabendo   o 
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mundo  como  todos  os  que  fora  ajuntando 
o  P.  Fr.  Marcos  para  compor  a  quarta 
parte  das  Chronicas  estavam  neste  con- 
vento, quando  eu  aqui  mesmo  os  quiz  ver 
ninguém  me  deu  novas  delles.  E  assim 
me  é  forçado  deixar  muitas  cousas  em  si- 
lencio, as  quaes  se  foram  sabidas  mais 
lustrara  o  convento.  N'uma  parede  do 
claustro  faz  grande  ostentação  uma  pedra 
das  nossas  Quinas  Reaes,  dispostas  pelo 
estylo  antigo,  e  nos  vãos  quatro  Castellos. 
Mas  como  não  tem  letreiro,  nem  se  diz 
que  mysterio  ha  nisto,  mal  podemos  advi- 
nhar. 

Tornando  á  fundação  do  convento,  não 
tenho  mais  que  dizer,  senão  que  ficou  a 
casa  tão  pequena,  e  tão  pobre,  como  na 
idéa  a  traçaram  os  seus  mesmos  Funda- 
dores, que  vinham  resuscitar  n'este  Reino 
a  maior  perfeição  do  estado  Franciscano. 
Ainda  hoje  permanece  a  Igreja,  que  al- 
cançou aquelles  primeiros  tempos,  e  toda 
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está  cheirando  a  devoção.  De  mim  confes- 
so, que  quando  nella  entrei,  notavelmen- 
te se  recreou  minha  alma,  apascentando  os 
olhos  por  aquellas  pouquidades,  mas  gran- 
des delicias  do  espirito  seráfico.  E  agora, 
que  estou  vendo  trocar-se  tudo  em  outras 
casas  maiores,  e  sumptuosas,  parece  que 
de  puro  sentimento  me  estala  o  coração. 
Que  mais  queria  um  frade  de  S.  Francis- 
co, pois  é  pobre,  e  peregrino  na  terra,  que 
uma  cabana,  ainda  que  mal  composta,  on- 
de podesse  de  passagem  recolher-se  até 
chegar  ao  Céo?  E'  verdade  que  o  nosso 
instituto  de  acudir  a  consolação  dos  po- 
vos no  que  pertence  á  alma,  nos  obriga  a 
estender  as  Igrejas,  e  multiplicar  as  cellas; 
com  tudo  em  um  deserto,  entre  penedos  e 
arvores,  onde  o  mesmo  Auctor  da  Natu- 
reza fugio  tanto  de  se  mostrar  curioso,  a 
pouco  custo  da  Arte  se  accenderia  mais 
a  devoção  do  espirito. 

Está  o  convento  rodeado  de  arvoredo 
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sombrio,  que  facilmente  nos  inclina  a  pro- 
fundo esquecimento  das  vaidades  do  mun- 
do. Ao  pé  de  cada  arvore  se  acha  occasião 
para  contemplar  na  piedade  de  Deus,  cle- 
mentíssimo     Auctor    de    todos    os    nossos 
bens.   Os  que  buscam  lugares  mais  retira- 
dos têm  ermidas  plantadas  entre  as  arvo- 
res, dentro  das  quaes  podem  conversar  os 
Anjos  sem  alguém  os  divertir.   Numa   del- 
ias  era    muito   venerada   uma   Imagem    da 
puríssima    Senhora   com    o    Minino    Jesus 
sobre    o    braço    direito,    conforme    a    es- 
culptura    antiga,   a   qual    depois    se    levou 
para  a   Igreja  por  não  faltar  ao  gosto  dos 
devotos  que  a  desejavam  ver.   As  ruas  fi- 
nalmente, que  atravessam  o  bosque,  pare- 
cem  que   todas   vão   acabar   em   o   Céo;    e 
tudo  aqui  desperta  o  santo  amor  de  Deus. 


CONVENTO  DO  ESPIRITO  SANTO  DE  GOUVEA 

Antes  da  morte  do  dito  Rei  D.  Joào, 
no  mesmo  anno,  aos  28  de  Junho  nos  deu 
Eugénio  IV  um  breve  mui  favorável  para 
que  o  Oratório  do  Espirito  Santo  de  Gou- 
vèa,  onde  já  havia  frades,  se  podesse  me- 
lhorar a  estado  de  convento  com  todos  os 
privilégios  concedidos  aos  outros.  Veio 
remettido  ao  Bispo  de  Seita  D.  Fr.  Aynia- 
ro,  o  qual  logo  o  poz  em  execução  ainda 
que  a  Igreja,  para  a  qual  vinha  licença  no 
breve,  não  se  sagrou  até  agora.  Consta  dei- 
te sermos  aqui  mais  antigos,  mas  como 
ninguém  me  diz  em  que  tempo  cá  vieram 
os  primeiros  moradores,  deste  ponto  fixo 
da   erecção  em  convento  irei  lançando  as 
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linhas,   que   debuxem   a   sua   circunsferen- 
cia. 

E'    Gouvêa,    no   bispado    de   Coimbra, 
uma  villa  muito  nobre  pelo  que  tem  de  an- 
tiga, e  pelo  que  logra  no  seu  estado  presen- 
te. Já  no  anno  do  Nascimento  de  Christo 
1186  lhe   deu  foral  El  Rei  D.    Sancho  I: 
agora  é  Titular,  e  Cabeça  do  Marquezado 
do  seu  mesmo    apellido,    que    pertence    á 
Familia  Ilustrissima   dos  Sylvas,  Senhores 
delia,  e  Condes  de  Port-Alegre.  Levantou- 
se,    por   não    ficar   acanhada,    sobre   uma 
eminência    da   banda   do   Norte,   donde   a 
Serra   da   Estrella,  ambiciosa  de  se  dar  a 
conhecer,  como  a  Torre  de  Babel,  começa 
a  caminhar  para  o  alto  das  nuvens.  E  pos- 
to que  participe  da  inclemência     de    suas 
neves    e  frios,  tudo  isto  lhe  ficou  recom- 
pensado com  uma  vista  alegre,  ares  purís- 
simos,  e    abundância   grande    dos   fruetos 
mais    necessários    á    sustentação    humana. 

Foi  theatro,  mas  contra  sua  vontade,  e 


- 
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sem  cuidar  que  tal  podia  haver,  d'um  raro 
atrevimento  dos  Judeus  d'aquelle  tempo, 
os  quaes  não  se  afrontavam  de  professa- 
rem de  publico  sua  teima  e  malícia.  Fur- 
taram secretamente  da  Igreja  de  S.  Pedro 
uma  imagem  da  Senhora  Mãe  de  Deus. 
Não  sei  como  diga  isto,  porque  me  treme 
a  mão,  e  emmudece  a  língua.  De  ladrões 
muito  sacrílegos  passaram  a  algozes  atre- 
vidos, e  naquella  mesma  forca,  que  só 
para  malfeitores  se  havia  preparado,  en- 
forcaram em  figura  a  puríssima  Senhora, 
que  vence  na  santidade  os  Anjos.  Não 
teve  olhos  a  noite,  porquanto  era  escura, 
para  ver  tão  horrendo  espectáculo,  e  quan- 
do a  luz  do  sol  o  publicou  ao  mundo,  es- 
talavam de  paixão  os  corações  dos  fieis. 
Mas  não  se  glorie  de  sua  maldade  muito 
a  perfídia  judaica,  porque  onde  lhe  fez 
este  desacato,  a  tem  hoje  venerada  a  pie- 
dade christã.  Levantou-lhe  no  mesmo 
lugar   ermida,   na   qual   poz   a    santíssima 
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Imagem  com  uma  cruz  composta  dos  paos 
da  forca,  a  qual  por  esta  razão  é  chamada 
Nossa  Senhora  da  Vera  Cruz.  Aqui  tam- 
bém ostentou  na  saúde  de  enfermos,  e 
doentes  de  maleitas  seus  poderes  mila- 
grosos o  Filho  Omnipotente  de  Deus,  o 
qual  sempre  acudio  a  honra  de  sua  Mãe. 
E  por  quanto  a  devoção,  cobiçosa  de  rcli- 
quias,  tirando  lascas  da  Cruz,  a  tinha  mui- 
to desfeita,  o  resto,  que  escapou,  está  hoje 
guardado   com  mais  cautela. 

Ao  pé  da  mesma  \  ília,  e  afastado  um 
pouco  ;i  parte  do  Sudueste  'estava  o  Ora- 
tório, que  agora  se  transformou  em  con- 
vento. Nem  houve  mudança  nelle  com  este 
breve  do  Papa,  se  não  foi  no  material  da 
casa;  porque  os  frades  ficaram  no  mesmo 
sitio,  retiveram  o  apellido  do  Espirito  San- 
to, a  cuja  sombra  se  achavam  consolados, 
e  permaneceram  sempre  no  estado  de 
clautraes  até  o  anno  de  Christo  1568,  em 
que  nós  os  reformamos  na  Regular  Obser- 
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vancia.  Sabendo  porem  o  Povo,  que  havia 
de  estender-se  a  casa  para  poder  hospedar 
mais  obreiros  do  Senhor,  que  o  louvassem 
no  coro,  e  cultivassem  a  sua  santa  herdade 
em  a  salvação  das  almas,  foram  tantas  as 
terras,  dadas  por  amor  de  Deus,  que  fa- 
zendo grande  cerca,  e  horta  muito  a  nos- 
sa vontade,  ainda  deixamos  alguma  par- 
te de  fora,  e  um  espaçoso  prado,  onde  se 
fazem  as  feiras.  Reservou-se  o  aperto  para 
o  corpo  do  convento,  o  qual  é  mui  peque- 
no, e  humilde,  e  nem  a  grande  industria 
dos  Prelados  deste  tempo,  que  muito  o 
alentaram,  o  pode  desfigurar  das  suas  fei- 
ções de  pobre,  as  quaes  lhe  dão  formosura 
no  aspecto  franciscano . 

Demais  disto,  a  solidão  do  lugar  re- 
tirado de  concurso  excita  a  devoção  do 
espirito  a  fugir  dos  desconcertos  do 
mundo,  com  que  anda  alterado.  Pelas 
entranhas  da  cerca  vêm  cortando  uma  pe- 
renne  ribeira,  se  quieta  no  verão  em  quan- 
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to   somente   logra   as  aguas  da   sua   fonte, 
no    inverno    arrogante    com    as    demazias 
delle;    e   bem   mostra   a   insolência    d'uns, 
que  valendo  só  com  os  favores  alheios,  são 
a  ruina   dos  outros.  As  arvores,  que  nas- 
cem a  vista  delia  no  mais  Ínfimo  do  valle, 
quando  não  podem  adiantar-se  ás  outras, 
que  têm  melhor  nascimento  pelas  ladeiras 
vizinhas,  ao  menos  se  emparelham  com  el- 
las.    Em   quanto   nós   competirmos   á   sua 
imitação  sobre  chegar  ao  Céo,  estará  este 
bosque   povoado   de  religiosos   santos,   co- 
mo foi  antigamente.  Mas  demos  graças  a 
Deus,  que  nesta  sua  família  de  tal  modo 
derrama  o  seu  espirito,  que  nunca  se  acha 
menos  quem  o  sirva  com  amor. 


CONVENTO   DE    S.    PAIO    DO    MONTE 

Emquanto  o  P.   Frei  Diogo  Árias  es- 
tava principiando  a  casa  do  Mosteiro,  veio 
o  servo  de  Deus  F.   Gonçalo  Marinho  com 
outro  seu  companheiro  fundar  esta  de  S. 
Paio,  uma  légua  mais  abaixo  para  a  par- 
te do  mar.  Encontrou  com  um  pedaço  de 
terra,   que   só   ao   seu   espirito  solitário    e 
devoto  podia  ser  aprazivel,  quasi  assenta- 
do no  espinhaço  d'um  monte,  que  corren- 
do de  Caminha  para  cima  aqui  se  levanta 
mais,   coroando-se  de  penhas,  que  parece 
competirem   com   as   nuvens.    Não   se   es- 
queceu porem  o  Auctor  da  Natureza  de  dar 
passagem  por  ellas,  ainda  que  muito  áspe- 
ra, aos  que  o  atravessam  de  uma  a  outra 
banda,  Fica  fronteira  a  Galiza,  a  cuja  vis- 
ta abre  em  suas  entranhas  um  precipitado 
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valle,  que  caindo  do  espaço  de  meia  légua, 
se  encontra  já  em  baixo  com  Villa  nova 
de  Cerveira,  onde  pára  em  as  ribeiras  do 
Minho.  E'  regado  este  sitio  com  duas  fontes 
perennes,  e  cercado  de  arvoredo  sombrio, 
com  que  fica  muito  fresco;  porem  húmi- 
do, e  exposto  ao  rigor  do  inverno.  No  ve- 
rão seria  delicioso,  se  nelle  se  sentiram  al- 
gum dia  os  ardores  da  Canicula;  mas 
quando  aqui  se  despede  o  inverno,  não 
ha  mais  que  primavera.  Nenhum  povoa- 
do tem,  que  não  fique  muito  longe,  nem 
para  elle  se  vêm  de  parte  alguma,  que  não 
seja  subindo  por  costas  Íngremes;  e  o 
sahir  ha  de  ser  por  quebrados  precipícios. 
Não  sei  eu  cm  Portugal  outra  casa  de 
gente  religiosa,  que  menos  commodidade 
tenha  para  a  vida  humana;  e  digo  isto 
por  desculpar  d' algum  modo  as  mudanças 
de  moradores,  que  aqui  aconteceram. 

Havia  n'este  lugar  uma  ermida  do  glo- 
rioso S.    Paio,  de  quem  adiante  havemos 
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de  escrever,  auctorizada  com  muitos  dos 
seus  milagres,  e  frequentada  dos  povos 
com  singular  devoção.  Grandes  bens  se 
prometteram  á  sua  sombra  "os  fundadores 
da  casa;  em  particular  vivos  exemplos  de 
mortificar  o  corpo,  procedidos  do  valor, 
com  que  soffreu  o  martyrio.  Levantaram 
logo  umas  choupanas  de  ramos  em  lugar 
de  dormitório,  dando  principio  a  um  con- 
vento tão  pobre,  que  desvelados  alguns 
Guardiães  por  melhorarem  a  obra,  e  traça 
do  edificio,  não  excedeu  até  agora  os  aper- 
tos da  pobreza.  E  tenho  por  cousa  certa, 
que  estas  paredes  desordenadas  e  toscas 
maior  abalo  fariam  nas  almas,  que  se  con- 
tentam com  poucos  seguindo  a  Christo 
crucificado  e  pobre,  do  que  outras  mais 
sumptuosas  e  ricas.  Ficou  ao  convento  o 
nome  do  mesmo  Santo,  que  o  faz  mais  es- 
timado por  todas  aquellas  partes;  mas  pa- 
ra o  distinguirem  das  outras  suas  igre- 
jas, lhe  dão  muitos  apellidos.  Pelo  que  ai- 
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gumas  vezes  lhe  chamam  S.  Paio  do  Mon- 
te, ou  da  Serra,  por  occasião  do  sitio;  ou- 
tras, S.  Paio  das  Penhas,  pela  vizinhança 
delias;  e  S.  Paio  dos  milagres,  em  razão 
dos  que  obrou  n'esta  casa,  os  quaes  são 
innumeraveis. 

Aqui  viviam  aquelles  bemditos  Padres 
tão  separados  do  mundo,  como  se  já  es- 
tiveram fora1  delle.  Não  communicavam 
seculares  que  podessem  divertil-os  da  con- 
versação dos  Anjos.  A  semelhança  das 
Águias,  criadas  naquellas  penhas,  voavam 
para  o  Céo  em  santas  meditações,  e  quan- 
do desciam  para  captivar  a  preza,  arran- 
cavam com  as  unhas  da  pregação  e  exem- 
plo os  corações  mais  rebeldes,  que  entre- 
gavam; a  Deus.  Muitas  vezes  nem  pão  ti: 
nham,  com  que  matassem  a  fome,  por  não 
andarem  mendigando  ao  longe  contra  seu 
recolhimento;  porém  nelle  lhes  chovia  o 
Manná  das  consolações  celestes,  que  os 
trazia  contentes.  A  primeira  vez   que  che- 
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guei  a  este  sitio,  e  foi  em  2  de  outubro  de 
1642,  quando  me  vi  no  meio  de  um  deser- 
to, sobre  despenhados  montes,  á  sombra 
d'um    arvoredo    tristonho,    pizando    flores 
sylvestres,  que  esmaltavam  a  terra,  e  jun- 
to de  umas  casas,  que  representavam  mais 
apozento  de  pobres,  que  morada  de  gen- 
te religiosa,   entrado   d'outro   espirito,  pa- 
recia-me  que  já  estava  no  Céo.  E  que  se- 
ria   naquelles    Padres    antigos,    que    tanto 
tinham  de  Deus!  Tenho  lastima  de  se  per- 
der a  sua  santa  memoria,  que  agora  nos 
podéra  consolar;  porque  não  achei  papel, 
que  me  dê  alguma  luz  do  que  passou  no 
seu  tempo;  e  dous  livros,  tresladado  um  de 
outro,  que  se   escreveu  no  anno   de  1583, 
contando   o  valoroso  martyrio   e  milagres 
de  S.   Paio,  com  algumas  cousas  tocantes 
ao  convento,  nada   dizem   do  que  foi  na- 
quella   idade   d'ouro,   senão   que   aqui  jaz 
sepultado  um  dos  nossos  primeiros  refor- 
madores. 


CONVENTO  DE  S.   MARIA  DA  IN  SLA  —  NOTICIA  DE 
UMA    TEMPESTADE 

Outras  coisas  memoráveis  se  tem  visto 
nesta  Ilha,  como  foi  passearem  lobos  ma- 
rinhos por  ella,  darem  á  costa  Baleas,  e 
pescar  uma  lontra  para  sustentar  os  fra- 
des; mas  a  pérola  mais  rica,  que  se  achou 
escondida  nestas  ondas,  foi  uma  ermida  da 
Senhora  Mãe  de  Deus,  que  estava  a  cargo 
d'um  Ermitão,  e  tinha  o  seu  Orago  aos  8 
de  Setembro.  Os  portuguezes  lhe  chamam. 
Santa  Maria  da  Insna;  os  galegos,  Santa 
Maria  de  Carmes,  que  é  o  nome  da  Ilha; 
os  mareantes  Santa  Maria  da  boa  viagem, 
porque  assim  a  esperam  pelos  seus  mere- 
cimentos; ou  Santa  Maria  da  Salva,  em  ra- 
zão de  que  passando  por  ella  costumavam 


—  108  — 
salval-a  com  o  estrondo  da  sua  artelharia. 
Era  este  o  lugar  mais  solitário,  que  posso 
encarecer,   e  um  d'aquelles,    para  onde  o 
Senhor  costuma  levar  as  almas,   que  faz 
mais   participantes    de   suas   consolações. 
Estava  totalmente  separado,  mar  em  meio, 
da  conversação  do  mundo,  e  dava  muitos 
motivos  para  se  exercitar  o  commercio  do 
Céo.    Porque  a  dureza  dos  penedos  ensi- 
nava o  rigor  da  penitencia;  a  arêa  move- 
diça,  as  mudanças  desta  vida;   o  pontual 
movimento   das  marés,   a  obediência,  que 
tem  ao   Creador;   as   tempestades  do  mar, 
a   sua   indignação;    as    bonanças,  quando 
parece  mar  leite,  a  sua  misericórdia;  e  fi- 
nalmente os  naufrágios  de  quantos  á  sua 
vista  perderam  as  fazendas  o  as  vidas,  o 
pouco  caso  que  este  mundo  merece. 

Descobrindo  tanta  gloria  no  interior 
do  mar  o  S.  F.  Diogo  Árias  tratou  logo 
de  fazer  para  morada  de  frades  os  es- 
treitos tabernáculos,  em  que  cila  se  havia 
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de  lograr.  Mas  trazia-o  cançado  a  falta  de 
agua  doce,  que  não  lia  via  na  Ilha,  c  seria 
necessário  trazel-a  da  terra  firme;  c  an- 
dando sobre  isto  desvelado  lhe  appa-receu 
cm  sonhos  a  puríssima  Senhora,  mostrou- 
lhc  o  lugar,  em  que  podiam  cavar,  e  den- 
tro delle  lhe  prometteu  uma  fonte.  Cava- 
ram pela  manhan  até  darem  n'uns  penedos, 
que  não  mostravam  humidade;  e  levantan- 
do um  pouco  a  mão  da  obra,  quando  tor- 
naram a  cila,  estava  correndo  a  veia  de 
agua  viva,  que  a  mão  de  Deus  rasgara. 
Antigamente  se  descia  para  ella  por  sete, 
ou  oito  degraos;  agora  que  as  arêas  subi- 
ram, se  desce  por  mais  de  vinte.  Muito 
t^mpo  adiante  se  descobriu  outra  fonte, 
mais  visinha  ao  mar;  porém  as  mesmas 
arêas,  que  talvez  a  desafogam,  outras  ve- 
zes a  tornam  a  entupir. 

Ficou  o  convento  tão  lindo,  e  ajusta- 
do com  a  planta  da  pobreza,  que  parecia 
uma  jóia  no  ornamento  da  nossa  religião. 
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A  cerca,  que  o  cingia,  era  só  uma  parede 
feita   de  pedra  ensossa;   e  por  fora,  uma 
forte  barbacãm,  que  possa  fazer  encontro 
ao  impeto  das  arêas,  e  dos  mares.  Tinha 
arvores,  e  horta  com  um  retalho  de  vinha, 
da  qual  diz  o  P.  Povoa  com  seu  galante 
espirito,   que   no   anno   de  1503,   por  irem 
apodrecendo,  e  não  haver  a  quem  se  des- 
sem   as   uvas,   espremeram   os   frades   um 
almude  de  mosto  por  suas  próprias  mãos 
para  celebrar  as  missas,  e  que  este  vinho 
fora  bom.  Na  igreja,  e  na  casa  não  havia 
um  só  canto,  que  não  cheirasse  a  toda  a 
santidade,  representando  a   Gloria.  E  pu- 
ra se  conformar  com  aquella  summa  paz, 
de   que   gozam   os   Bemavcnturados   nesse 
descanço  eterno  sem  estrondos,  que  alte- 
rem a  sua  quietação;  recolhidos  os  frades 
nas  cellas,  ou  na  igreja,  por  muito  embra- 
vecido,  que  estivesse  o   mar,   não  ouviam 
os   seus   roncos   temerosos,    mas     quando 
muito  um  som  leve,  e  temperado  sussurro 
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que  incita  á  devoção.  Esta  conheceu  em  si 
o  insigne  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Ber- 
tolameu  dos  Martyres,  porque  entrando  no 
claustro,  logo  que  viu  aquellas  paredes 
santas,  esquecido  da  sua  auetoridade,  dei- 
xou cair  á  porfia  os  soluços  c  as  lagri- 
mas. Acudiram  os  criados,  e  reparando 
no  seu  choro,  respondeu:  Deixai-me  cho- 
rar, porque  vejo  na  terra  este  retrato  do 
Céo. 

Com  tudo  são  tão  grandes  ás  vezes 
as  tempestades,  que  se  julga  por  milagre 
da  Senhora  Mãe  de  Deus,  e  Titular  d'esta 
casa,  não  estar  aniquilada  com  a  soberba 
dos  mares.  E  perto  esteve  disso  pelo  Na- 
tal do  Senhor,  que  dava  fim  ao  anno  de 
1512.  Acabando  os  frades  a  missa  da  meia 
noite  se  levantou  de  repente  tão  horrenda 
tempestade,  que  só  quem  a  viu,  se  estive- 
ra já  em  si  podéra  represental-a.  Embra- 
veceu-se  o  mar,  escumava  de  colérico,  ar- 
remeteu com   as  pedras  quebrando   umas 
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nas  outras,  desenterrou  os  penedos,  que 
nunca  se  tinham  visto,  e  arrastando  as 
arèas  que  alteavam  a  Ilha,  rasgou  a  terra 
de  modo  que  ficou  aberta  por  muitas  par- 
tes em  altura  d'uma  braça  de  craveira.  Foi 
um  dia  de  juizo,  porque  os  medos  da  noite 
tenebrosa  e  escura,  com  as  ferezas  do  mar 
ameaçavam  ruina;  e  se  Deus  por  sua  mi- 
sericórdia não  abreviara  as  horas  da  tem- 
pestade, so vertera  esta  Insua  assim  como 
se  alagou  a  antiga. 


O  RIO  LEÇA 

Ficou  o  convento  novo  conforme  ao 
desejo  de  quem  o  edificou:  solitário,  per- 
feito, e  devoto.  Está  acima  do  dito  lugar 
de  Lera,  em  distancia  bastante  para  ser 
retirado  do  commercio  da  gente,  com  o  qual 
as  casas  religiosas  sempre  foram  a  perder. 
Começa  o  seu  circuito  na  cabeça  dum  ou- 
teiro, e  descendo  com  os  braços  da  parede 
vai  pegar  no  rio  Leça.  que  pela  parte  do 
meio  dia  nos  serve  também  de  cerca.  X'es- 
te  alto  se  deixou  entrada  livre,  acompa- 
nhada por  uma  e  outra  parte  de  paredes. 
e  de  arvores,  pela  qual  se  vem  buscar  o 
convento,  situado  já  no  valle,  onde  os  seus 
fundadores   se   quizeram   enterrar,   ou   es- 
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conder.  Encerra  este  circuito  grandes  hor- 
tas, devezas,  e  pomares,  que  El-Rei  nos  de- 
marcou quando  visitou  o  sitio,  deixando 
alguma  terra  de  fora,  porque  nos  bastava 
esta.  , 

Na  sua  disposição  se  tem  ajudado 
muito  da  Natureza  a  Arte,  porque  produ- 
zindo umas  grandes  arvores,  e  frescas,  a 
outra  as  ordenou  em  caminhos,  e  em  ruas 
apraziveis,  pelas  quaes  passeando  o  espi- 
rito se  pode  aliviar  dos  rigores  ordinários. 
E  quando  se  quer  tornar  ao  ócio  da  santa 
comtemplação,  a  cada  passo  acha  ermidas 
devotas,  onde  estão  muito  certas  as  con- 
solações da  alma.  A  ellas  também  perten- 
ce a  mansidão  dos  passarinhos  domésti- 
cos, que  nos  vêm  comer  á  mão  represen- 
tando d'algum  modo  ^'estes  bosquesj  a 
grande  felicidade  do  Paraíso  da  terra,  on- 
de os  brutos  mais  feros  mansamente  guar- 
davam obediência  a  nossos  primeiros  Paes. 
E  posto  que  isto  nasça  da  criação,  que  lhes 
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damos,  considerada   a  santidade  da  casa, 
o   attribuem   a   mysterio   muitos  seculares 
graves. 

Toda  esta  formosura  nos  realça  a  vi- 
sinhança  do  Leça,  chamado  d'alguns  An- 
tigos Gelando,  o  qual  tem  seu  nascimento 
no  Monte  Córva,  poucas  léguas  distante,  e 
cortando  vagaroso  por  muitos  prados  ale- 
gres, dá  suspeitas  de  os  ir  deixando  por 
violência .  Chegado  a  esta  casa,  parece  que 
se  esquece  de  continuar  seu  curso,  fazen- 
do difficultoso  o  nosso  juizo  em  querer 
determinar  para  que  parte  caminha.  E 
será  por  se  ver  embaraçado  de  arvoredos 
sombrios,  cujos  ramos  tecidos  uns  com  os 
outros,  como  arcos  triumphaes,  o  entretém 
de  maneira,  que  depois  de  fazer  largos 
rodeios,  quando  cuidamos  que  vae  muito 
adiante,  o  vemos  tornar  alegre  a  visitar  o 
convento.  A  esse  respeito  celebrou  sua 
frescura  a  Musa  galante  do  insigne  portu- 
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guez  Francisco  de  Sá   de  Menezes  com   a 
canção,   que   dizia 

O  rio  de  Leça 
Como  corres  manso  ! 
Se  eu  tiver  descanço, 
Em  ti  se  começa. 

Navegava-se  nos  tempos  antepassados 
da  sua  fóz  até  a  Ponte  de  Gaifões,  que 
nos  fica  mais  acima;  mas  como  esta  pas- 
sagem devassava  o  nosso  recolhimento,  a 
prohibiram  os  Reis.  Ficou  depois  impe- 
dida com  o  açude  das  azenhas,  que  se  fi- 
zeram abaixo,  cujas  condições,  que  nos  im- 
portavam muito,  nunca  foram  bem  guarda- 
das. São  agora  do  Collegio  da  sagrada 
Companhia  de  Jesus  no  Porto,  com  o  qual 
fizemos  este  concerto,  que  havendo  de  me- 
tter,  para  serviço  delias,  na  sua  caldeira 
barco,  andará  nelle  um  Padre,  que  nos  vi- 
gie, e  defenda  a  clasura;  mas  nem  elle  se 
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ha  mister  para  isso,  nem  convém  que  os 
Padres  a  essa  conta  padeçam  tanto  tra- 
balho. 

Não  ficou  muito  agigantada  a  casa, 
nem  o  Padre  Povoa  havia  de  consentil-o, 
e  se  ainda  se  viram  os  arquinhos  de  tijo- 
lo, de  que  constava  o  claustro,  muito  hu- 
mildes, e  baixos,  sem  varandas  por  cima 
que  os  fizessem  soberbos,  por  elles  se  co- 
nhecera qual  era,  o  seu  espirito.  Depois 
disto  pareceu  conveniente  mudar  o  coro 
da  capella  mór,  que  o  teve  muitos  annos, 
para  o  alto  da  porta,  onde  os  frades  fi- 
cassem mais  recolhidos,  e  assim  entrou  a 
necessidade  de  levantar  uma  varanda  pa- 
ra lhe  dar  serventia.  Com  isto  me  conten- 
tara, se  não  vieram  depois  as  razões  de 
boa  correspondência  em  se  levantarem  ou- 
tras, no  que  muitas  vezes  se  destrue  a  de- 
voção, e  espirito  dos  antigos  edifícios.  In- 
teressamos porém,  ficar  mais  desabafada 
e  alegre  a  capella,  em  que  assiste  a  pu- 
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rissima  Senhora;  mas  nem  ella,  nem  toda 
a  casa  junta  é  bastante  para  tão  grande 
Princeza.  Para  os  frades  sobeja  o  domici- 
lio pobre,  no  qual  muitas  vezes  se  reco- 
lhem vinte  e  quatro  moradores.  Tudo  aqui 
é  santo,  e  é  devoto,  porque  até  as  paredes, 
onde  parecem  mais  toscas,  estão  gotejan- 
do alentos  de  santidade.  E  bem  podemos 
dizer  com  muito  mais  fundamento  do  que 
se  disse  em  outra  occasião  —  Numen  inest, 
que  nesta  casa  assiste  uma  certa  Divinda- 
de, que  arrebata  as  almas  para  o  Céo. 
Por  quanto  succede  a  cada  passo  virem 
descendo  os  seculares  de  fora  para  a  por- 
ta da  Igreja,  e  achando-se  mettidos  entre 
paredes,  e  arvores,  sem  verem,  senão  ca- 
sas escondidas,  nem  ouvirem  estrondo  de 
cousa  viva,  mas  tudo  quieto,  e  com  pro- 
fundo silencio;  e  após  disto,  entrarem  nu- 
ma igreja,  que  gravemente  provoca  a  de- 
voção: cuidarem  já,  que  estão  no  outro 
mundo,  na  companhia  dos  Anjos.   Donde 
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também  se  seguiram  muitas  confissões  ge- 
raes  de  grandes  peccadores,  que  andavam 
desgarrados. 


CIDADE    DE    VIZEU    —    CONVENTO    DE    ORGENS 

Na  Província  da  Beira,  unia  das  cinco 
comarcas,  sem  contarmos  o  Algarve,  em 
que  está  dividido  o  Reino  de  Portugal,  tem 
assento  a  cidade  de  Vizeu,  cujo  nome  an- 
dará na  memoria  dos  homens  em  quanto 
durar  a  fama  de  dois  Varões  assignalados, 
que  com  ella  tiveram  correspondência .  í) 
primeiro  é  o  grande  Viriato,  natural  da 
mesma  Beira,  e  muito  propriamente  um 
Rómulo  Hespanhol,  ou  Achiles  Lusitano, 
como  diz  Lúcio  Floro,  o  qual  em  um  campo 
raso,  que  está  muito  perto  da  cidade,  des- 
baratou com  valor  o  exercito  Romano. 
Ainda  hoje  se  acha  neste  lugar  uma  cava, 
e  uns  vallos  de  terra,  que  se  chamam  A  cava 
de  Viriato;  não  que  elle  os  fizesse  para  sua 
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defensão,  porque  seu  peito  invensivel  lhe 
bastava  para  muro;  mas  porque  queren- 
do os  inimigos  fazer-se  com  este  reparo 
fortes,  elle  lhes  deu  sepultura  na  mesma 
cava,  ou  cova.  Outro  é  aquelle  Rei  infe- 
lice,  ultimo  dos  Godos,  que  reinaram  em 
Hespanha,  e  se  chamou  D.  Rodrigo,  o 
qual  sendo  destruido  pelos  Mouros,  depois 
de  muitos  trabalhos  seguintes  a  esta  geral 
desgraça,  veio  fazer  penitencia  e  com  ella 
acabou  seus  tristes  dias  na  ermida  de  São 
Miguel  do  Fetal,  para  onde  se  estendeu  a 
cidade. 

Por  causa  desta  ruína  miserável  de 
Hespanha  se  achou  ella  também  seis  ve- 
zes avassalada  dos  Mouros,  e  outras  tan- 
tas restaurada  dos  Christãos;  já  destruída 
por  uns,  já  assolada  dos  outros,  pretenden- 
do elles  todos  quebrar  nella  as  forças  do 
inimigo,  com  um  desdém  manifesto  da 
Fortuna,  que  nestas  suas  mudanças  se  es- 
tada deleitando.  Viu  morrer  de  uma  sétta, 
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que  os  Mouros  arremessaram  de  dentro, 
a  El-Rei  de  Leão  D.  Affonso  V  quando  a 
tinha  cercada;  mas  também  viu  nascer  em 
sua  casa  ao  nosso  Rei  D.  Duarte.  Honrou- 
lhe  a  sua  Sé  o  Infante  Cardeal  D.  Affon- 
so filho  d'El  Rei  D.  Manuel,  o  qual  fez 
degráo  deste  bispado  para  maiores  luga- 
res. E  entre  os  muitos  Bispos  de  grande 
conta,  que  sempre  logrou  com  singulares 
vantagens,  dous  lhe  deu  a  nossa  S.;  Pro- 
vinda, os  quaes  ambos  tinham  sido  Mi- 
nistros Provinciaes,  e  um  delles  também 
Ministro  Geral  de  toda  a  nossa  Ordem. 
Este  foi  D.  F.  Bernardino  de  Sena;  o 
outro,  D.  F.  João  de  Chaves,  e  a  memo- 
ria d'ambos  nos  espera  adiante.  Com  toda 
esta  grandeza  está  gozando  d'um  terreno 
fertilissimo,  alegre,  e  abundante  de  quan- 
to se  ha  mister  para  a  vida  humana. 

Quasi  meia  légua  a  banda  do  Occiden- 
te  começa  a  descer  um  monte  baixo,  que 
faz  costas  a  cidade,  e    põe  os  olhos  num 
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valle,  pelo  qual  caminha  uma  ribeira,  que 
sendo  pobre  de  aguas,  é  rica  do  melhor 
e  do  mais  fino  estanho,  que  temos  em  Por- 
tugal. Havia  neste  recosto  uma  ermida 
do  Pariarcha  S.  Domingos,  appellidada 
de  Orgens  em  razão  de  um  Reguengo  vi- 
sinho,  o  qual  tem  o  mesmo  nome.  Apar 
delia  se  achava  uma  vinha,  onde  Affonso 
Eanes  Beiçudo,  morador  na  mesma  cidade 
tinha  feito  um  mosteiro,  como  então  se 
dizia,  e  era  um  Oratório,  em  que  podessem 
morar  religiosos  da  nossa  Ordem.  Não 
chegou  a  lograr  este  intento,  e  a  vinha  com 
o  pobre  edifício  pertencia  já  a  Gonçalo 
Esteves,  Contador  d'El  Rei  na  villa  da  Ar- 
ruda, o  qual  estando  então  na  cidade  de 
Lisboa  aos  10  do  mez  de  Junho  da  Era 
1445,  que  foi  o  anno  de  Christo  1407,  nos 
fez  delia  doação  com  a  mesma  clausula  de 
fazermos  o  convento.  . . 

Ficou  o  convento  depois  de  ser  acaba- 
do, um  dos  bons,  que  houve  nesta  Provin- 
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cia,  porque  as  casas  não  tinham  ostenta- 
ção, que  imitasse  os  soberbos  edificios; 
por  sua  grande  frescura  parecia  um  bello 
jardim  da  terra;  e  a  vida  honesta  dos  mo- 
radores lhe  dava  certos  esmaltes  do  Paraí- 
so do  Céo.  Desviando-os  o  sitio  da  con- 
versação humana,  facilitava-lhes  muito  o 
commercio  Angélico.  0  sombrio  do  bos- 
que, que  elles  mesmos  plantaram,  desfa- 
zendo a  vinha,  que  d'antes  lhes  fora  dada; 
o  matiz  das  flores,  e  melodia  das  aves; 
tudo  isto  despertava  as  lembranças  do  Se- 
nhor, que  criou  tanta  belleza;  e  a  corren- 
te das  fontes,  parecia  que  lhes  dava  a  be- 
ber um  profundo  esquecimento  de  todas 
as  creaturas.  Uma  delias,  a  qual  está  es- 
perando pelos  hospedes,  que  chegam  ao 
convento,  se  na  fabrica  e  aparências  po- 
bre, é  porém  de  agua  tão  excellente,  que 
lhe  chamam  a  fonte  do  ouro.  Mas  a  fres- 
cura das  arvores  mais  longe  os  vae  buscar 
com  duas  fileiras  de  castanheiros  alegres, 
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cuja  sombra  os  allivia  do  trabalho  do  ca- 
minho. 

Podemos  dizer,  que  quantos  religiosos 
assistiam  neste  ermo,  tantos  eram  os  seus 
Anacoretas,  que  desprezando  as  pátrias 
aqui  faziam  o  Egypto  solitário,  e  a  sua 
Thebaida  deserta.  Havia  frades  de  diffe- 
rentes  nações,  castelhanos,  galegos  e  mui- 
tos d'outras  províncias,  que  buscando  a 
nossa  de  Portugal  por  ser  a  mais  refor- 
mada de  quantas  tinha  a  Ordem,  nesta 
casa  achavam  o  que  queriam.  Andando 
todos  solícitos  em  mortificar  os  corpos,  a 
limpeza  das  almas  lhes  dava  maior  cuida- 
do. Pelo  que  em  favor  delias  e  de  suas 
confissões  impetraram  um  copioso  indulto 
do  Papa  Eugénio  IV,  semelhante  aos  ou- 
tros que  já  ficam  referidos.  Deste  modo 
retirados  c  escondidos  do  mundo,  serviam 
ao  Senhor;  mas  suas  grandes  virtudes  da- 
vam vozes  pela  Beira  e  por  todo  este  rei- 
no, fazendo  de  sua  devoção  infinidade  de 
gente,  como  ainda  direi. 


ORIGEM,  E  FUNDAÇÃO  DO  CONVENTO  DE  S.  FRAN- 
CISCO  DO  FUNCHAL 

Dividida  em  duas  capitanias,  como  já 
tenho  escripto,  toda  a  Ilha  da  Madeira,  e 
povoando-se  ambas  no  anno  de  1421,  o 
Capitão  João  Gonçalves  Zarco  tratou  muito 
de  engrandecer  a  sua.  Ficava  nella  um 
delicioso  campo,  partido  com  três  ribeiras, 
desabafado  de  arvores,  mas  coberto  de  vi- 
çossimo  funcho;  paragem  alegre,  vizinha 
do  mar,  e  muito  accommodada  para  o 
commercio  de  suas  embarcações.  Aqui 
fundou  elle  a  principal,  e  maior  povoação, 
que  sendo  no  seu  principio  villa,  é  agora 
nobilissima  cidade,  com  Cadeira  Episco- 
pal. Na  eleição  do  seu  nome  não  estudou 
pelos  livros  da  vaidadei  dos  homens,  que 
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nestas  occasiões  tratam  só  de  sua  fama; 
mas  deu-lhe  o  mesmo,  que  tinha  por  na- 
tureza, nomeando-a  funchal  em  razão  do 
muito  funcho,  com  que  tinha  encontrado. 
Chegou  porém  a  tão  notável  grandeza, 
que  o  Auctor  da  Insulana,  descrevendo 
largamente  suas  muitas  excellencias,  veio 
a  dizer-nos  está:  que  era  uma  nova  Lis- 
boa em  tratos  e  exercícios;  e  parece,  que 
não  poude  dizer  mais. 

Nesta  insigne  cidade  tem  a  nossa  Pro- 
víncia um  gravissimo  convento,  que  se 
chama  S.  Francisco,  cuja  origem  (não  fa- 
lo ainda  em  nascimento)  se  não  quizermos 
dizer,  que  é  por  si  mais  antiga,  pelo  menos 
se  igualará  na  sua  antiguidade.  Consta  is- 
to, porque  antes  de  haver  povoação  em  a 
Ilha,  ao  seu  descobrimento  assistiram  dois 
frades  da  nossa  Ordem,  os  quaes  a  puri- 
ficaram, e  disseram  as  duas  primeiras  mis- 
sas; e  estes  mesmos  com  os  outros  caste- 
lhanos, que  o  Capitão  achou  na  Ilha  do 
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Porto   Santo,   quando   vinha   povoal-a,   to- 
dos o  acompanharam.  Pelos  annos  de  1430 
chegou  depois  Fr.  Rogério,  cuja  noticia  vou 
dando  em  muitas  partes;  e  por  esse  mes- 
mo tempo  acudiram  tantos  frades  de  Hes- 
Panha,  castelhanos,  galegos,  e  biscainhos, 
que  bem  podiam  encher  de  conventos  toda 
a   Ilha   se   ella   tivera   povoações,     em    as 
quaes   se  sustentassem,   ou   se  elles  todos 
desejassem  assistir  em  povoado;  mas  vi- 
nham  fugindo   dos   reboliços    do   mundo, 
e  não  podiam  ver  gente.  E  assim  encova- 
dos pela  serra  conversavam  só  com  Deus, 
pretendendo  imitar  o  rigor  da  penitencia, 
em   que    se    exercitaram    os   santos   Hila- 
riões. .  . 

Assim  foi  caminhando  o  convento  até 
se  engrandecer,  e  ficar  muito  notável  entre 
os  mais  da  província.  Pelo  lugar,  em  que 
está  situado,  é  sobre  modo  alegre;  não  se 
encontra  com  seu  recolhimento  a  viziv 
nhança  do  povo;  os  edificios  têm  tanto  de 
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magestosos,  como  de  religiosos;  e  na  verda- 
de pela  sua  formosura  se  vae  rastrejando 
bem  a  que  haverá  no  Céo.  Cincoenta  mo- 
radores lhe  taixam  os  Estatutos,  sem  que 
exceda  o  numero   a  suas  commodidades. 
Foi  o  primeiro  das  santas  religiões,  resal- 
vando  os  de  Seita,  que  se  fundou  nas  pair- 
tes  ultramarinas  dos  Estados  deste  Reino; 
nelle  também  começou  dentro  dos  mesmos 
Estados  o  primeiro  Vigário  de  muitos  con- 
ventos juntos  da  Regular  Observância,  co- 
mo depois  se  dirá.  E  por  não  apellar  sem- 
pre para  o  tempo  antigo,  ainda  hoje  é  Ca- 
beça dos  mais,  que  temos  na  mesma  Ilha, 
e  o  Guardião  seu  Commissario. 

Pouco  lhe  montara  na  estimação  de 
Deus  esta  sua  excellencia,  se  não  tivera 
a  outra  de  ser  muito  reformado.  Falta- 
riam n'outras  partes  os  estylos  regulares, 
mas  aqui  estavam  em  seu  vigor.  Pelo  que 
muitos  Padres  de  venerável  memoria,  que 
fugiam  dos  embaraços  do  mundo,  despre- 
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sando  o  perigo  da  viagem  nelle  vinham  re- 
colher-se.  E  pela  mesma  razão  o  estima- 
vam os  Príncipes,  como  foi  El  Rei  D.  João 
II,  que  izentou  o  seu  Barbeiro,  e  o  Syn- 
dico  das  fintas  e  encargos  do  Conselho. 
Outros  lhe  encommendaram  o  cuidado  de 
pregar  na  sua  Sé,  e  mais  n'algumas  Igre- 
jas, que  correm  por  sua  conta,  com  a 
mercê  e  esmola,  què  podia  esperar  quem 
serve  a  bons  Senhores.  D'outra  parte  nos 
vieram  algumas  tribulações  sobre  nossos 
privilégios;  mas  nem  então  nos  faltou  o 
favor  dos  mesmos  Príncipes,  e  protecção 
da  Justiça,  nem  nos  poderão  faltar  quando 
seja  necessário.  Com  tudo  destas  conten- 
das, que  por  si  importam  pouco  para  a 
nossa  Historia,  o  maior  esquecimento  con- 
forta mais  a  boa  correspondência. 


CONVENTO  DE   VALBOM 

E'  muito  de  admirar  a  insigne  piedade  do 
Arcebispado  de  Lisboa  em  fazer  tantos 
conventos. . . 

Aqui,  onde  se  acaba  o  seu  termo,  junto 
do  rio  Nabão,  que  servindo-nos  de  muro, 
divide  o  mesmo  termo  do  districto  do  Pre- 
lado de  Tomar,  nos  deixou  por  despedida 
levantar  este  convento,  muito  devoto  na 
qualidade  do  sitio,  e  retirado  do  mundo. 
Fica  uma  grande  légua  da  dita  villa  de 
Tomar,  quasi  um  quarto  da  outra,  que  se 
chama  Aceiceira,  e  tudo  o  mais  a  roda  são 
alguns  casaes,  ou  quintas,  que  não  fazem 
povoado.  Tem  assento  no  recosto  d'um  ou- 
teiro, e  posto  que  assombrado  desta  parte 
com  sovereiros,  e  pinhaes,  que  também  di- 


—  134  — 

zem  seu  dito  na  santa  contemplação,  tem 
a  vista  muito  livre  para  se  ir  recreando 
pela  dilatada  várzea  de  olivaes,  vinhas  e 
campos,  que  correm  até  Tomar,  onde 
d'aqui  divizamos  as  torres  altas  do  seu 
convento  de  Christo,  illustrissimo,  e  Real 
por  muitos  titulos. 

Deste  recosto  descemos  para  o  rio,  o 
qual  chegando  á  nossa  vista  desvia  a  sua 
corrente  para  o  monte  fronteiro,  deixando 
da  nossa  banda  um  bom  retalho,  e  muito 
fértil  de  valle,  o  qual  nos  serve  de  horta. 
Elle  também  no  verão  tem  tomado  a  seu 
cargo  ajudar-nos  a  regal-a,  movendo  com 
a  levada  uma  roda  muito  ligeira,  com  que 
nos  communica  a  agua.  E  para  que  com 
algum  impedimento  não  venha  a  estancar, 
as  Magestades  Reaes  de  D.  Manuel,  e  D*. 
Felipe  I  nos  defenderam  na  posse  deste 
caneiro,  donde  caie  a  levada.  Deste  lugar 
por  diante  corre  muito  apertado  entre 
montes  até  se  metter  no  Zezare,  que  vai 
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parar  em  o  Tejo,  onde  ficam  os  seus  no- 
mes afogados.  Mas  sempre  caminhará 
saudoso  da  frescura  deste  valle,  que  por 
suas  excellencias  era  chamado  Valbom,  e 
o   convento,  S.  Francisco  de   Valbom. 


DESCRIPÇAO    DE    UMA    TEMPESTADE 

Muitos  casos  nos  representou  aqui  a 
mudança  ordinária  do  tempo,  sempre  va- 
rio, e  sempre  prompto  para  repetir  suc- 
cessos,  que  já  passaram,  se  não  tem  occa- 
sião  para  os  fazer  ide  novo.  Mas  só  aquelles, 
em  que  mais  resplandeceu  a  divina  Provi- 
dencia, ou  o  credito  da  nossa  Ordem  Será- 
fica,  têm  lugar  nesta  Historia. 

Seriam  24  de  Junho  de  1453,  quando  os 
nossos  prelados  da  Observância  se  acha- 
vam aqui  juntos  num  Capitulo  intermeio; 
e  ou  fosse  querer  Deus  encaminhar  seus 
acertos  com  ameaças  do  céo,  ou  dar-lhes 
occasião  de  se  ver  quanto  com  elle  valiam 
suas  santas  orações,  ou  por  outra  sufficien- 
te  razão,  que  penetrava  com  sua  Sabedo- 
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ria,  de  repente  se  levantou  por  toda  esta 
comarca  a  mais  horrível,  e  medonha  tem- 
pestade, que  os  homens  tinham  visto.  Co- 
meçou-se  a  escurecer  o  ar,  abrazavam-se  as 
nuvens,  soavam  bombardadas  de  trovões, 
cahiam  balas  de  pedra,  soprava  a  fúria  dos 
ventos,  que  tudo  desbaratavam,  choviam 
rios  de  agua,  e  parecia  finalmente  que  se 
desatava  esta  machina  do  mundo,  acaban- 
do  nella  quanto   Deus  tinha  creado. 

Os  frades  fugiram  para  o  coro  a  pedir 
misericórdia,  e  não  vendo  signaes  delia, 
quizeram  morrer  no  campo,  ou  escapar  do 
perigo  debaixo  da  protecção  da  Senhora 
Mãe  de  Deus,  chamada  Do  Pedregal,  que 
está  na  santa  Sé  da  cidade.  Saíram  em  pro- 
cissão rompendo  pela  tormenta,  afugen- 
tando também  os  espíritos  malignos  ém 
virtude  do  estandarte  da  Cruz,  que  leva- 
vam arvorado;  e  chegando  deste  modo  á 
presença  da  Senhora,  descalços,  molhados, 
e  derretidos  em  lagrimas,  pregou  o  P.  Fr. 
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Affonso  Caeiro,  que  depois  foi  confessor 
dE'1-Rei  D.  Affonso  V;  e  serviu-se  o  Senhor 
de  abonançar  logo  o  tempo,  cessando  a 
tempestade.  X'outro  Capitulo,  que  se  fazia 
em  Sória,  abriu  Deus  as  suas  fontes  do  céo 
em  favor  das  sementeiras  á  petição  dos 
Vogaes;  e  agora  por  contemplação  dos 
nossos  aferrolhou  as  enchentes,  que  afoga- 
vam a  terra. 


CONCORDATA    E    LEVANTAMENTO    DO    INTERDICTO 
GERAL 

Quando  as  bênçãos  do  Céo  começaram 
a  cahir  no  sobredito  mosteiro  pela  sua  fun- 
dação, começava  também  a  possuir  Portu- 
gal a  ventura  de  ver  concordadas  as  Igrejas 
com  a  Coroa  Real.  Tinham  ficado  por 
morte  d'El  Rei  D.  Affonso  III  as  contendas 
no  estado,  que  n'outra  parte  dissemos;  e 
ainda  que  seu  filho  e  successor  D.  Diniz 
lhes  desejava  remédio,  e  os  Pontífices  Ro- 
manos também  o  solicitavam,  era  duro  á 
cobiça  desistir  de  poderes  usurpados,  res- 
peitar privilégios  alheios,  compor  os  eccle- 
siasticos;  e  isto  só  tinha  em  pé  as  deman- 
das. Não  lhes  poderam  dar  fim  os  Papas, 
que  succederam  a  João  XXI,  em  cujo  tempo 
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falleceu  o  dito  Rei  D.  Affonso  III,  porque 
estava  guardada  na  divina  Providencia 
esta  acção  gloriosa  para  um  frade  da  nossa 
Ordem  Seráfica,  que  assentado  na  cadeira 
de  S.  Pedro  se  chamou  Nicoláo  IV.  E  me- 
rece alguma  observação,  que  outro  frade 
do  mesmo  nome  e  habito,  sendo  Núncio 
da  S.  Sé  Apostólica,  reduzisse  estas  coisas 
a  um  aperto  tão  grande,  que  os  Reis  toma- 
ram por  bom  conselho  obedecer  ao  Papa; 
e  que  este,  governando  a  universal  Igreja, 
deixasse  correntes  os  foros  e  privilégios 
das  nossas  de  Portugal;  para  que  fique 
mais  claro  como  o  descanço,  de  que  ellas 
por  este  tempo  gozaram,  em  muita  parte  o 
devem   aos   filhos   da   nossa   religião. 

Discutida  em  Roma  a  controvérsia, 
onde  também  outro  frade  Franciscano;  e 
Arcebispo  de  Braga,  que  se  chamava  D.  Fr. 
Telo,  briosamente  pugnou  pelo  seu  estado 
ccclesiastico,  vieram  a  concordar-se  em 
quarenta   artigos,  os  quaes  logo  um  Pro- 
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curador  cTEl-Rei  prometteu  em  seu  nome 
no  Consistório  publico,  que  elle  os  guar- 
daria, e  os  faria  guardar.   Mas  para  mais 
segurança,   os  remetteu  ao  Rei  o  mesmo 
santo  Pontifice  ordenando  que  convocasse 
as    Cortes,    e   que   nellas   jurasse   publica- 
mente que  assim  da  sua  parte,  como   do 
Reino   seria    dada   a   tudo   inteira   execus- 
são.    A  bula,    em    que    isto    ordenou,   foi 
passada  a  7   do  mez   de  Março   de  1289; 
depois  aos  16  escreveu  a  forma  dot  jura- 
mento; e  n'outra  bula  escripta  a  21  avi- 
sou o  Prior  de  S.    Domingos,  e  Guardião 
de  S.  Francisco  de  Lisboa,  de  como  os  no- 
meava,   e    outros  ecclesiasticos    por    pro- 
curadores da  santa    Sé    Apostólica,    para 
que  em  nome  dellq  estipulassem  e  accei- 
tassem  o  juramento  e  a  promessa  d'El-Rei. 
No  ponto,  em  que  as  bulas  chegaram, 
fez  o  Rei  as  suas  Cortes  na  dita  cidade  de 
Lisboa,  aos  três  dias  d'Agosto,  onde  tam- 
bém assistiram  os  dois  Prelados,  já  nomea- 
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dos  acima.  E  querendo  perfeitamente  cum- 
prir quanto  mandava  o  Papa,  nas  mãos 
delles  jurou  a  sua  promessa,  e  só  delles, 
como  grandes  confidentes  da  santa  Igreja 
de  Roma,  fez  declarada  memoria  na  carta, 
que  sobre  isto  passou,  pelas  palavras  se- 
guintes: Promettemos  expressamente  a 
vós  religiosos  varões  Prior  dos  pregado- 
res, e  Guardião  dos  Frades  menores  de 
Lisboa,  que  nós  cumpriremos  a  dita  com- 
posição. 

Com  isto  teve  descanço  o  Reino,  e  respi- 
rou dos  trabalhos,  que  esta  mesma  conten- 
da lhe  dera  em  muitos  tempos  passados.  E 
ainda  que  recresceram  mais  duvidas,  com 
outros  onze  artigos  se  deu  fim  ás  Concor- 
datas, de  que  falam  as  Ordenações  do  Rei- 
no, levantando-se  também  o  interdito  geral. 


PREGAÇÃO    DA    CRUZADA 

Quando  nos  corações  portuguezes  a 
nossa  Religião  descobria  cada  hora  estes 
e  outros  extremos,  andava  tão  furiosa  na 
terra  de  Palestina  a  paixão  dos  Infiéis  con- 
tra o  nome  de  Christo,  que  a  christandade 
delia  totalmente  se  perdia.  E  não  só  a 
maior  parte  daquelle  districto  santo  se 
sentia  carregada  com  o  seu  bárbaro  jugo, 
senão  que  os  próprios  lugares,  onde  o  Fi- 
lho de  Deus  feito  homem  por  sua  miseri- 
córdia, pela  escada  da  Cruz  nos  quiz  es- 
calar o  Céo,  estavam  já  torpemente  pro- 
fanados e  cheios  de  ignominia.  Pretende- 
ram os  Pontífices  resgatal-os  de  tal  abo- 
minação, mas  umas  vezes  não  chegavam 
as  forças  a  seus  intentos,  outras  vezes  sue- 
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cederam  as  desgraças,  que  dissemos  n'ou- 
tra  parte.  Agora  renovou  a  mesma  teima 
(melhor  direi  zelo  santo)  de  restaurar  os 
sobreditos  lugares  o  Papa  Gregório  X,  e 
posto  que  occorriam  algumas  difficulda- 
des,  conforme  ao  estado  presente,  o  desejo, 
que  não  vê  impedimentos,  a  todas  dava 
sabida.  Convocou  a  Concilio  geral,  o  se- 
gundo Lugdunense,  no  qual  se  determi- 
nou, que  se  fizesse  exercito;  que  os  Prín- 
cipes Christãos  assistissem  nesta  obra;  e 
que  por  meio  da  pregação  da  Cruzada  se 
ajuntassem  soldados  e  aparatos  de  guerra. 
Para  este  ministério  tinha  a  Sé  Apos- 
tólica muito  certa  a  nossa  Religião,  cujos 
filhos,  humilhados  a  seus  pés  pela  pro- 
fissão da  Regra,  sempre  os  achou  mais 
prestes,  e  promptos  á  sua  mão,  como  Da- 
vid a  seus  filhos,  para  gastarem  a  vida  cm 
o  seu  santo  serviço.  Não  faço  nisto  osten- 
tação de  vantagens,  mas  proponho  sem 
hyperboles  o  zelo   grande,    que  nos  fazia 
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ferver  em  estas  occasiões;  sobre  o  qual  se 
fundou  a  notável  confiança,  com  que  os 
Summos  Pontífices  assim  nellas  como 
n'outras  nos  trouxeram  occupados,  per- 
suadindo-se  todos,  que  a  nossa  diligencia 
era  mãe  dos  bons  successos.  De  algumas 
escrevi  n'outros  lugares,  e  nesta  mostrou  o 
Papa  pelas  palavras  seguintes,  que  isso 
mesmo  sentia  do  nosso  Provincial,  e  de 
todos  os  mais  frades.  Verbum  cruéis  in- 
commissa  tibi  Província  decrevimus  pro- 
ponendum,  ad  quod  tuo,  ac  fratrum  tui 
ordinis  ministério  tanto  confidentius  niti- 
mnr,  quanto  vos  vtiliores  vestrae  charita- 
tis  zelus,  quo  vos  ad  ea,  quae  dei  sunt,  fer- 
vere  presumimus,  repromittit.  Este  zelo  e 
estes  grandes  serviços  nos  houvera  de  in- 
vejar quem  das  honras,  que  por  elles  re- 
cebemos, se  mostra  pouco  contente. 

Querendo  pois  o  Pontifice  tirar  fructo 
da  pregação  da  Cruzada,  entregou  o  seu 
trabalho    aos   Ministros    de    toda   a   nossa 
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Urdem,  e  a  bula,  que  veio  a  este  Reino,  di- 
zia  no    sobscripto  -.Dilecto    filio    ministro 
fratrum  minoram  administrationis  Portu- 
galiae;  no  que  vinha  a  dizer:  Para  o  ama- 
do filho  ministro  dos  frades  menores,  que 
administra  e  governa  as  casas  de  Portu- 
gal.    O     seu     principio     era,     si     mentes 
Fidelium;    a    data,     em    França    na    ci- 
dade de  Leão  a  13  de  Novembro  de  1274. 
E  para  que  no  pregar  se  desse  expedição, 
lhe   ordenou   que   tomasse    companheiros, 
quantos   houvesse   mister,   da   sua   mesma 
Província,  os  quaes   todos,  como   elle,   te- 
riam auctoridade  independente  e  ampla  no 
exercicio   da  pregação   sobredita,   no   con- 
ceder indulgências  e  comutar  alguns  votos 
em  favor  desta  guerra,  tão  santa  e  neces- 
sária (assim  o  foram  as  outras)  na  forma 
de  uma  bula,  que  nós  deixamos  escripta, 
e  em  caso  semelhante  despachou  Clemen- 
te IV.  Porém  o  nosso  Geral,  consentindo  o 
Pontífice,  lhes  prohibiu  a  cobrança  do  di- 
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nheiro,  para  que  isentos  deste  encargo, 
nos  outros  fizessem  mais  diligencia,  que 
eram  os  principaes.  E  posto  que  os  desejos 
de  acudir  aos  sagrados  lugares  não  se  pu- 
dessem lograr,  nem  por  isso  estes  nossos 
pregadores  perderam  o  seu  louvor  do  mui- 
to que  trabalharam,  porque  assim  como  a 
sombra  acompanha  ao  corpo,  também  elle 
vae  seguindo  as  occupações  honradas. 


CONVENTO    S.    CATERINA    DA    CARNOTA 

Ficava  este  assento  quasi  meia  légua 
da  villa  de  Alanquer  para  a  parte,  onde  o 
Sol  se  esconde,  na  ladeira  de  um  monte, 
que  com  aquelle  circuito  se  chamava  a 
Carnota.  E  é  tradição  constante,  que  as 
aguas  das  invernadas  antigas  descarnaram 
este  monte,  deixando-o,  como  agora  está, 
com  as  entranhas  abertas  entre  alta  pene- 
dia de  uma  e  outra  banda,  e  assentada  ao 
pé  delle  a  terra  em  disposição  bastante 
para  se  fundar  convento.  Aqui  foi  cres- 
cendo um  arvoredo  sombrio,  que  enra- 
mava uma  ermida  devota  de  S.  Caterina 
Virgem  e  Martyr,  a  qual  com  esta  frescura, 
alongada  dos  enredos  e  labyrinthos  do 
mundo,  captivou  notavelmente  a  devoção 
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do  P.  Fr.  Diogo  Árias,  fundador  neste 
Reino  da  Regular  Observância.  Tinha  já 
reformado  a  casa  de  Alanquer  no  maior 
rigor  que  se  poderá  dizer,  e  querendo  des- 
cançar  no  Santo  ócio,  fora  do  governo  de 
communidades  grandes,  tanto  que  teve  o 
sitio  por  mercê  do  dito  Rei,  veio  logo  fun- 
dar esta,  a  qual  sendo  muito  pequena  no 
numero,  havia  de  ser  grande  nos  olhos,  e 
estimação  de  Deus.  Trouxe  alguns  compa- 
nheiros do  mesmo  convento  de  Alanquer. 
ainda  que  foram  poucos,  por  não  fazer  po- 
voado do  deserto;  e  nem  desses  temos  al- 
guma noticia,  se  não  é  do  F.  Gonçalo,  que 
assistiu  no  pagamento  das  livras 'ás  frei- 
ras de  Odivelas;  mas  não  era  o  Marinho, 
de  quem  falamos  no  convento  de  Viana. 
Bastantemente  ficavam  agazalhados 
neste  pedaço  de  terra,  porém  faltava-lhes 
para  mais  recolhimento  toda  a  barroca,  e 
penhas  colateraes,  donde  a  mesma  terra  se 
tinha  precipitado.  E  correndo  o  anno  de 


—  153  — 

1546,Pedro  Sobrinho  de  Mesquita  e  sua  mu- 
lher Francisca  Perestrela,  do  termo  de 
Alanquer,  nos  deram  liberalmente  a  meta- 
de da  banda  do  Norte;  a  outra,  que  lhe 
responde  do  Sul,  nos  foi  dada  com  pensão 
d'alguns  suffragios  por  João  Gonçalves  e 
sua  mulher  Maria  Gomes,  moradores 
n'uma  aldeia  vizinha,  chamada  os  Refu- 
gidos; e  com  isto  estendendo  mais  o  muro 
mettemos  dentro  da  cerca  o  maior  ornato 
que  hoje  tem  o  convento.  De  cada  uma  das 
partes  arrebenta  uma  fonte  de  agua  bel- 
lissima,  que  correndo  pela  quebrada  abai- 
xo se  vai  mais  adelgaçando,  e  antes  que 
no  Estio  se  seque,  fazemos  delia  thesouro 
em  uma  grande  cisterna,  que  nos  serv: 
todo  o  anno. 

Nesse  tempo  começaram  a  subir  pelas 
ladeiras  do  monte  a  santidade  e  frescura, 
que  floresciam  no  campo,  com  singular  ar- 
tificio, o  qual  faz  aprazivel  e  formozo  o 
que  por  si  era  áspero.  E'  muito  para  notar 


—  154  — 

como  sae  tão  viçosa  das  entranhas  dos  pe- 
nedos uma  esquadra  de  arvores,  que  dei- 
xando abraçadas  cora  elles  suas  raizes 
mostram  grande  presumpção  de  quererem 
competir  na  altura  com  as  nuvens.  Acham- 
se  comtudo  prezas,  se  isto  as  detivera,  com 
laços  de  hera  mui  intricada,  que  revestindo 
de  verde  troncos  velhos  e  tão  antigos  ao 
nosso  parecer  como  é  o  mesmo  mundo,  re- 
moça nelles  uma  fresca  alegria.  Os  ramos, 
tecidos  uns  com  os  outros,  assim  toldam 
todo  este  paraiso,  como  se  acima  delle  não 
houvera  mais  que  ver,  nem  o  céo,  nem  as 
estrellas.  Por  baixo  desta  ramada  encon- 
tramos com  rochedos  abertos  ao  picão, 
ruas  largas  e  atalhos  estreitos,  socalcos  e 
caracoes  de  escadas  lançadas  com  tanta 
arte,  que  toda  esta  espessa  fragosidade 
por  ellas  se  communica. 

Mas  falando  ao  divino  nos  exercícios 
santos  da  vida  contemplativa,  a  cada  passo 
nos  inculca  motivos  de  devoção.  Aqui  está 
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arvorado  o  estendarlc  da  Cruz,  cuja  vista 
pôde  ser  medicamento  das  almas  feridas 
pelo  peccado.  Alli  vemos  pelas  cavernas 
da  rocha  imagens  de  Santos,  que  nos  estão 
convidando  com  a  sua  penitencia;  umas 
delias,  manifestadas  de  publico,  para  que 
ninguém  lhes  fuja;  outras,  encovadas  em 
ermidas,  que  são  muitas,  onde  a  viveza 
das  figuras  penitentes,  ou  atónitas  con- 
forme aos  mysterios,  se  não  faz  estalar 
corações  empedernidos,  arruina  pelo  me- 
nos com  espanto  a  qualquer  entendimento. 
Muito  disto  ficou  feito  pelos  Padres  da 
nossa  Província,  principalmente  uma  ex- 
tranha  figura,  e  superior  a  todas,  do  Pa- 
triarcha  Seráfico  com  os  braços  estendi- 
dos na  postura,  em  que  elle  recebeu  as 
Chagas  do  Redemptor.  Está  posto  ao  pé 
de  uma  rocha  talhada,  tão  natural  e  tão 
própria,  que  quem  a  ve  de  repente,  como 
me  aconteceu,  imagina  que  acha  um  frade 
vivo,  mas  suspenso  no  ar  pela  vehemencia 
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da  santa  contemplação.  E  depois  qne  elles 
mesmos,  chamados  hoje  Antoninos,  fica- 
ram aqui  na  sua  separação  de  Província, 
de  tal  modo  tem  ornado  devotamente  a 
casa,  e  todo  o  seu  circuito,  que  houve  quem 
escrevesse  ser  este  o  mais  aprazível  bosque 
que  ha  no  reino.  Outros  dizem,  que  por 
ventura  excede  a  todos  os  de  Europa,  e 
que  é  uma  das  maravilhas  do  mundo.  Po- 
rém eu,  que  não  tenho  visto  todos,  me  con- 
tento com  dizer  que  em  tudo  é  notável,  e 
um  retrato  do  Céo. 


PIEDADE    CHRISTA    DE    D.    AFFONSO    III 

No  meio  das  afflicções,  em  que  ficou 
este  Rei,  mas  com  justíssima  causa,  de- 
pois de  se  ausentar  o  Núncio  Fr.  Nicoláo, 
sendo  já  os  16  de  Janeiro  de  1279,  o  veio 
buscar  a  morte,  que  pisa  com  igual  pé  so- 
berbas torres  e  abatidas  cabanas;  e  seria 
Deus  servido  de  lhe  conceder  a  graça,  que 
mais  importante  era  para  sua  salvação. 
Não  lhe  approvo  as  faltas,  que  outros  têm 
reprovado;  nem  lhe  louvo  o  descuido  de 
emendar  desconcertos,  como  tinha  promet- 
tido  em  Paris,  pois  as  virtudes  dos  Prín- 
cipes, em  faltando  a  verdade,  ficam  mui 
escurecidas.  Teve  zelo  de  augmentar  a 
fazenda  da  Coroa;  mas  também  nisto  foi 
nimio,  porque,  a  esse  respeito  nem  dava  sa- 
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tisfação  ás  Igrejas  e  vassalos  dos  damnos, 
que  recebiam;  nem  guardava  as  doações, 
que  seu  irmão  no  reinado  tinha  feito,  ar- 
guindo-o  de  pródigo;  ao  qual  por  cortezia 
era  bem  que  lhe  fizesse  muito  melhores  au- 
sências. Ainda  que  por  ventura  nisto  foram 
mais  culpados  os  Ministros,  porque  lhe 
canonisavam  Por  honesto  ao  útil;  e  para 
si  desviavam  a  maior  parte  das  aguas,  que 
fingiam  encanar  para  a  Casa  Real. 

Foi  porém  n'outras  coisas  grande  Rei, 
generoso  e  dotado  de  piedade  christã. 
Guardou  sempre  como  Príncipe  Catholico 
inviolável  respeito  aos  Vigários  de  Christo, 
e  aos  seus  Commissarios,  como  vimos  nas 
duas  occasiões,  em  que  foi  monido,  e  de- 
clarado por  parte  dos  mesmos  Papas,  sem 
fazer  mais  excesso  na  segunda,  que  decla- 
rar sua  magoa  de  não  lhe  darem  mais 
tempo  para  seguir  a  demanda.  Dizem 
delle,  que  impetrou  um  decreto  da  Santa 
Sé  Apostólica  em  favor  do  mysterio  san- 
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tissimo  da  Conceição  Immaculada  da  Se- 
nhora Mãe  de  Deus;  e  tudo  era  devido  a 
essa  Virgem  puríssima.  Fez  notáveis  be- 
nefícios ás  religiões  sagradas;  mas  cada 
uma  poderá  testemunhar  dos  que  delle  re- 
cebeu; que  eu  somente  dos  nossos  profes- 
so ser  relator. 


VIRTUDES    QUE   FLORESCERAM    NO    CONVENTO    DE 
LEIRIA 

Terra  santa,  caroavel  de  virtudes  foi 
em  todas  as  idades  esta  casa  de  Leiria,  cujo 
sitio  retirado  c  devoto,  recebendo  c  con- 
servando os  celestiaes  influxos,  reverdece 
cada  hora  com  flores  de  santidade.  Des- 
calços nella  os  nossos  primeiros  Padres,  e 
depois  seus  successores,  muitas  vezes  ou- 
viam talar  a  Deus  na  mesma  sarsa  do  rigor 
em  que  se  exercitavam.  Florescia  muito 
nelles  a  caridade  dos  pobres  de  .Tesus- 
Christo,  aos  quaes  tratavam  como  irmãos. 
Aqui  os  agazalhavam,  aqui  comiam,  aqui 
dormiam,  aqui  também  se  curavam  em 
suas  enfermidades.  Tanto  era  hospital 
delles  a  casa,  como  convento  de  frades.  E 
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considerando  tudo  isto,  o  Bispo  de  Coim- 
bra, D.  João,  toda  a  roupa  dos  leitos  que 
tirou  de  uma  albergaria,  a  qual  elle  ex- 
tinguiu na  parochia  de  Vermoim,  que  hoje 
é  do  Bispado  de  Leiria,  trespassou-a  a  este 
nosso(  convento,  para  se  com  ella  acolhe- 
rem os  frades,  e  outros  pobres,  muitos  que 
no  dito  mosteiro  se  acolhem  continuada- 
mente. Assim  o  disse  na  provisão,  que  so- 
bre isso  passou  a  8  de  Fevereiro  de  1382, 
ordenando  também  nella  que  das  rendas 
da  dita  albergaria  nos  dessem  todos  os 
anãos  seis  livras:  moeda  daquelle  tempo, 
que  sendo  de  ouro  valia  oito  vinténs  cada 
uma.  Mas  porque  este  nome  de  dinheiro 
soava  mal  nos  ouvidos  d'aquelles  bemditos 
Padres,  pediram  em  lugar  delle  cinco  al- 
mudes  de  vinho,  e  dez  alqueires  de  trigo 
para   sustento   dos  ipobres. 

Desta  pobreza  santissima,  maior  gloria 
e  cabedal  nobilíssimo  da  nossa  religião, 
achamos  muitos  vestigios,  e  nenhum  ras- 
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tro  contrario,  ainda  no  tempo  em  que  os 
Conventuaes  floresciam  neste  Çeino,  go- 
vernando todos  os  nossos  conventos.  Ne- 
nhum papel  de  fazenda  que  pertencesse 
a  este,  achando  muitos  dos  outros,  vimos 
até  hoje  nelle,  nem  em  toda  a  Província. 
Muitos  signa  es  de  pobreza  encontramos,  e 
com  isto  entendemos  que  nunca  quiz  ac- 
ceitar  as  dispensações  e  privilégios  que 
no  mesmo  artigo  da  pobreza  em  commum 
receberam  os  ditos  Conventuaes.  Donde 
também  procedeu  a  muita  facilidade  com 
que  clle  abraçou  a  regular  Observância, 
sendo  nisto  companheiro  do  convento 
d'Alanquer,  e  ambos  em  Portugal  os  pri- 
meiros depois  de  alguns  Oratórios  onde 
nasceu  este  santo  instituto,  que  despindo  a 
figura  de  Claustraes  tomaram  a  forma  de 
Observantes.  Reformou-o  pelos  annos  de 
1400  o  padre  frei  João  Xira,  confessor 
d'el-Rei  D.  João  I,  um  dos  sujeitos  mais 
graves  que  teve   esta  Provinda,    e  no    de 
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1407  estava  já  no  governo  de  frei  Vasco 
Rabiche,  Vigário  da  Observância,  como 
havemos  escripto  em  outra  parte. 

Tão  assentado  ficou  com  esta  refor- 
mação o  espirito  seráfico,  que  tudo  era 
commum,  sem  haver  a  divisão,  destes  no- 
mes meu  e  teu,  os  quaes  muitas  vezes  fa- 
zem as  almas  proprietárias.  Não  se  dava 
a  frades  particulares  o  uso  dos  breviários 
que  ficavam  dos  defuntos,  senão  com  mui- 
tas cautelas  pertencentes  á  pobreza,  e  con- 
correndo primeiro  consentimento  geral  de 
toda  a  communidade.  Os  que  faltavam  no 
coro  por  suas  necessidades  tinham  diurnal 
na  sachristia  e  breviário  no  claustro, 
preso  por  uma  cadêa,  pelos  quaes  satisfa- 
ziam o  officio  divino.  Tudo  o  mais  passava 
por  esta  mesma  fieira:  tudo  aqui,  ainda 
que  muito  pobre,  parecia  precioso,  ou  para 
ser  estimado,  se  convinha  á  nossa  regra 
de  peregrinos  no  mundo;  ou  para  se  des- 
prezar, se  não  dizia  com  ella. 


CONTINUAM   OS  DITOS   SEKVOS 
DE   DEUS 

Outro  vigário  do  coro,  que  se  chamou 
frei  João  de  Pádua,  nos  tem  dado  o  Car- 
taxo, lugar  distante  de  Santarém  duas  lé- 
guas; e  como  Deus  o  criava  para  este  mi- 
nistério de  cantar  os  seus  louvores,  que  é 
próprio  de  anjos,  também  lhe  deji  uma  con- 
dição de  anjo,  e  um  espirito  angélico.  Elle 
foi  o  que  compoz  o  Manual  do  mesmo  coro, 
por  onde  nos  governamos,  zelando  a  obser- 
vância das  ceremonias  santas,  que  dão  lus- 
tre a  uma  communidade.  Fazia  quanto  lhe 
era  possivel  por  imitar  as  virtudes  de  X.  P. 
S.  Francisco,  a  cujo  exemplo  tomou  entra- 
nhavel  devoção  ao  padre  S.  Domingos;  de 
modo  que  por  memoria  da  estreita  amizade 
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com  que  elles  em  o  Senhor  se  amaram,  os 
mandou  pintar  a  ambos  em  um  painel,  no 
lado  da  sua  célla  sobre  a  escada,  que  sobe 
da  portaria.  Pelo  que,  aggravada  muito  a 
sua  doença  ultima,  querendo  dar-lhe  al- 
guma consolação  conforme  a  seu  espirito 
os  outros  religiosos,  trouxeram  uma  relí- 
quia do  mesmo  santo  angélico,  e  com  ella 
no  altar  da  enfermaria  lhe  cantaram  uma 
missa.  Emquanto  durou  a  sua  solemnidade, 
lhe  appareceu  um  frade  extranho,  que  o 
esteve  confortando  nas  esperanças  do  céo, 
o  qual  pelos  signa  es  que  deu  delle,  se  en- 
tendeu que  seria  o  mesmo  padre  São  Do- 
mingos, a  quem  por  sua  contemplação  se 
fazia  esta  festa.  E  brevemente  se  ausentou 
a  sua  alma  do  corpo,  em  29  de  Julho  de 
1631,  para  na  outra  vida  saber  quanto 
nesta  nos  importa  a  veneração  dos  San- 
tos,   que   reinam    com    Deus   na   gloria. 

Em  o  lugar  de  Vinho,  termo  da  villa 
de  Gouvea,  nasceu  o  padre  frei  Simão  do 
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Espirito  Santo,  a  quem  o  mesmo  Senhor 
deu  graça  particular  de  parecer  o  que  era, 
porque  a  modéstia  do  rosto,  a  brandura  das 
palavras,  a  composição  do  homem  exterior 
manifestando  as  virtudes  que  tinha  em  sua 
alma,  prendiam  os  corações  dos  que  lhe 
punham  os  olhos.  E  quando  dizia  missa, 
aconteceu  muitas  vezes  rodearem  o  altar 
os  seculares  para  verem  a  singular  devo- 
ção com  que  assistia  neste  santo  sacrificio. 
Sendo  vigário  da  casa  no  convento  do 
Funchal,  em  a  Ilha  da  Madeira,  importu- 
nado o  guardião  das  petições  da  cidade, 
lhe  mandou  que  fosse  benzer  os  canna- 
viaes  d'assucar,  que  se  comiam  com  bi- 
chos; e  servindo-se  a  Piedade  divina  de 
destruir  esta  praga,  agradecido  o  povo  lhe 
chamava  depois  o  padre  bicheiro,  em  ra- 
zão do  beneficio;  e  entre  nós  a  respeito  da 
sua  composição  e  modéstia  aos  que  a  imi- 
tavam vieram  alguns  a  lhe  chamarem  tam- 
bém  bicheiros.   Foi   mestre     perfeito    por 
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excellencia  na  criação  dos  noviços,  e  nisto 
sou  testemunha  porque  me  fez  Deus  mer- 
cê de  me  levar  ao  seu  noviciado  na  casa  de 
Guimarães,  onde  me  foram  notórias  as 
suas  raras  virtudes.  Ensinava  por  pala- 
vras, mas  eram  palavras  vivas,  que  leva- 
vam comsigo  o  exemplo  da  pessoa,  na 
qual  nos  representava  as  perfeições  de 
um  frade  na  humildade  de  coração,  no 
rigor  da  penitencia,  na  pobreza  de  espiri- 
to... Pelas  faltas  alheias  se  fazia  deve- 
dor e  principal  pagador,  tomando  á  sua 
conta  as  penitencias  .publicas,  ás  quaes 
dava  inteira  satisfação. 

E  depois  de  ter  andado  muitos  annos 
pelos  caminhos  de  Deus,  tratou  o  mesmo 
Senhor  de  purifical-o  mais  na  fornalha  dos 
achaques,  que  a  sua  velhice  lhe  tributava. 
Pelo  que  lhe  succedia  estar  mezes  inteiros 
tolhido  de  pés  e  mãos,  e  com  dores  cruelis- 
simas,  que  lhe  causava  a  gotta;  mas  com 
tanta  paciência  que  nunca  deu  um  gemido. 
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nem  fez  uma  leve  queixa  das  faltas  que 
costumam  padecer  os  enfermos  ordinários. 
No  ponto  que  se  erguia,  tornava  logo  a  se- 
guir o  coro,  encostado  num  bordão,  e  di- 
zendo-lhe  eu  compadecido  que  não  se  can- 
çasse  tanto,  me  respondeu  santamente:  Se 
eu  como  o  pão  dos  pobres,  não  o  merecerei 
11  alguma  cousa?  Todas  as  noites  antes  de 
se  recolher,  se  confessava  primeiro,  espe- 
rando cada  hora  pela  morte;  e  um  dia,  que 
amanheceu  com  a  lingua  tão  inchada  que 
não  cabia  na  bocca,  e  lhe  tirava  a  fala,  era 
tanta  a  sua  conformidade  com  a  vontade 
de  Deus,  que  levantando  as  mãos  lhe  rendia 
muitas  graças,  e  com  o  rosto  alegre  recebia 
a  quantos  o  visitavam.  Logo  pediu  papel 
para  declarar  como  em  virtude  da  licença 
geral  tinha  emprestado  a  outro  religioso 
uma  peça  muito  pobre  do  seu  uso;  e  quem 
dava  estas  contas  tão  miúdas,  pouco  tinha 
de  que  as  podesse  dar.  Mas  abrandando  o 
mal,  no  anno  de  1633,  depois  de  commun- 
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gar  com  extranha  devoção,  se  despediu 
deste  mundo  santamente  com  esperanças 
de  lograr  os  bens  do  outro,  que  não  têm 
conto,  nem  fim. 


D  ALGUMAS    SERVAS    DE    DEUS    ILLUSTRES    POR 
FAMA  DE  SANTIDADE 

Procedeu  desta  reforma  uma  admirá- 
vel copia  de  religiosas  perfeitíssimas  na 
regular  Observância,  cujas  vidas  exempla- 
res chegaram  a  possuir  nome  bemaventu- 
rado.  De  algumas  faremos  aqui  memoria, 
mas  será  aliviada  da  relação  importuna  de 
jejuns  e  penitencias,  ou  virtudes  ordiná- 
rias, que  todas  ellas  tiveram,  e  muitas  em 
grau  heróico;  e  suppondo-as  somente,  con- 
taremos o  que  for  particular. 

E'  a  primeira  aquella  bemdita  Madre 
sór  Ignez  de  São  Paulo,  que  reformou  esta 
casa,  sendo  também  a  primeira  Abbadessa 
na  sua  reformação.  Professou  em  Benalca- 
çar,  da  Província  dos  Anjos,  em  Castella, 
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donde  veiu  rogada  pelos  prelados  a  re- 
formar Santa  Clara  de  Lisboa,  e  servindo 
lesse  próprio  mosteiro  segunda  vez  de  Ab- 
badessa,  com  o  mesmo  cargo  foi  tirada 
para  este.  Em  uma  e  outra  parte,  montou 
muito  a  graça  especial  de  que  o  céo  a  do- 
tou para  ser  mestra  perfeita  da  vida  reli- 
giosa. Era  muito  prudente  e  exemplar;  e 
com  isto  se  dispunham  as  vontades  a  re- 
ceber com  mais  gosto  a  sua  bôa  doutrina. 


DOUTRAS    SERVAS    MUITO   FIEIS    AO    SENHOR 

i 
Uma  delias,  e  admirável  na  vida,  foi 

sor  Genebra  da  Magdalena,  porque  sem- 
pre andou  em  uma  guerra  continua  contra 
os  três  inimigos  que  nos  destruem  as  al- 
mas. Contra  todos  pelejou,  a  todos  desba- 
ratou. Rendeu  o  poder  da  carne  com  as- 
pérrimos jejuns  e  penitencias  grandes. 
Conquistou  a  vaidade  e  soberba  do  mundo 
com  um  notável  desprezo,  não  só  de  sua 
pessoa,  mas  também  de  tudo  quanto  es- 
tima a  terra.  0  abatimento  próprio  era  toda 
a  sua  gloria;  a  pobreza  estreitissima,  a  sua 
maior  riqueza.  Servia  nos  officios  humil- 
des, e  todo  o  outro  tempo  gastava  na  ora- 
ção. Nunca  teve  alguma  chave  na  célla, 
nem    nella    havia   cousa   que    pudesse    co- 
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biçar-se.  Vestida  sempre  em  um  habitinho 
curto,  grosseiro  e  remendado,  parecia  a 
mesma  santa  pobreza,  que  não  sabe  cortar 
largo  para  fazer  a  mortalha. 


i 


D.   LEONOR   AFFONSO 

Por  morte  d'El-Rei  seu  pae,  fugiu  dos 
atrevimentos  e  injustiças1  do  mundo  para 
este  inexpugnável  sagrado  a  senhora  Dona 
Leonor  Affonso;  e  desprezando  as  vaidades 
da  terra,  tratou  de  agenciar  as  honras  e  os 
thesouros  do  céo.  Algum  tempo  se  deteve 
no  estado  secular  para  ir  tomando  em  seu 
espirito  forças  que  podessem  abranger  aos 
encargos  pezados  da  vida  religiosa;  e  de- 
pois de  andar  muito  no  caminho  da  vir- 
tude, chegou  ao  monte  alto,  donde  Christo 
a  chamou  para  ser  sua  esposa  no  dia  da 
profissão.  Antes  delia  ordenou  seu  testa- 
mento, pelo  qual  se  despediu  das  riquezas 
que  embaraçam  a  muitos,  offerecendo  a 
Deus  tudo  aquillo  que  por  seu  amor  lar- 
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gava.  Deixou  a  este  mosteiro  a  terra  de 
Mort^Agua  com  todo  seu  senhorio,  uma 
herdade  na  Azambuja,  e  outra,  que  se  cha- 
ma a  Toureira;  nem  tinha  outros  bens  além 
destes,  de  raiz,  que  lhe  podesse  deixar.  In- 
stituiu por  sua  alma  capella  com  uma  missa 
perpetua,  para  a  qual  deu  também  os  or- 
namentos e  as  peças  necessárias,  como  foi 
uma  rica  vestimenta,  que  ella  bordou  de 
aljôfar,  por  suas  próprias  mãos.  Esten- 
deu-as  finalmente  aos  pobres,  mandando 
dar  cada  anno  ao  nosso  convento  de  São 
Francisco  uma  esmola  considerável  de  tri- 
go com  encargo  de  lhe  cantarem  um  of- 
ficio  os  frades,  e  de  celebrarem  todos  no 
mesmo  dia  por  ella. 

Tratou  com  zelo  grandissimo  de  con- 
servar e  melhorar  no  mosteiro  quanto  seu 
Pae  havia  nelle  obrado;  e  em  razão  das 
suas  obras,  que  foram  muito  lustrosas,  se 
podiam  enganar  aquelles  que  escreveram 
ser    ella  a  fundadora.    Aconteceu    no  seu 
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tempo  sahirem  deste  mosteiro  três  freiras 
para  o  outro  de  Cóz  da  Ordem  de  São 
Bernardo,  cujos  nomes  eram  estes:  D.  El- 
vira Oiirigues,  D.  Sancha  Fernandes,  D.  El- 
vira Martins.  E  sendo  ella  contraria  de  se 
dar  a  conhecer,  tanta  força  lhe  fazia  o 
zelo  nobre  da  sua  communidade,  que  es- 
creveu ao  Papa  Bonifácio  VIII,  e  fez  ou- 
tras deligeneias  por  não  perder  as  heran- 
ças, supposto  que  as  pessoas  não  se  podiam 
ganhar. 

Era  devotissima  dos  mysterios  sagra- 
dos, e  como  virgem  prudente  que  queria 
agradar  a  seu  divino  Esposo,  na  oração 
consultava  de  dia  e  de  noite  a  sua  santa 
vontade.  A  execução  vinha  a  ser  uma  vida 
admirável,  não  só  no  desprezo  próprio, 
mas  nos  rigores,  também,  com  que  se  mor- 
tificava. Nunca  quiz  ser  Abbadessa,  nem 
ter  officio,  no  qual  fosse  necessário  man- 
dar. A  sua  gloria  era  ser  criada  do  conven- 
to, sendo  filha  de  um  Rei;  andar  na  cozi- 
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nha,  servir  na  enfermaria.  Nesta  officina 
de  tanto  merecimento  lançava  maiores 
chamas  o  fogo  da  caridade,  que  lhe  ardia 
na  alma.  Impossíveis  pretendia  por  alentar 
as  enfermas;  mas  Deus  lh'os  facilitava 
com  o  braço  absoluto  de  sua  omnipotên- 
cia. . . 

Doutras  grandes  maravilhas  e  virtu- 
des, que  nesta  Serva  de  Deus  eram  muito 
ordinárias,  estava  cheio  um  livro,  o  qual 
nos  tempos  antigos  se  furtou  da  sachristia. 
Mas  não  nos  queixamos  mais  do  ladrão  que 
o  levou,  que  de  quem  não  tratou  logo  de 
o  querer  reformar  pela  memoria  dos  que 
estavam  presentes  no  que  nelle  se  continha. 
E  assim  se  sepultou  em  muitas  occasiões 
a  maior  parte  da  gloria  com  que  a  nossa 
Provincia  fora  hoje  mais  lustrosa.  Aca-, 
bando  finalmente  o  desterro  desta  vida, 
caminhou  para  o.  céo,  que  é  pátria  dos 
Santos,  em  18  de  Novembro,  como  escreve 
frei    Arthur    em   o   seu   Martyrologio.    Os 
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annos,  em  que  foi  freira,  se  começam  a 
contar  no  de  1293,  em  o  qual  sendo  noviça 
ordenou  seu  testamento  para  fazer  profis- 
são. Por  onde  foi  apressado  o  Auctor  da 
Chronologia  Monástica  Lusitana  em  dizer 
que  floresceu  pelos  annos  de  1270.  Xo  de 
1302,  estava  ainda  viva,  quando  a  15  de 
Março  El-Rei  Dom  Diniz  lhe  quitou  as  di- 
tas quinhentas  livras;  e  aos  8  de  Junho  as- 
signou  procuração  com  a  sua  Abbadcssa 
Dona  Bibiana  Pires,  que  foi  mandada  a 
Roma.  Deste  tempo  por  diante  não  acha- 
mos outra  memoria  delia,  senão  aos  3  de 
Abril  de  1319,  quando  o  mosteiro  deu  a 
terra  de  Mort-Agua,  que  havia  sido  sua, 
a  Dona  Maria  Affonso  filha  do  mesmo  Rei 
Dom  Diniz,  sendo  ella  nesse  tempo  falle- 
cida. 


\ 


RELIGIOSAS    CELEBRADAS     POR    SINGULARES     VIR- 
TUDES 

Outros  sentimentos  grandes  de  amor  do 
mesmo  Deus  arrebataram  da  terra  a  Madre 
sór  Maria  das  Chagas,  filha  de  D.  Pedro 
de  Menezes,  terceiro  Marquez  de  Villa 
Real,  e  da  Marqueza  D.  Brites  de  Noronha. 
Soube  ella  aproveitar  a  nobreza  do  seu 
sangue,  despontando-lhe  os  brios  em  oc- 
cupações  humildes,  c  apurando  a  condição 
liberal  em  obras  de  caridade.  Ficou  no  an- 
dar das  criadas  do  convento,  servindo  a 
todas  com  alegria  tão  grande  que  lhes  rou- 
bava os  corações  e  as  almas.  Das  enfermas 
era  maior  o  cuidado:  nunca  jamais  lhe 
faltava  com  a  sua  assistência,  e  quanto  ti- 
nha,  tudo  gastava  com   ellas,  ou  com  os 
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pobres  de  Christo,  ajudando-se  também  do 
que  poupava  comsigo  nos  muitos  jejuns  do 
anno,  e  alguns  a  pão  e  agua.  Desejava  gran- 
demente que  o  culto  e  officio  divino  se  fi- 
zessem com  aquella  perfeição  que  nós  es- 
tamos devendo  á  divina  Magestade;  e  as- 
sim nos  dias  de  maior  festa  tomava  á  sua 
conta  o  trabalho  do  coro  e  dos  altares,  que 
muitas  vezes  era  maior  que  as  forças. 

Nas  noites  antecedentes  á  sagrada 
communhão  não  se  lançava  em  cama,  mas 
passando-as  no  coro  em  meditações  de- 
votas, choviam  sobre  ella  as  consolações 
do  céo. 


MARAVILHOSA   VISÃO   COM    QUE   DEUS   ALLUMIOU 
A  UM  FRADE 

Eternas  graças  nos  está  neste  lugar  re- 
querendo a  piedade  immensa  do  Senhor 
do  céo  e  terra,  pelo  muito  cabedal  com  que 
costuma  entrar  em  a  nossa  salvação.  A  sua 
vontade  é  que  nenhum  homem  se  perca, 
senão,  que  todos  se  salvem;  e  nisto  vai  em- 
pregando o  thesouro  infinito  de  suas  mise- 
ricórdias; o  preço  incomparável  de  seu  pu- 
ríssimo sangue;  as  riquezas  preciosas  dos 
auxilios  divinos,  excitantes  c  adjuvantes, 
sufficientes  e  efficazes:  uma  protecção  per- 
petua com  que  assiste  á  vontade  mais  re- 
belde, offerecendo-lhe  sempre  sua  graça  e 
favor,  para  que  se  desvie  dos  peccados. 
E  bem  se  pódc  desenganar  Israel,  que  se 
elle  se  perder,  toda  a  culpa  é  sua;  porque 
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este  clementíssimo  Senhor,  compadecido 
de  sua  grande  miséria,  não  lhe  nega  os  soc- 
corros  com  que  se  pôde  salvar.  Mas  no 
curso  ordinário  de  tanta  misericórdia  mul- 
tas vezes  é  tão  grande  a  abundância  delia, 
como  agora  veremos,  que  faz  notável  es- 
panto desvelar-se  deste  modo  pelo  homem 
um  Soberano  Senhor,  que  não  necessita 
delle,  antes  o  vai  conservando  por  sua  li- 
vre vontade. 

Houve  um  frade  mancebo,  com  quem 
no  tempo  da  morte  poude  mais  a  vergonha 
de  declarar  um  peccado,  que  o  receio  das 
penas  eternas,  e  sem  allivio,  que  por  isso 
merecia.  Confessou  os  outros  todos,  e  dei- 
xou de  dizer  este;  mas  como  a  consciência 
o  estava  remordendo,  disse  ao  Confessor 
com  amargura  da  alma :  Padre,  rogai  por 
mim  a  Deus,  porquê  me  vejo  em  grande 
tribulação,  e  mui  arriseado  a  me  perder 
para  sempre.  O  confessor,  que  era  homem 
prudente,  suspeitando  o  que  poderia  ser, 
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persuadiu-lhe  com  palavras  muito  vivas, 
que  fizesse  inteira  confissão,  e  esperasse 
depois  na  piedade  de  Deus,  porque  elle  o 
desejava  salvar.  Não  alcançou  porém  mais, 
que  repetir  o  enfermo  as  sobreditas  instan- 
cias de  que  se  lembrasse  delle  em  as  suas 
orações.  Pelo  que  recorreu  logo  á  fonte  dos 
nossos  bens,  pedindo  com  muitas  lagri- 
mas a  Magesíade  divina,  que  tivesse  com- 
paixão d'aquella  alma  afflicta,  e  lhe  abrisse 
os  olhos  para  que  não  ficasse  sepultada  na 
sua  mesma  cegueira;  e  com  esta  caritativa 
demanda  esteve  toda  a  noite  em  prolixa 
oração. 

Nesse  tempo  adormeceu  o  enfermo,  e 
teve  esta  visão.  Estava  Christo  Senhor  nos- 
so no  throno  de  sua  gloria,  acompanhado 
de  Anjos  com  toda  a  corte  celestial,  quan- 
do por  diante  delle  começaram  a  passar 
muitos  frades  da  nossa  Ordem  Seráfica. 
Chegou  o  fírimeiro,  que  debruçado  em 
terra  lhe  fez  esta  petição :   Clementíssimo 
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Senhor,  tende  piedade  com  aquelle  po- 
bre frade,  que  tanto  necessita  da 
vossa  misericórdia.  Passou  o  segundo, 
e  quantos  foram  passando,  todos  pe- 
diram o  mesmo:  no  fim  dos  quaes  chegou 
o  seu  Confessor,  que  cahindo  aos  pés  do 
santo  Filho  de  Deus  lhe  instou  com  muitas 
lagrimas,  que  neste  caso  mostrasse  qual 
era  a  sua  benignidade;  ao  que  o  Senhor  lhe 
respondeu.  Levanta-te,  filho;  que  eu  farei 
o  que  me  rogas.  Acordou  logo  do  somno,  e 
do  letargo  da  morte  o  sobredito  enfermo, 
admirado  da  visão  e  esperto  já  na  alma 
com  os  movimentos  da  graça,  com  que  Deus 
o  excitou.  Mandou  chamar  ao  mesmo  Con- 
fessor, contou-lhe  o  que  havia  passado,  con- 
fessou-se  inteiramente  com  elle;  e  derra- 
mando muitas  lagrimas  de  contricção,  e  de 
gosto  pela  mercê,  que  recebera  de  Deus, 
acabou  a  vida  nos  braços  da  esperança  de 
ir  lograr  a  ventura,  que  um  favor  tão 
notável  lhe  estava  promettendo. 


DAS    EXCELLENTES    VIRTUDES    DE    D.    LEONOR    DA 
SYLVA 

Sendo  muito  venturosos  os  nossos  tem- 
pos antigos  em  lograrem  portentos  de  san- 
tidade, com  que  se  acreditavam,  tiveram 
grande  desgraça  em  não  terem  relatores  di- 
ligentes, que  nos  deixassem  escripto  quanto 
fizeram  os  Santos.  E  desta  falta  nasceu,  que 
as  noticias  delles,  alteradas  com  os  annos, 
não  nos  representam  hoje  senão  só  uns  pe- 
daços de  prodigios,  ou  estes  despedaçados: 
virtudes  soltas,  e  desmembradas  das  ou- 
tras; nomes  santos  sem  insígnias  da  vida; 
ou  suecessos  milagrosos  sem  expressão  de 
pessoas.  Numa  confusão  tão  grande  mal 
podemos  nós  formar  corpo  inteiro,  que 
tenha  pés  nem  cabeça,  ou  urdir  uma  his- 
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toria,  que  vá  toda  enfiada.  Pelo  que  escre- 
vemos tão  somente  d'algumas  religiosas 
mais  vizinhas  a  esta  nossa  idade,  ainda  que 
também  delias  são  as  relações  mui  curtas. 
Seja  primeira  D.  Leonor  da  Sylva,  que 
tendo  seu  nascimento  de  D.  Felipe  de  Sou- 
za, e  de  D.  Felipa  da  Sylva,  muito  mais  se 
gloriava  de  filha  de  S.  Clara,  que  de  filha 
destes  pães;  sendo  elles  tão  illustres.  Mas 
isto  lhe  ensinava  o  grande  entendimento, 
de  que  o  Céo  a  dotou,  em  razão  do  qual 
parecia  um  oráculo,  a  quem  sempre  o  con- 
vento consultava  nos  negócios  mais  graves, 
encommendando-lhe  que  escrevesse  as  car- 
tas para  o  Summo  Pontífice,  para  Reis,  c 
Senhores  deste  Reino,  as  quaes  desta  offi- 
cina  saiam  tão  elegantes,  que  de  mão  em 
mão  as  communicavam  muitos,  admirados 
todos  de  tanta  erudição.  Descobriu  com 
esta  tocha  do  Céo  as  pouquklades  da  terra, 
a  que  os  cegos  dão  nome  de  preciosas  ri- 
quezas,   e  abraçada  com  a  pobreza  seráfica, 
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tudo  o  mais  tinha  em  conta  de  nada.  .  .  A 
solidão  lhe  era  triste;  a  companhia,  peno- 
sa; a  oração,  sem  allivio;  o  jejum,  e  pe- 
nitencia, sem  consolação  alguma.  Frequen- 
tava a  confissão,  e  sagrada  communhão; 
mas  nestas  fontes  da  graça,  nas  quaes  se 
bebe  a  celestial  doçura,  lhe  parecia  a  ella, 
que  achava  puro  fel,  porque  sempre  lhe 
cresciam  sobresaltos,  de  que  Deus  não 
usaria  de  piedade  com  ella,  e  que  nem  o 
Confessor  lhe   dava   inteira   absolvição. 


CATERINA  DE  NORONHA 

Resplandeceu  como  formosa  estrella 
D.  Caterina  de  Noronha  não  somente 
pelo  sangue  de  seus  pães  Manoel  de  Souza, 
e  D .  Guiomar  da  Sylva,  mas  também  pela 
luz  das  muitas  graças,  que  Deus  lhe  eom- 
municou;  e  para  ser  mais  lustrosa  a  puze- 
ram  seus  grandes  merecimentos  na 
cadeira  superior  de  Prelada. 

Não  foi  serva  ociosa,  que  es- 
condesse o  talento,  mas  com  elle  agenciou 
outros  muitos,  com  que  se  enriqueceu.  Te- 
ve graça  especial  de  cantar;  porém  nunca 
usou  delia  senão  em  louvor  de  Deus,  e  nis- 
to não  descançou.  Era  mestra  da  capella,  e 
sustentando  a  seus  hombros  todo  o  pezo  do 
coro,  assim  andava  solicita  no  concerto  do 
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officio  divino,  e  na  perfeição  da  musica, 
como  os  Anjos  da  Gloria.  Trazia  sempre 
presentes  os  favores,  que  havia  recebido  do 
grande  Senhor  do  mundo,  e  magoada  de 
não  ter  com  que  os  agradecesse,  a  mesma 
alma  lhe  queria  entregar  derretida  pelos 
olhos. 

Eram  tantas  suas  lagrimas  com  esta 
meditação,  que  nem  ainda  nos  públicos  as 
podia  estancar.  Quando  se  viu  Abadessa, 
e  que  a  honra  de  Deus  corria  por  sua  conta, 
se  d'antes  pelo  louvar  se  desfazia  em  lin- 
gbás,  agora  por  que  todas  o  servissem  se 
abrazava  em  zelo;  e  com  isto  levantou  tan- 
to de  ponto  a  regular  disciplina,  que  os 
antigos  rigores  tornaram  a  renascer.  .  . 


FR.    GONÇALO  DE  VALBOM 

Foi  um  dos  grandes  letrados,  que  ti- 
nha então  o  mundo,  Mestre  realissimo  na 
santa  Theologia;  com  tudo  nem  estas  le- 
tras, nem  as  honras,  que  o  buscavam  na 
terra,  lhe  poderam  afogar  a  devoção  do 
espirito,  com  a  qual  cursava  de  ordinário 
na  escola  do  grande  Mestre  Divino,  apren- 
dendo delle  a  sciencia  mais  alta,  que  consis- 
te em  sabermos  imitar  as  suas  santas  virtu- 
des. Se  o  Mestre  havia  sido  prodigio  nos 
actos  de  humildade,  lavando  os  pés  a  seus 
sagrados  Discípulos,  elle  era  um  milagre, 
que  sendo  geral  da  Ordem  lavava  por  suas 
mãos  a  louça  pobre  em  que  comiam  os  fra- 
des. Em  todas  as  mais  virtudes,  mortifi- 
cação do  corpo,  desprezo  do  mundo,  zelo  da 
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honra  de  Deus,  pobreza,  e  paciência  era 
um  raro  exemplo,  com  que  muitos  se  de- 
viam conformar.  E  por  concluirmos  tudo 
em  três  palavras,  que  escreveu  o  dito  Bispo 
de  Sylves,  veré  frater  minor,  era  frade 
perfeito,  e  verdadeiro  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco. Teve  notável  cuidado  da  veneração 
deste  S.  Patriarcha,  ajuntando  para  isso,  e 
fazendo  publicar  os  portentosos  milagres, 
que  nesse  tempo  obrava  por  toda  Christan- 
tade.  Achou  já,  que  por  decreto  do  Papa 
Gregório  IX  a  Igreja  universal  rezava  da 
sua  Festa  a  4  do  mez  de  Outubro,  e  en- 
trando no  governo,  que  foi  no  anno  de 
Christo  1304,  alcançou  de  Benedicto  XI, 
que  também  aos  17  de  Setembro  rezasse 
das  suas  Chagas.  Celebrando  um  capitulo 
em  Pádua  não  fez  acção  de  mais  gostoT 
que  trcsladar  ao  meio  da  Igreja,  como  nou- 
tra parte  disse,  o  sepulcro  glorioso  do  P. 
S.  António,  que  ainda  estava  encantoado. 
Por  outras  muitas  razões,  e  mui  dignas  de 
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seu  zelo,  lhe  estarão  obrigadas  para  sempre 
não  somente  as  eseolas  da  S.  Theologia, 
mas  toda  a  nossa  religião.  E  foi,  que  elei- 
to em  Geral,  mandou  logo  graduar  na  Uni- 
versidade de  Pariz  aquelle  grande  Oráculo 
de  todas  as  boas  letras,  chamado  por  ex- 
cellencia  o  doutor  subtil  scoto;  e  admira- 
do do  acérrimo  engenho,  com  que  nella,  e 
primeiro  em  Oxonia,  havia» já  firmemen- 
te sustentado  que  a  Virgem  Mãe  de  Deus 
foi  concebida  sem  macula  de  peccado  ori- 
ginal, ordenou  que  em  Colónia,  cidade  de 
Allemanha  a  baixa,  fosse  defender  e  im- 
primir no  coração  dos  devotos  a  mesma 
opinião.  Encarregou-lhe  também  a  pro- 
tecção da  Fé  Católica  contra  os  Bergados 
e  outros  herejes,  que  lá  se  iam  desaforan- 
do. E  não  sei  de  que  me  espante  mais,  se 
do  zelo  do  Prelado  em  tiral-o  para  isto  de 
Regente  dos  Estudos,  se  da  sua  prompti- 
dão  em  logo  obedecer.  Foi-lhe  dada  a  pa- 
tente estando  fora  de  casa,  e  nesse  mesmo 


—  196  — 

lugar  tomou  o  bordão  nas  mãos,  come- 
çando a  jornada  como  pobre  Evangélico, 
sem  viatico  algum  senão  só  a  confiança 
em  Deus.  Advertiram-no  que  primeiro 
fosse  buscar  seus  papeis,  e  despedir-se 
dos  frades,  ao  que  respondeu  com  santa 
resolução:  O  P.  Geral  não  me  manda  que 
torne  ao  eonvento,  senão  que  me  vá  para 
Colónia;  e  deste  modo  continuou  o  cami- 
nho. 

Andava  muito  contente  com  as  novas, 
que  cada  dia  lhe  vinha  das  conversões,  que 
seus  súbditos  faziam  no  Império  dos  Tár- 
taros, e  noutras  partes  do  mundo;  alegrava* 
se  em  Deus  de  vêr  quantas  pessoas  Reaes 
viviam  e  morriam  no  nosso  sagrado  habito; 
porém,  algumas  relaxações,  que  já  entra- 
vam na  Ordem  contra  a  santa  pobreza,  o- 
traziam  apertado  com  angustia  de  morte; 
e  querendo  desterrar  das  casas  de  S.  Fran- 
cisco este  torpíssimo  monstro  não  havia 
pedra  que  elle  não  abalasse.  Exhortava  os 
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frades  á  perfeita  observância  com  pala- 
vras repetidas;  despachou  nesta  matéria 
muitas  patentes  geraes,  fez  estatutos  con- 
cernentes a  grande  reformação,  explicou  a 
nossa  Regra  em  um  tratado  doutíssimo, 
cujo  principio  é  Regula  nostra,  fratres 
charissimi,  non  sit  nobis  confusa,  e  foi 
parte  para  que  Clemente  V  no  Concilio 
Vienense  promulgasse  a  sua  Extravagan- 
te, que  começa,  Exivi  de  paradiso,  e  anda 
no  corpo  do  Direito. 

Não  tinha  a  condição  de  alguns,  que  se 
matam  em  zelar  e  em  falar,  e  depois  para 
viverem  em  paz  não  ouzam  executar;  mas 
abrazado  em  zelo  andava  pelas  Províncias, 
fazendo  guardar  á  risca  quanto  havia  man- 
dado. Trazia  na  sua  manga  a  medida  dos 
conventos,  e  desfazendo  o  que  era  sum- 
ptuoso, por  ella  os  repunha  em  uma  me- 
diania, que  parecessem  morada  de  gente 
pobre.  Tirou  do  uso  dos  frades  quanto  ti- 
nha semelhança  de  supérfluo;  mandou  ar- 
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rançar  as  vinhas  e  largar  todas  as  terras, 
de  que  se  colhia  frueto,  sem  perdoar  á 
fazenda,  que  nos  haviam  deixado  com  en- 
cargos de  officios  e  missas;  porém  isso  não 
corria  nas  capellas,  se  fossem  instituidas 
na  forma  que  hoje  temos  algumas,das  quaes 
o  seu  dominio  está  no  Administrador,  e 
delias  não  temos  mais  que  uma  esmola 
simples  com  a  pensão  dos  sobreditos  sufrá- 
gios, o  que  bem  se  compadece  com  a  pure- 
za da  Regra. 

Restituiu  finalmente  na  nossa  Ordem 
Seráfica  a  formosura  antiga  da  Senhora 
Pobreza,  em  que  a  tinha  creado  nosso  San- 
tíssimo Padre.  Bemdito  será  de  Deus  um 
Prelado  tão  zeloso,  que  trabalha  por  hon- 
rar a  sua  Ordem,  e  encaminhar  os  súbditos 
em  suas  obrigações.  Mas  ai  daquelles  que 
nisto  forem  remissos,  antepondo  ao  servi- 
ço de  Deus  a  sua  commodidade'  Não  os 
dou  por  mui  seguros  d'uma  maldição  eter- 
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na  na  casa  das  confusões,  onde  não  ha  mais 
que  chorar  e  padecer  sem  remédio. 

Cançado  com  este  grande  trabalho,  per- 
seguido e  molestado  dos  emulos,  que  nao 
soffriam  a  sua  reformação,  entrou  no  con- 
vento de  Pariz,  no  qual  a  piedade  de  Deus 
a  13  do  mez  d'Abril  de  1413  o  tirou  deste 
lacrimoso  valle  para  os  gostos  do  Céo.  Di- 
zem alguns  que  foi  morte  violenta  dada 
por  seus  inimigos;  porém  os  mais  dos  Au- 
ctores,  e  melhores  entre  elles,  como  S.  An- 
tonino, Gonzaga,  Fr.  Marcos,  Fr.  Lucas,  e 
outros  da  mesma  primeira  classe  não  apro- 
vam este  dito;  e  é  desgraça  mui  grmde, 
que  estando  o  prado  cheio  de  flores  ale- 
gres, de  propósito  vamos  pegar  das  espi- 
nhas. Mas  seja  o  que  quizerem,  á  santidade 
da  vida  respondeu  a  majestade  da  Gloria, 
em  que  o  viram  os  frades  poucos  dias  de- 
pois de  ser  fallecido. 


PROVA-SE  COMO  O  P.    FR.    DINIZ   FOI  CONFESSOR 
d'el-rei  D.   AFFONSO  V 

Tenho  dito  no  capitulo  passado  que  fo- 
ra nosso  Vigário  Provincial,  e  agora  mos- 
trarei como  na  verdade  foi  aquelle  mesmo 
frei  Diniz,  que  no  tempo  das  discórdias  do 
Infante  D.  Pedro  com  El-Rei  D.  Affonso 
V,  ao  Infante  aconselhou  o  que  muito  lhe 
convinha,  e  o  Rei  depois  o  tomou  por  Con- 
fessor. Da  parte  do  tempo  não  temos  coit- 
tradicção,  porque  no  anno  de  1441  era  pos- 
so Vigário  da  Regular  Observância  (os 
trabalhos  e  a  morte  do  Infante  succederam 
no  de  49),  e  elle  logrou  a  vida  muito  lem- 
po  adeante.  Na  pessoa  concorriam  tantas 
partes  que  para  tudo  o  tinham  habilitado, 
porque  era  muito  grande  a  sua  auctorida- 
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de,  não  somente  pela  razão  do  officio,  em 
que  foi  nomeado  duas  vezes,  pelo  Ministro 
da  Província  e  pelo  Geral  da  Ordem;  mas 
também  pelas  qualidades  próprias,  que 
montam  mais  que  as  outras.  Havia  nellc 
comprida  experiência  para  tratar  de  negó- 
cios, muitas  letras  com  que  os  encaminhas- 
se, e  notória  virtude  que  o  fazia  respeitado. 
Tinha  demais  com  El-Rei  particulares  ra- 
zões, as  quaes  tocavam  no  parentesco,  e 
assim  como  este  mesmo  Rei  fez  a  seu  so- 
brinho Fr.  Rodrigo  de  Noronha,  Bispo  de 
Lamego,  e  Capellão-mór,  não  era  com  elle 
pródigo  cm  o  fazer  seu  Confessor,  e  mais 
quando  nesse  tempo  este  cargo  se  achava 
vinculado  nos  nossos  Provinciaes. 

Tudo  isto  nos  está  persuadindo  que  es- 
te nosso  Franciscano  foi  aquelle  Fr.  Diniz, 
Confessor  d'El-Rei,  e  Conselheiro  do  Infan- 
te; porque  tantas  razões  juntas  em  outra 
pessoa  do  mesmo  nome,  e  neste  próprio 
tempo,  parece  que  moralmente  não  se  po- 
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diam  achar.  Porém,  não  obstante  isso,  diz 
o  P.  Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  foi  frade  da 
sua  sagrada  Ordem;  mas  só  elle  teve  este. 
parecer,  nem  allega  outro  algum  funda- 
mento, senão  a  Chronica  de  Ruy  de  Pina, 
com  a  qual  se  enganou.  Pelo  que  iremos 
considerando  as  mesmas  palavras  delia, 
que  não  nega  o  P.  Fr.  Luiz,  e  ver-se-á  co- 
mo estão  muito  longe  da  sua  opinião . 

Escreve,  pois,  Ruy  de  Pina  que  por  cau- 
sa das  esmolas  e  favores  que  o  Infante  fa- 
zia aos  conventos,  os  religiosos  delles  o  en- 
commendavam  sempre  a  Deus,  e  que,  sa- 
bendo agora  da  sua  resolução  em  se  sahir 
de  Coimbra,  com  mão  armada,  recorreram 
muitos  a  elle,  e  como  officiaes  d'alma  o 
admoestavam  da  parte  de  Deus  aquellas 
cousas  de  que  sua  maior  segurança  e  salva- 
ção se  podiam  seguir.  Pergunto  eu:  se  eram 
muitos,  não  seria  Franciscano  algum  del- 
les? Nenhuma  razão  terá  quem  isto  não 
conceder.  Dos  beneficios  que  o  Infante  nos 
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fez,  consta  pelas  fundações  dos  conventos 
de  Seita  e  S.  Christina,  e  por  outras  mui- 
tas cousas  escriptas  nesta  Historia;  e  se  os 
padres  Dominicos  lhe  estavam  obrigados,  a 
nós,  que  pelo  menos  lhe  tinhamos  a  mes- 
ma obrigação,  fará  notável  aggravo  quem 
cuidar  que  lhe  faltamos  com  as  ditas  ora- 
ções, presença  e  bons  conselhos,  no  tempo 
de  seus  trabalhos. 

Accrescenta  o  chronista  que,  tendo  elle 
por  santo  o  conselho,  que  estes  mesmos  re- 
ligiosos lhe  davam,  apartou  delles  um  Fr. 
Antão,  Prior  do  Mosteiro  d'Aveiro,  e  outro 
Fr.  Diniz,  que  depois  foi  Confessor  d'El- 
Rei,  aos  quaes  communicou  a  razão  de  suas 
queixas,  e  o  desejo  de  tornar  á  graça  do 
mesmo  Rei.  E  estes  dous  religiosos,  vendo 
tanta  justificação,  esforçaram-se  a  acabar 
esta  concórdia,  e  accordaram  que  com  isto 
Fr.  Antão  por  mais  secreto  fosse  a  El-Rei 
para  tratar  dos  concertos.  Confesso  que  o 
P.  Fr.  Antão  era  frade  da  Ordem  de  São 
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Domingos;   mas   porque   não   confessaram 
também  que  o  P.   Fr.   Diniz  era  frade  da 
Ordem  de  S.   Francisco?  Se  o  fazem  Do- 
minico  porque  o  vêem  companheiro  do  di- 
to P.   Fr.   Antão  no  conselho  particular  e 
secreto  que  o  Infante  tomou  com  elles,  é 
muito   má    consequência;    porque    compa- 
nheiros foram  no  serviço  da  Igreja  os  nos- 
sos dous  Patriarchas   S.    Francisco   e  São 
Domingos,  em  muitas  occasiões  occuparam 
juntamente   os   Pontífices   a    Dominicos   e 
Franciscanos;    e   nem   por   isso   cada    um 
deixou   de   ser  da  sua   religião.  Pelo   que, 
se  frei  Antão  foi  Dominico,  Fr.   Diniz  era 
nosso  Franciscano. 

Eis  aqui  o  fundamento  com  que  o  P. 
Fr.  Luiz  de  Sousa  o  fazia  do  seu  habito: 
tão  fraco  e  mal  fundado  que,  sem  eu  lhe 
pôr  a  mão,  se  estava  desfazendo.  Muito 
melhor  se  verá  que  elle  foi  Franciscano  do 
que  nos  deixou  escripto  o  P.  Fr.  João  da 
Povoa,   no   convento   de   Leiria,   por   estas 
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formaes  palavras:  Anda  aqui  um  Breviá- 
rio manual  de  pergaminho,  velho.  Trou- 
xe-o  muito  tempo  Fr.  Rodrigo  de  Noronha 
sobrinho  de  Fr.  Diniz,  Confessor  d'El-Rei, 
Prior  que  depois  foi  de  S.  Cruz  de  Coim- 
bra, Bispo  que  ora  é  de  Lamego.  Bem  sè 
está  conhecendo  neste  modo  de  falar,  tão 
singelo  e  igual,  que  falava  nelles  ambos 
como  em  frades  da  sua  mesma  família, 
a  qual  então  governava.  E,  considerando 
eu  quantos  notados  encontrei  pela  Provín- 
cia escriptos  de  sua  mão,  claramente  me 
constou  como  nunca  nomeava  religiosos 
doutras  Ordens,  senão  somente  aquelles 
que,  deixando  a  sua,  vinham  professar  na 
nossa,  e  já  então  eram  nossos.  A  razão 
devia  ser  porque  tomou  por  assumpto  es- 
crever com  brevidade  os  succesos  da  Re- 
gular Observância,  o  estado  dos  conven- 
tos, e  os  nomes  dos  que  pela  dignidade  ou 
particular  virtude  pediam  sua  lembrança; 
e    nesta   limitação    de    matéria    tão    curta, 
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nâo  lhe  ficava  lugar  para  falar  nos  estra- 
nhos. Mas,  era  tal  o  seu  zelo,  que  não 
queria  perder  alguma  occasião  de  fazer 
uma  memoria  dos  que  podiam  honrar- 
nos;  e,  por  isso,  deste  mesmo  Breviário,  o 
qual  inventariava,  tomou  bastante  motivo 
para  nomear  estes  dous  Padres  gravíssi- 
mos: Fr.  Rodrigo  e  Fr.  Diniz,  e  ambos  da 
nossa  Ordem. 

Teve  também  por  costume  dar  sempre 
a  conhecer  um  religioso  por  outro,  o  qual 
fosse  seu  parente,  e  muito  mais  conhecido, 
da  nossa  e  não  das  outras  religiões;  por- 
que  a   estes,   na   nossa   Província,   não   os 
conheciam   todos.    No   convento   sobredito 
de  Leiria  temos  um  exemplo  próprio  que 
já  deixámos  escripto.  Contava  elle  o  gran- 
díssimo trabalho  que  padeceram  os  frades 
em  amassarem  o  barro,  de  que  fizeram  a 
telha  para  cobrir  a  Igreja,  e  fez  esta  tão 
declarada     menção;     Especialmente     Fr . 
Gonçalo  de  Lamego,  sobrinho  de  Fr.  Mar- 
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Unho   de   Lamego,  que   ainda   era   vivo,   e 
frade   desta   Província.    O  mesmo  fez  nos 
assentos  da  visita  de  S.   Clemente  das  Pe- 
nhas, e  noutras  oecasiões,  comprovando  o 
que   agora   dizemos,   a  saber:   que  se  elle 
nomeou  ao  P.    Fr.    Diniz  por  tio  de  Fr. 
Rodrigo,  o  qual  sem  contradicção  era  nos- 
so Observante,  como  direi  a  seu  tempo,  foi 
porque  tinha  o  mesmo  estado.  E  venho  a 
concluir  que  o  mesmo  Fr.  Diniz,  que  havia 
sido  nosso   Vigário  Provincial,  foi  o  Con- 
selheiro do  Infante,  e  Confessor  d'El-Rei. 
Supposto  isto,  ninguém  m'o  conte  en- 
tre  os   filhos   de   S.    Domingos   d* Aveiro, 
porque    se   está    queixando    S.    Francisco 
d"Alanquer,    cujas    memorias    dizem      que 
nelle  fez  profissão.   E  agora  lhe  podemos 
applicar  o  que  escreve  Ruy  de  Pina,  que 
era  pessoa  de  mui  santa  vida,  e  grande  dou- 
trina; com  o  que  comprehendeu  quanto  se 
pode  dizer  de  um  Varão  eminente. 


FR.    GUALTER,    E    FR.    BERTOLAMEU    DA    INSUA 

Ha  males,  que  vêm  por  bem,  e  de- 
sastres, que  Deus  vai  encaminhando  para 
venturosos  fins.  Digo  isto  pelo.  Venerável 
P.  F.  Gualter,  de  quem  se  acha  escripto 
no  Cartório  desta  casa,  que  foi  chamado 
á  nossa  religião  por  um  desastre,  no  qual 
se  mostrou  não  menos  nobre  na  virtude, 
que  no  sangue.  Se  nos  dissera  também  que 
desastre  este  foi,  muito  mais  o  festejara. 
Mas  fosse  elle  qual  fosse,  é  certo  que  lhe 
deu  occasião  para  conhecer  o  mundo  por 
falso  e  inconstante.  Foi  notável  a  sua  re- 
solução porque  tendo  muito  que  deixar 
na  posse  de  grandes  bens,  e  nas  preten- 
sões de  sua  muita  nobreza,  de  tudo  se 
despediu  por  amor  de  Jesu-Christo.   Dei- 
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xou  a  terra  do  nascimento,  que  era  Ponte 
de  Lima,  e  não  a  trocou  por  outra,  que- 
rendo  fugir   de   todas,   mas  foi   se  metter 
entre  as  ondas  do  mar  no  pequeno  espaço 
da  Insua,  que  as  aguas  do  mar  nos  dei- 
xaram  descoberto.  Aqui   afogou    o    nome 
próprio,  pelo  qual  o  conheciam,  tomando 
o   estrangeiro   glorioso   S.   Gualter,   funda- 
dor da  casa  de  Guimarães.  E  porque  a  vai- 
dade pelo  tempo  adiante  não  achasse  em 
que  podesse  pegar,  professou  para   frade 
Leigo   no   estado   mais   humilde   da   nossa 
religião.    Vinte   e  trez  annos   esteve  neste 
ilhéo,  sem  em  todos  vir  a  terra,  nem  vie- 
ra nalgum  tempo  senão  puxara  por  elle  o 
preceito  dos  prelados.  Obrigaram-no  tam- 
bém a  ser  na  mesma  casa  Vigário,  c  como 
a  humildade  não  destrue  o  talento,  em  sen 
governo  se  viu  quão  grandes  são  os  acer- 
tos   (fuma   prudência    encaminhada      por 
Deus. 

Era  homem  de  muito  alto  juizo,  e  in- 
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clinado  á  santa  contemplação  dos  myste- 
rios  divinos,  na  qual  alcançou  muitas  no- 
ticias, que  o  traziam  esquecido  de  si  mes- 
mo, e  juntamente  enfadado  das  misérias 
do  mundo.  Morando  já  nesta  casa,  tentou- 
o  Deus  com  a  cegueira  dos  olhos,  como 
tentou  a  Tobias :  achou  nelle  a  paciência, 
que  podia  desejar;  em  recompensa  lhe  deu 
tanta  luz  na  sua  alma,  que  poude  ver  cla- 
ramente o  tempo  da  morte,  estando  ella 
por  vir. 


I).    BRITES    DE    MENEZES 

Das  muitas  casas  illustres  de  Portugal, 
a  que  deu  sujeitos  mais  escolhidos  a  esta 
de  S.  Clara  para  esposa  de  Christo,  e 
singulares  prelados,  todos  os  tempos  nos 
estão  manifestando,  que  foi  a  de  Canta- 
nhede. 

Dous  se  devem  a  D.  João  de  Menezes, 
o  II  do  nome,  que  logrou  a  mesma  Casa : 
a  saber  sua  irmã  D.  Brites,  e  sua  filha 
D.  Leonor  de  Menezes;  as  quaeá  ambas, 
por  insignes  em  merecimentos  santos,  es- 
crevemos em  este  nosso  catalogo  da  gente 
mais  virtuosa.. 

D.  Brites  de  Menezes  caminhou  com 
tal  fervor  pelos  santos  exercicios  da  vida 
contemplativa,  que  não  havia  em  todo  este 
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mosteiro  quem  a  pudesse  seguir.    Os  dias 
lhe  eram  curtos,  e  as  noites  muito  breves 
Para  a  sua  oração;  c  pelo  discurso  delia, 
transformando  em  o  corpo  os  seus  devotos 
affectos,  quanto  na  alma  sentia  de  triste- 
za,   ou   de   gosto,    tudo    isto    se   enxergava 
também  nos  signaes  exteriores.   Meditava 
muitas  vezes  na  paixão  do  Redemptor,  e 
nesse  tempo  crucificada  com  elle  tinha  os 
braços  em  cruz;  faltava  o  sangue,  mas  so- 
bejavam  as  lagrimas;   enfraquecia   o  cor- 
po, mas  o  fervor  do  espirito  lhe  melhorava 
as  forças.  Deste  trato  e  conversação  com 
Deus  se  accendeu  muito  mais  a  devoção 
e  cuidado   de  cantarem   perfeitamente  no 
coro   os  seus   divinos   louvores.    Era  mes- 
tra da  capella;  ensinava  a  tanger  e  a  can- 
tar;   e    (Festas   oceupações,    nem    ainda   o 
cuidado    das   sobrinhas,   que   tinha    á   sua 
conta,    a   podia   desviar.    Mas   se    ella    de 
tudo   se  esquecia   por  Deus,   também   elle 
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lhe  mostrou  especial  assistência  em  outras 
occasiões. . . 

Discordaram  numa  eleição  as  freiras, 
e  passadas  as  vinte  e  quatro  horas  sem  fa- 
zerem Abbadessa,  o  Ministro  Provincial, 
que  a  viu  sem  ambição,  a  nomeou  no  offi- 
cio.  Acceitou-o  constrangida  da  santa  obe- 
diência, e  governando  depois  por  excellen- 
cia  bem  contra  toda  a  presumpção,  que 
delia  dantes  se  tinha  pela  verem  mui 
alheia  destes  tratos  (como  se  só  os  tracis- 
tas  prestaram  para  Prelados,  e  os  Santos, 
que  se  sabem  governar,  não  souberam  en- 
caminhar aos  outros),  deu  esta  razão  a 
uma  sua  amiga.  Escolhi  officiaes  de  pru- 
dência e  zelo :  no  demais,  Deus  é  o  que 
me  ensina  na  sua  escola  da  oração,  como 
hei  de  proceder. 
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